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Urbanização 


Zonas residenciais 


Evidentemente que não há possi- 
pilidade de todos os homens viverem 
da mesma maneira. Há pessoas das 
mais diversas categorias, assim 
como há gordos e magros, espertos 
e estúpidos, económicos e perdulá- 
A desigualdade é lei fundamen- 

mundo, é a fonte da vida 
moral e social. ;Qual é a 
dos ventos e correntes? Não 
existem santos e heróis, sábios e ar- 
Raia Too çeo poSAngos “o hem do 

A habitação não 6, nem poderá 
ser, também e, um mesmo 
'modélo para tóda a espécie de gente, 
das mais variadas profissões, hábitos 
e sujeições de vida. E, se assim su- 
cedesse, ;o que seria da Arquitec- 

e demais Belas Artes, qual se- 
a beleza de uma cidade trans- 
formada em monótona colmeia de 
células tódas iguais e igualmente 
dispostas? 

Mas, se as habitações não podem 
devem ser tôdas semelhantes, 
sempre um mínimo de con- 

a satisfazer, nomeada- 
no que diz respeito à segu- 
salubridade e estética urbana, 


“uma remuneração conveniente do 

- trabalho, constitui, também, um 

“dever, uma fundamental obrigação 

* para com a pessos humana — coma 
é compreensível para as pessoas 
bem conformadas — procurar con- 
seguir para tôdas as famílias, mora- 
dias satisfatórias e condignas. 

O que se tem feito no nosso País 
sóbre esta matéria com & interven- 
ção do Estado e Câmaras Municl- 
pais, é bem concebido, superiormente 

* orientado, e começa a ser grandioso. 
Não se conhece solução mais perfei- 
ta que a prevista para a construção 
de casas económicas no decreto n.º 

- 238052, júltimamente remodelado e 
aperfeiçoado pelo decreto n.º 33278. 

icipalmente em Lisboa e Pórto 
têem sido construídos bairros mode- 
lares, arejados, com jardins, bons 
arruamentos e conveniente exposição, 
de rendas extremamente módicas que 
incluem amortização em 20 anos, se- 

* guros de vida, de desemprêgo e in- 
têndio, 

A construção dêstes bairros, 
além do importante benefício que em 
si representa, constitui ainda um es- 
timulo à actividade particular, o me- 

— lhor meio de combate às habitações 
insalubres que vão sendo desvalori- 
zadas e tornadas fora de moda, 
certo haver ainda gente que vive a 
um nível baixo e não poderá aspirar 
a estas moradias. Assim, temporã- 


8. Haverá, também, que tolerar 
antigas habitações de imperfeita sa- 
lubridade, depois de as sujeitar a al- 
gumas indispensáveis obras de cor- 
recção; é o que se tem feito já, em 
escala razoável, nas tão faladas 
«ilhas» do Pórto. Algumas pessoas 
serão obrigadas pela sua profissão 
e afazeres a residir nas zonas co- 
merciais; normalmente, porém, as 
zonas de habitação, as zonas resi- 
denciais deverão situar-se longe do 
bulício do centro da cidade, com 
abundantes espaços livres, boa, expo- 
sição e transportes baratos. A ur- 
banização residencial terá de ser em 
extensão, com habitações unifamília- 
res, de evidentes vantagens em todos 
os aspectos; têem estas moradias na 
nossa nobre cidade uma honrosa 
tradição que não deverá perder-se, 
antes se procurará, arreigadamente, 
manter e defender, contrariando os 
grandes blocos e, dum modo geral, 
As moradias em andares; represen- 
tam estas últimas quási sempre uma 
forma de especulação, no sentido de 
se obter um acréscimo indevido de 
rendimento à custa da acumulação 
de moradores com prejuízo da saúde 
| de todos. 

Cada um em sua casa, maior ou 
menor conforme as suas necessida- 
des e recursos, com jardins e quin- 
tais na medida das possibilidades ; 
poderá haver palacetes com logra- 
douros de alguns milhares de metros 
quadrados e casas modestas de 4 a 
| 5 divisões construídas em talhões de 
escassas centenas. Desde que os 
transportes sejam cómodos e bara- 
tos (terão, forçosamente, de o ser) 
e não pesem nos orçamentos fami- 
liares, é óbvio a excelência dêste 
sistema. E' a fórmula conhecida do 
*o campo na cidade e a cidade no 
campo». 

Não convirá, por ser anti-social 
e, mesmo, anti-natural, estabelecer 
zonas de residências ricas perfeita- 
mente isoladas das zonas de mora- 
dias modestas; será conveniente que 
tódas existam nas proximidades 
umas das outras, que a composição 
granulométrica (passe o termo té- 
enico) seja perfeita, com unidades 
de tôdas as dimensões. Entre as zo- 
nas residenciais do Pôrto, não fa- 
lando nos bairros de casas econó- 
micas a que já nos referimos, desta- 
ca-se a zona da Foz, a que não fal- 
tam um pequeno centro comercial, 
alamedas e esplanadas, numerosos 
jardins públicos e privados. Citare- 
mos, também, outras de menor im- 
| portância e mais restrito significado, 
Como as Avenidas da Boavista, do 
Marechal Gomes, da Costa, dos 
Combatentes da Grande Guerra, etc. 

Resumindo: nada de colmeias, de 
promiscuidade e densidade excessiva; 
moradias unifamiliares com os seus 
logradouros e transportes acessíveis; 
Pequenos centros comerciais, zonas 
verdes, reservas de ar e localização 
dos aglomerados sem uma diferen- 
ciação exagerada. 


N. 


——————n e <——————— 


Os alemães na Fin- 

lândia 

ESTOCOLMO, 13. — Segundo 
diz o correspondente em Marehamn 
do jornal sueco «Allehanda», fo- 
Tam avistados transportes de tro- 
pas alemãs, ao largo das ilhas de 
Aalamd, entre a Finlandia e a Sué- 
cia, navegando para o Sul, em di- 
Tecção da Alemanha. 

Diz-se que as tropas foram em- 
bancadas no porto finlandês de 
Sabo, Diz-se ter encalhado um dos 
transportes alemães, mas as tropas 
foram transferidas para outro na- 
vio, — Reuter, 


Govêrno Militar de Lisboa, que on- 
tem se realizou na capital, com a 
assistência do Chefe do Estado e Go- 
vêrno, altas patentes do Exército e 
da Armada, alto funcionalismo, todos 
os adidos militares estrangeiros acre- 
ditados junto do nosso Govêmo, e 
muitas dezenas de milhar de pessoas 
que literalmente enchiam a longa 
Avenida da Liberdade e artérias cir- 
cunvizinhas, foi mais uma prova ex- 
E'| pressíva e impressionante, não ape- 
nas de valor material do nosso mo- 
derno apetrechamento militar, como 
também, do aproveitamento da nossa 
tropa, cuja preparação dia a dia se 
mostra em novos e mais vincados 
aspectos de aperfeiçoamento. 


como se apresentaram tódas as tro- 
pas em parada vieram mostrar de 
forma iniludível quanto o nosso sol- 
dado aproveita da instrução cuidada 
que lhe é ministrada. 


de carácter militar a que o País ulti- 
mamente tem assistido, a parada de 
ontem, 
classe 
ainda, comprovar que Portugal pos- 
sue, de facto, aquêle exército que as 
suss necessidades impunham pos- 
suíssem. 


a população em pêso, da capital, 
assistiu interessada e magnifica- 
mente impressionada ao imponente e 
grandioso desfile, 


Há quinhentos e cinquenta e nove anos 


À ora ml 


O Chefe do Estado, Presidente do Conselho e membros do Govêrno as: 


Desde manhã cêdo que de todos 
os pontos da cidade começaram con- 
vergindo à Avenida da Liberdade, 
vindos de todos os pontos da cidade 
milhares e milhares de pessoas. Pri- 
meiro, em carros eléctricos, depois 
das 9 e 30, hora a que o popular 
mejo de transporte deixou de circu- 
lar pela principal artéria lisboeta, 
a pé. 

Fortes cordões de polícia, posta- 
dos ao longo da movimentada Ave- 
nida, regulavam o trânsito e proce- 
diam à arrumação dos milhares de 
pessoas que, continuamente, ali des- 
embocavam. A's 10.e 15 começou nas 
ruas perpendiculares à Avenida a 
concentração das tropas, que haviam 
de tomar parte na. conforme. 
a «Ordem do dias do Govérno Mi- 
litar. 

Entretanto, os lugares reservados 
aos convidados vão sendo preenchi- 
dos. 


A CHEGADA A TRIBUNA DO SR. 
PRESIDENTE DO CONSELHO E 
MEMBROS DO GOVERNO 

Eram 10 e 15 quando chegou à 
tribuna presidencial afim de aguar- 
dar o Chefe do Estado o sr. Presi- 
dente do Conselho e ministro da 
Guerra, que foi recebido pela multi- 
dão com uma demorada e entusiás- 
tica salva de palmas. O sr. dr. Oli- 
veira Salazar que se fazia acompa- 
nhar pelo sr. major Faro Viana, 
chefe do Gabinete do Ministério da 
Guerra, já era aguardado pelos srs. 


A grande parada das tropas do 


A forma disciplinada e certa, 


Depois das várias manifestações 


exercício final da última 
de recrutas, veio de novo, 


Por isso Lisboa, pode dizer-se que 


Portugal firmou a sua independênia 


nos plainos de Aljubarrota 


Em 14 de Agosto de 1385 — completam-se hoje quinhentos e cingienta e 


nove anos sóbre a data tão gloriosa — Portugal defendeu a sua independência nos 
campos de Aljubarrota. Em luta desproporcionalmente numérica, a resumida hoste 


portuguesa enfrentou poderoso adversário e soube bater-se com heroismo, decisão 


e sacrifício para assegurar um triunfo que libertava a terra pátria do jugo do in- 
vasor. Foi cruenta a batalha : lanças contra lanças, espejadas lampejantes, erguidas 


ao alto, os cavaleiros portugueses e a rude pionagem, deram a vida em holocausto, 
para que a nacionalidade não perecesse. Multiplicaram-se os golpes, o som cavo 
dos montantes e das massas de armas, a grita dos combatentes e os gemidos dos 


feridos tombados na terra empapada em sangue, formavam o quadro terrível duma 


luta feroz, iluminada pelo Sol poente. Ao fim, quando as primeiras sombras do 
crepúsculo escureciam já os longes e envolviam o campo de batalha, os portu- 
queses eram vencedores e o adversário retirava em desordem, repelido e esmagado. 
Contra o peito forte da gente lusitana, não valeu a superioridade do múmero, por- 
que dum lado havia apenas ambição e do outro dominavam a fé e o patriotismo. 

A tarefa iniciada pelo Mestre de Aviz, com a cooperação leal do Condes- 
tável, como guerreiro, e do chanceler João das Regras, como letrado, teve assim, 
nos plaimos de Aljubarrota a consagração merecida. Portugal continuou o viver 
como Pais independente e firmou a sua soberania, que devia encaminhá-lo, depois, 
para amplos e luminosos destinos, que levaram, a todo o mundo. nos náus dos 
descobertas e conquistas, a bandeira gloriosa das cinco quinas 

A batalha de Aljubarrota, com o seu amplo significado militar, que abriu 
novos horizontes à estratégia guerreira. teve, também, alto significado no futuro 


da nação, porque sem o triunfo, Portugal não teria as suas glórios marítimas, não 
iniciaria a sua época de oiro, nem teria ado a Fé e o Império, procurando 
novos rumos através dos mares nunca dantes navegados. O povo, a birguesta * à 
aobreza, deram-se as mãos perante o perigo e souberam dominá-lo, com espirito 
de heroicidade e patriotismo, firmando no sangue dos que morreram os 

da independência. Robusteceu-se, assim, a ideia do Pátria que h 

culos, é mais forte que nunca entre 

a própria vida, para 

seiscentos anos, e o tão grande distância é 
ora passa, porquanto o espírito da nacionalidad 
continua, vivo e latente, no coração de todos nós. 


a a que 
uas virtudes e] 


Ê 
Í 
. 
EN 


Chefe da Redacção — Hugo Rocha 
Cheio do Redacção — Hyso Coro SST 


E mem em Lina 


Dez mil soldados desfilaram com todo 
o seu material e equipamento modernos 


perante o Chefe do Estado, o Governo e corpo diplomático 


tendo assistido à passagem 
milhares de pesscas 


cm 
Sa 


sistindo ao desfile das tropas 


Ministro do Interior, general Pereira 
dos Santos, major-general do Exér- 
cito, general Tasso de Miranda Ca- 
bral, Chefe do Estado Maior, gene- 
ral Fernando Borges, ajudante-gene- 
ral e todos os demais oficiais gene- 
rais residentes em Lisboa; almirante 
Botelho de Sousa, major-general da 
Armada; almirante Alvaro Marta, 
Superintendente Geral e muitos ofi- 
ciais superiores da Marinha e do 
Exército; coronel Esmeraldo de 


(Continua na secção de LISBOA) 
———— see —— 


Troca de beligerantes 
EM LISBOA 


Cérca das 16 horas de ontem 
atracou ao cais da «gare» maritima 
de Alcântara o paquete «Cabo de 
Buena Esperanza», que conduz a 
bordo 200 alemães vindos da Argen- 
tina que serão trocados por igual 
número de cidadãos dêste pais que 
devem chegar hoje em combóios es- 
peciais. 

No cais estavam o pessoal da Le- 
gação e Consulado da Alemanha « 
muitos outros elementos da colónia 
dêste país em Lisboa. 

Hoje também deve chegar ao 
Tejo o navio argentino «Rio Ro- 
chal», com 125 alemães, entre os 
quais se contâm diplomatas e outros 
funcionários que desempenhavam 
as suas funções na Embaixada do 
Reich na Argentina. 


O grupo regional de Vila Chã, que conquistou um prémio 


Iniciaram-se ontem, com 


08 Hgsas da la de 


O E CDS 


a que assistiu multidão numerosa 
“das quinze freguesias do concelho 


Como principais núme- 
ros do programa, houve, 
de tarde, um concurso 
pecuário, e, à noite, uma 
majestosa procissão de 
velas 
(Do nosso enviado especial) 


ESPOSENDE, 13 (Pelo tele- 
fone) — As portas do Céu abriram- 
-se sôbre esta terra florida, onde 
os filhos de Deus cantam a fartura 
dos campos, a bondade dos ho- 


mens, 6 colorido e o perfume da 
paisagem, a brisa refrescante do 
mer caricioso e a beleza da sua 
pra (chama-se Suave 
Mar) são do abra- 

Cávado ao 


barra que lhe fi 
permite a rea 
com o gigantesco 
Oceano. 


graças e ) 
como bênção divina, à m: 


ANTE A PRESSÃO 
CONSTANTE 


dos americanos, na 
área do rio 


Vire 


as tropas alemãs ini- 
ciaram uma retirada 


EM GRANDE ESCALA 


LONDRES, 13 — As tropas ale- 
mãs que estão próximo de Angers- 
-Nantes, retiram da margem Norte 
do rio Loire para a margem Sul do 
mesmo rio, — UP. 


Depois de revelar que 
a sua viagem de duas 
semanas 


ATRAVÉS DO PACÍFICO 
teve por objectivo 
organizar os 


plano 


DO ATAQUE DECI- 
SIVO AO JAPÃO, 


ROOSEVELT avaliou 
num milhão de homens 


” 

LONDRES, 13 — Do correspon- 
dente especial da «Reuter», junto 
das fórças americanas, em França : 
«Os americanos que combatem na 
área do Vire prosseguiram no seu 
avanço e vibraram duro golpe nas 
fôrças alemãs, após os primeiros st- 
nais da retirada alemã nesta área. 
O avanço realizou-se contra a resis- 
tência de várias divisões blindadas 
e de infantaria, alemãs, que estão a 
retirar em grande escala, apesar da 
forte pressão das tropas americanas 
e dos ataques da aviação contra as 
estradas da retirada. Tanto tropas 
blindadas como infantaria tomaram 
parte neste avanço, que teve lugar, 


os efectivos ameri- 
canos naquele tea- 


tro da guerra 


WASHINGTON, 13. — Roose- 
velt, falando ontem á noite pela 
rádio á Nação, declarou que a 
guerra contra o Japão estava em 
pleno desenvolvimento. O Presi- 
dente falou de bordo de um con- 
tratorpedeiro ancorado no porto de 
sra Advertiu que os Estados 
enquanto os britânicos e os cana-| Unidos deviam manter-se em guam 
dianos continuavam a vibrar, a Nor- | d2 contra a Do: de pets É RE 
deste, os seus violentos golpes con- | SãO o esa A] quai pres 
tra as fôrças alemãs. As fôrgas blin-| Ver qu Ep E EueRTA EeioêNtio 
dadas e a infantaria americana | QUer no Pacífico, quer no 


avançaram na área de Le Mans e | Oriente, quer na Europa. 


ii Roosevelt disse: «Mais de um 
cercaram os portos da peninsula de) | mo à 
Brest Há óinco divisões apanzorsi, | Dilbão de homens combate Hoje no 


alemãs, na área do Vire, onde se “est?o de operações do Pacífico». 
efectuou êste avanço. — Reuter. (Continua na 5.º página) 


) diagem do Legado Bond 


e a sua triunfal recepção 
em Lourenço Marques: 


LOURENÇO MARQUES, 13. — 
Ontem, aos cumprimentos do emi- 
issimo Cardial Legado no Palá- 


Lourenço Marques onze 
fermitórios vizinhos a Moçambique. 
=— E; 


Na Câmara Municipal 


LOURENÇO MARQUES, 1. 


: E ET EA 
o dr. Ferreira de Almeida, ministro Na de inda Sd 


de Portugal em Pretória, todos os 
prelados da África Meridional, an- 
teontem e ontem chegados a Lou- 
Tençó” altos funcionários e 
oficiais do Exército, muitas senho- 
ras e raparigas da Acção Católica, 
missionários e delegações de míssio- 
nários e as mais representativas per- 
sonalidades da cidade e de tôda a 
Colónia. As salas regorgitavam de 
gente. — E. 


Estão em Lourenço Marques 11 Pre- 
lados da Africa Meridional 
LOURENÇO MARQUES, 13, — 
Chegaram, ontem, de combóio, a 
esta cidade, além de muitas outras 
altas personalidades católicas, o bis- 
po titular de Copta, vigário apostó- 
lico do Cabo ; o bispo de Tiberiopo- 
Hs, vigário apostólico de Marian- 
nihel; o bispo de Thugga, vigário 
apostólico de Durban; o prefeito 
apostólico de Oudtshovrn, o adminis- 
trador apostólico de Aliwal e o pro- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Tiro aos 


conquistou as taças 


Constituiu espectáculo brilhante 
as provas do segundo dia do grande 
Torneio de Verão, que o Clube de 
Caçadores organizou no seu magni- 
Prá «stand» da quinta de Salguei- 
ros. O campo de tiro, no seu c 
geral, oferecia deslumbrante motivo 
de atraente beleza. Muito público 
misturado com os concorrentes 
às provas, contribuiu, enormemente, 
para engrandecer mais vincadamen- 
te a importância da organização. No 
pavilhão, lindos sorrisos femininos, 
guamecidos de «toilettes» vaporo- 
sas, emolduravam o recinto como 
nota cheia de graça e encanto, que 
se conjugava admirávelmente com 


brilhantismo, 


o beijo luminoso e purificante do 
Sol de Agosto. Há alegria em tudo : 
sorrisos nos lábios e explosões de 
contentamento nas almas. 
Espósende está em festa ruido- 
sa, comunicativa, contagiante, que 
é, no pensar de João Amandio, — 
a alma dinamizadora de «O Cáva- 
do» — expressão máxima das qua- 
lidades afectivas e sentimentais da 
gente nascida aqui, sob a influén- 
cia das virtudes minhotas que são 
eterna aleluia de graça, de fres- 
cura, de colorido e de juventude, 
As festas da vila, em honra de 
Nossa Senhora da Saúde e Sole- 
dade, têem uma parte profana e 
outra relig: . Uma é complemen- 
to indispensável à outra, e as duas 
em conjunto e para mais com à 
grandiosidade do programa elabo- 
rado, servem para impôr a vita- 
lidade dos esposendenses. 


José Moura Basto, 


(Continua na 2.º página, 4.º e 5.º colunas) 


O valoroso internacional José Moura 
do Pôrto), impressionante de regularidade e 
«O Comercio do Portor 
Cidade Invicta (24-24) 


Casimiro Oliveira (24-24) ganhou a taça «Maruxa > 


que conquistou brilhantemente o «Prémio Cidade Invicta, 
sários, na conquista do valioso trojeu 


O Governador Civil descerrando o medalhão com a efígie do engenheiro 


z ' Duarte Pacheco 


O pessoal da Junta Auto: 


noma das Estradas 


desde o simples cantoneiro ao 
mais elevado chefe 


Entri 
da próspera e ridente 
cidade e concelho de Penafiel, vive 
junto ao Tâmega, debruçada sóbre 
êsse vale de maravilha, vendo lá 
longe a união pitoresca, entre va- 
les ubérrimos, das águas límpidas 
daquele rio com as do Douro. Ea 
ponte «Duarte Pachecor, consagra 
tem o grande ministro que fomen- 
tou um dos mais assombrosos pla- 
nos de obras, outrora consideradas 
como sonhos dourados. 
Ao evocar a obra de Duarte 
Pacheco, não se esquece 


As Grandes Provas Extraordinárias de Verão de 


pombos 


Bosto (Clube de Caçadores 
magnifica forma, 
(41-41) e Prémio 


as «frases» optimistas de Tavares 
Valente e de Horácio de Matos. 

Disputaram-se, a conclusão d 
Taça O Comercio do Porto, o «Prémio 
Cidade-Invicta» e a Taça «Maruxa», 
gentil homenagem à graciosa filhi- 
nha do distinto atirador D. Pablo 
Gal. 

Moura Basto, ganhou a taça 

«O Comércio do Pôrton... 

A conclusão da Taça O Comercio 
do Porto, que ante-ontem foi inter- 
rompida em virtude do adiantado 
da hora, prosseguiu, ontem, em dis- 
puta cheia de interêsse entre os onze 
concorrentes Aurélio Dias da Silva, 


(Continua na 2 página, 6º e 7: colunas) 


os seus 


pleiade de engenheiros, dos 


(Continua na 4.* página) 
—————— oe 


«— — 
Comemoração do 14 
de Agosto : 


FLORES DE GRATIDÃO E PRE- 
CES PELA CANONIZAÇÃO DE 
D. NUNO ALVARES PEREIRA 


A Ala do Santo Condestável e a 
Venerável Ordem Terceira do Car- 
mo, onde se reune a família espiri- 
tual do imortal português beatifi- 
cado pela Igreja e cuja canonização 
se espera para muito breve, parale- 
lamente com a do Beato João de 
Brito, pedem, no dia de hoje, 559. 
aniversário de Aljubarrota, a todo 
o público católico de Lisboa, 
mas das suas flores e preces, junto 
das Relíquias do glorioso Herói-Car- 
melita, expostas em altar próprio na 
igreja da referida Ordem, O progra- 
ma das comemorações é o seguinte : 

As 9 horas, missa no altar do 
Beato Nuno e comunhão geral; dus 
rante o dia, até às 18 horas, romaria 
ao templo da Ordem Terceira, rea- 
tando a histórica tradição do culto 
Condestabriano; às 18,30, «Te Deum» 
a grande instrumental, prégando o” 
rev. dr, Costa Nunes; finalmente, às 
22 horas, na sede da Acção Católica, 
sessão solene, presidida pelo Bispo 
de “Helenopole, em que usarão da 
palavra os srs. capitão José Maria 
Cordeiro, pelo Conselho da Ala do 
Santo Condestável; comandantes de 
lança Mergulhão Botelho, pela «Le- 
gião Portuguesap, Zuzarte Mendon- 
ça Filho, na qualidade de Carmelita 
e o jornalista Pedro Correia Mar- 
ques, sôbre a inclítica figura de tre. 
zentos, militar invencível e prefa- 
ciador do Império. 

————>—s» 


Govêrno de Vichy 


O representante diplomático do 
Govêrno de Vichy, em Lisboa, co- 
munica-nos não ter fundamento a 
notícia de ter sido transferida para 
Nancy a sede daquele Govêmmo. | 


ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA. , 


acompanhado dos seus mais directos adver- 


E 


l 


me 


Portugal de 


instrução pública 
nas províncias 
ultramarinas 


Faz hoje noventa « nove anos — pois 
foi a 14 de Agosto de 1845 — que, por 
decreto destá data, fot organizada a ins- 
trução pública nas províncias ulirama- 
rinas. 

Por éste importante Uiploma foram 
criados os Conselhos Inspectores da Ins- 
trução Pública e estabeleceu-se que, em 
cada uma das referidas províncias, ha- 
veria o número necessário de cadeiras de 
imstrução primária para 4 instrução dos 
seus habitantes, e que nessas escolas se 
ensinaria à ler, escrever e contar, prin- 
cípios gerais de moral, doutrina crista, 
exercícios gramaticais, princípios de geo- 
grafia, hetória sagrada e de Portugal 

Determinava-se, aínda, que, em cada 
uma das referidas províncias, houvesse 
uma Escola Principal de Instrução Pri- 
mária, onde, além das matérios já wmdi- 
cadas, se ensinasse gramática portuguesa, 
desenho linear, noções de geometria prá- 
tica, escrituração, noções de física apli- 
cada à indústria doméstica e notícia aos 
produtos naturais da Província, ou que 
nela se fabricassem e que jfóssem ou 
pudessem ser objecto de indústria ou de 
comércio, ou dignos de serem conhecidos 
pela sua utilidade na economia doméstica, 

Nag instruções que se havia de dar cos 
professores das Escolas Principais queria 
a rainha que se compreendesse a obri- 
gação de ensinar as regras dos diversos 
métodos de ensino aos individuos que 
quizessem habilitar-se, convenientemente, 
para o magistério. 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
DE CATUMBELA | 


Já está em poder da Câmaras Muni- 
do Lobito, para ser 


CLUBE NAVAL DE 
PORTO AMBOIM 
ncia do Clube Naval de Pórto 
Aigola) ficou” gasta” conso: 
Assembleia Gerat — Presidente, dr. An- 
Joaquim. 1º Secre- 


A INSTRUÇÃO NA PROVINCIA | pri 
DE BENGUELA 


Pelo Fundo de Instru: Província 
vão ser apenticios ge 


Abaixo dum andaime 


AVEIRO, 12. — Por ter caído de 
um andaime, deu entrada no Hospl- 
tal da Misericórdia, o pintor Joaquim 
oe casado, de 34 anos, natural 


Doença súbita e mortal 


ÉVORA, 10. — Em Nossa Senho- 
ra da Machede, adoeceu súbitamen- 
te, quando tomava banho, o barbei- 
To Salvador Ramos de 24 
enos, solteiro, natural € residente 
naquela localidade. 

O doente veio para Évora, fale- 
sendo pouco Epeis de ter dado 


a, 14 de Agôsto de 1944 


úlém-mar 


diversas destinam-se 188 contos * para a 
conservação de edifícios, Ags. 27.500,00. 


UMA PISCINA EM LOURENÇO 
MARQUES 


O «Grupo Desportivo Lourenço Mar- 
quesa fez dietrthuir pelos seus sócios, ami- 
Eos é sanpatizanies à ciscuar que abai- 
Xo inseranos, na quai pede auxilio para 
a construção de uma p.scina. E' de pre- 
ver que 4 idea, Miereneanilasmas seja 
bem recebida por todos quantos reco- 
nlecom 4 vegecia necessidade Ge des- 

riar o desenvolvimento físico da moci- 
Bade da Cotônia de Moçambque. 

«O Desportivo propõe-se construir uma 
piscina de natação no recaio do seu 
campo de Jogos. À Ideia entrou agora na 
fase de execução; estão dados Os pri- 


saltos 

blico estraiho a prejudicar a marcha do 
ensino, dificultam jamento 
de escolas ou cursos, 

cido nas cidades de outros paises que, 
apesar de se encontrarem no litoral, são 


Marques, capitai da 
cial a sua mocidade, precisa de reso-ver 
êsse problema, para honra do seu pro- 
gresso, e do desporto local Mk Pena 
e Quelimane já têem a sua p' 
renço Edo têcia di op Jos nóciog ão 
Desportivo quiserem prestar mais ums 
vez ao seu Grupo o consciente, lenaz e 
dedicado auxílio que fez da nossa agr 
miação uma das mais importantes da Co- 
lónia. À rifa do Desoprtivo é lançada éste 
ano sob o lema : «Pela natação > e o seu 
Predio esiina so. sjudae as demente 
& construção da primeira piscina da 
capital da Colônia, À sua, contribuição 
para esta obra tão necessária pode ser 
prezado consócio: comprando 
para si mais de um bilhete da rifa do 
Desportivo (emissão 1944); promovendo, 
com o maior interêsse, a venda de bi- 
lhetes a pessoas de sua família, a ami- 


Propaganda e Ini- 

Antônio de Sousa Sobrinho — 

de Sousa Neves — José dos 

Santos Gil — E. Marinha de Campos — 

1 M Dias — Carlos T. Martins 

= Manuel Xavier da Silva — Raimundo 

dos Santos Moreira — Fernando Flores 

Caraoso — Alfredo Fragoso — Antônio 

Corte? — Francisco Cardoso Monteiro — 

Raúl Augusto Mendes — César Rodri- 
ques 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


no dha de Santiago, « maior do 
DE AGOSTO DE Peri fio 
seu filho D 


RD edad Cid 
do 


guês na ida à mirror, Lendo Poroagal 
na je y 
Rs ai aa 


isa Maria de Menezes Cardoso 
A Silva Tameirão (Valado), D. Emília 
Amorim to, D. Maria de Lourdes 
Ferreira Lobo, D. Maria Antonieta 
Telles Galvão Seara Cardoso, D. Gui. 
lhermina Correia dos Anjos. N 
E os senhores: 
tia dra Soares de Vascon- 
Mendonça, António Pinto de 
Oliveira da "Rocha Leite, Filipe da 


EM VIAGEM 


sua espôsa, sr* D. Maria Ma- 
air de Sousa Campeão Gouveia Fer- 
reira da Cunha, está na Foz, vindo de 
Lisboa, o sr. eng. José Maria de Bessa 
Ferreira da Cunha. 
Ido da está na Figueira da 
Foz, com sua espôsa e filho, o pintor 
João Reis. 


Está no Gerez o Snr. Dr. José Pe- 
meira de Macedo, médico em Lisboa. 
hegou ao Gerez o Snr. Prof. 
Diego, Furtado, médico em Lisboa. 
ontra-se 


mo Gerez o Snr. Dr. Ma- 
eat LOURO Aa médico em Vila 
teal. 

— 6 —< 


Noticias do Baixo Alentejo) is 


A Feira de Beja — Salários mínimos 
” — Outras notícias 
ala  poinbiçã! ÃO, me preso, Pei E 
nã pri , a Eri le ra de 
Beja vai ganhando em movimi 
a 8 Tê A afluência “ão foi 
aa muito elevada. 
ja 10 realiza-se uma tourada 
16 São “onvaleiros João. Núncio E 
Tose” Casinro: e toureiam i pé Ai 
tinho Coelho, Julio Procópio e ou! os 
bandarilheiros de catego po 
de forcados é o de Montemor-o-Novo, 
—Com o fim de estudar os salários 
mínimos das costureiras de 
distrito, o delegado do TN. 
sr, dr. Quirino Mealha, teve uma re- 
união com os proprietários das alfaia- 
tarias e oficinas sas modistas, 
— Durante Julho, o mov da Bi. 
dmeplaçã Municipal de Beja foi o par 
si ; volumes consultados, 
Jistantes, 43; publicações recebi- 


Relíquias, no concelho de Ode- 
realiza-se, nos pedem os dias 11, 


teto |* 


Ciência em marcha 


Urânio-«235 


A 5 de Maio de 1940, nova sen- 
sacional foi tornada pública, por 
alguns cientistas norte-americanos. 
Descobrira-se um corpo ainda iné- 
dito Era o urânio-«235». Um quilo 
desta substância possuia potencial 
energético equivalente a 2.900 tone- 
ladas de excelente carvão, Estu- 
penda descoberta capaz de revolu- 
cionar a indústria actual e futura. 
ique promissoras perspectivas de- 
rivariam de tão extraordinário ma- 
nancial de energia atômica! Mas, 
no inicio, o processo de isolamento 
do urânio-«Z35» era, desesperante- 
mente, moroso. Basta dizer que se 
necessitavam dez dias, trabalhando, 
incessantemente, vinte e quatro bo- 
ras por dia, para conseguir 1.036 mi- 
honésimos de grama. Milhões de 
anos seriam precisos para obter 
meio quilo de substância. ; O que 
se impunha, portanto? Encontrar o 
método pelo qual se pudesse extrair 
o urânio-«235», o-mais rápidamente 
possivel, Nêste sentido se lançaram 
ao trabalho centenas de pesquisado- 
res e técnicos. Pouco depois, o pro- 
fessor sueco de Estocolmo comuni- 
cava a construção dum aparelho, 


graças ao qual a produçãu do novo ! 


combustivel se acelerava onze mi! 
vezes. O aparelho é muito simples « 


barato. Calcula-se que uma fábrica | 


dotada com o número suficiente de 
aparelhos seria capaz de produzir 
45,6 quilogramas de U-235 puro, por 
ano, isto é: a mesma energia corres- 
pondente a 228.125 toneladas de boa 
antracite. Já se está a fazer a explo- 
ração comercial, em larga escala, do 
recente invento. Dá-se, mesmo, a 
mais viva competição entre os países 
superiormente apetrechados na sua 
indústria, Para aquilatar da impor- 
tância do '35, mesmo sob o ponto 
de vista militar, é bastante frisar 
que dois quilos de urânio que só 
contêm 25 % de U-235, podem fazer 
percorrer a um submarino, distân- 
cia igual à semi-circunferência do 
Elobo terrestre. Mas ; existirá na 
terra a matéria prima suficiente 
para que a humanidade a utilize, 
com manifesta e compensadora van- 
tagem? Dividem-se as opiniões. O 
urânio encontra-se mais ou menos 
combinado com outros metais e mi- 
nérios. A maior fonte do urânio é a 
pechiblenda, também chamada 
«uranite». Contém sílica, tório, ter- 
ras raras, chumbo, ferro, cálcio, 
manganês, magnésio, bismuto, etc. 

Os mais ricos jazigos de pechi- 
blenda são os do Canadá, no Lago 
do Grande Urso, nos territórios do 


*| Noroeste. Seguem-se os de Katanga, 


no Congo Belga. A produção mun- 
dial de 850 toneladas de metal puro 
corresponde a 6.115 quilos de U-235, 
com a energia equivalente a 
30.575.000 toneladas de antracite. O 
novo combustível destina-se, sobre- 
tudo, a motores exigindo potentes 
fontes de energia, com pêso reduzido, 
como aeroplanos, navios transatlân- 
ticos, combóios e submarinos. A ex- 
“tracção do U-235, no entender de 
muitos técnicos, ainda está longe de 
atingir tôdas as suas formidáveis 
possibilidades, 
AV. 


DRATAS (NUZADOS 


PROBLEMA N. 71 
4 2345678914 


Horizont: 1, Festividade comemo- 
rativa da entrada de Cristo em Jerusa- 
a si— Ergue; 

ta á comum — Cami- 


reais; 5, Fina Grandes faíscas eléc. 
tricas; 6, Pronome pessoal — Nociva ; 1, 
Vagas — Fôlha de videira ; 8, Cabo náu- 
fixos — Ovelha di 

— Rio 


j0, Prendeis — Unir ; 11, Quinhentas fé 
—Cordel vertical, no tear ordiná- 
sopa da Rappa TE fe etin 
Bomitica = Espaço de, tempo : 5, Maior 
esubebacio “ti entosa, aaa 


pi 
férreas ; 5, São — Rio afluente alba 
que abastece de água a cidade do Pôrt 
8, Língua outrora falada em França, 
Siga ; 7, Mover— Peça da bicicleta ; B, 
—Rio da Asia Central. 
Feibuario dolago Balkhach ; 9, Soletra 
los — Gemidos ; 10, Aéroplano— 
Bang teres ; 11, Pouco vulgares — Dolo- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.: 76 


Eq 


Ed 


> |m | 


[rh (= jo 


Oojx|z 
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FOLHETIM DE O Comercio 
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E apeRA( 0697775» 
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E 
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— Iniciativa feliz—acrescentou o 
padre —e que bom seria te viesse 
mais a-miúde, pois há três anos que 
Por cá não apareces,.. Oxalá que u 
idea de agora te surja mais vezes, 
Pois que de Lisboa aqui a distância 
não é ora tanta... 

Não é não, mas só há ainda 
dois meses que tenho automóvel e 
essa velharia do caminho de ferro 
até nos mexe com os nervos... Saí- 
mos de Lisboa há pedaço... sessenta 
e cinco à hora... há quem faça mais, 
mas já não é nada mau... 

Narrava a sua excursão com 
muitos pormenores, falava profusa- 
mente, com certo destrambelho ; não 
ouvia bem o que êle próprio dizia 


E 


do Dorto Segunda-feira, 


| e, portanto, não notava as faltas de 
lógica em que a cada momento es- 
tava incorrendo. O olhar divagava 
em tôrno do jardim, como se estra- 
nhasse tudo, como se a tôdas as col- 
sas fôsse alheio. Porém a disposição 
sempre igual dos canteiros, a ve- 
tustez que o tempo lhes transmitira 
faziam-no cair em si pouco a pouco : 
a pereira no meio do tapéte de 
relva, o pôço, o banco de cortiça & 
meio da pequenina alameda, as ro- 
seiras contra o muro, tudo lhe fa- 
| lava do passado, dêsse que tão longe 
não ia para que pudesse estar in- 
teiramente nlvidado, 
— Mas entra, anda entra; e o 
| senhor — acrescentou o padre, diri- 


14 de Agosto de 1944 


424 DEGIMU MANDAMENT 


ROMANCE DE UMA VIDA DE ABNEGAÇÃO 

E: 

SIA is NÃ: 
TAS 


(49) 


Dialhado frh 


gindo-se a Feliciano Sobreira — fa- 
ga-me o favor de entrar també 


Luzia não largara mais a mão do | 


filho; apertava-a carinhosamente 
entre a sua calejada do trabalho. No 
vestíbulo, apoderou-se ainda alguns 
instantes do rapaz, ficando sôzinha 
com êle. 

Entretanto, na sala de jantar, en- 
tre os Jeromenhos interditos, Lídia 
fizera-se extremamente pálida. 
Quando o tio levantou, não se 
atreveu ela a saír da cadeira, ape- 
sar da vontade intensíssima que sen- 
tia de o fazer. Do lugar onde estava 
sentada não lhe era possível ver a 
álea do jardim pela qual o rapaz 
vinha avançando. Mas ao ouvir-lhe 


2 Segunda-f O Comrereio do Berto 


o Teias da lia 0 CSgosgn 2 é 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


fendiam mutilar a tradição e fe- 
rir o amor próprio dêstes minhotos 
bairristas, ressuscitaram agora 
como a «Fénix» da lenda renas- 
cida das cinzas, estando a decor- 
rer impregnadas de quási tôda a 
grandeza dos áureos tempos, 
Iniciaram-se hoje, prosseguem 
amanhã e terminam no dia 15 — 
dia em que se celebra o 472º ani- 
versário da elevação de Espôsen- 
de à categoria administrativa de 
vila, mercê do foral concedido pelo 
apaixonado e infeliz monarca que 
o infortúnio perdeu nas areias afri- 
canas de Alcácer-Kibir. Os pode- 


Duas lavradeiras que, à frente do gado, 
se apresentaram com melhores fatos 
regionais 


res municipais nada têem com as 
festas, Embora com carácter urba- 
no isto é — sem aspecto de ro- 
maria popular, foi o povo que as 
organizou, visto deverem-se, ape- 
nas, à boa vontade, à persistência, 
ao trabalho de uma comissão de 
rapazes modestos — povo filho, do 
povo — à frente da qual se desta- 
ca, como seu máximo animador, o 
sr. Eugénio Diniz Cardoso, auxilia- 
do mais directamente pelos srs. 
António Ferreira, Jacinto Costa e 
Manuel Marques Henriques. 
“Estas festas (segreda-nos aqui 
'ao lado o jóvem dr, Manuel Tórres, 
que mesmo no meio académico de 
Coimbra não deixa de lembrar, nas 
serenatas, as belezas do Cávado e 
de Esposende), «nasceram» de uma 
birra há cêrca de 43 anos. Foi a 
Nexa — uma mulher das Marinhas 
— quem deu origem à luta de ro- 
marias na sua freguesia e na sede 
do concelho, em honra da Senhora 
da Saúde, Nêsse tempo «nasceram» 
as festas da viia por uma birra 
ciumenta nos ditos de uma mus 
lher; êste ano retomaram a tra- 
dição devido ao esfôrço apreciável | lh 
e louvável de rapazes que demoli- 
ram barreiras de dificuldade e 
venceram perante a admiração e 
o aplauso das pessoas bem forma- 
das, que põem, acima de tudo, o 
bom nome desta terra pitoresca 


que vive da fecundidade dos ter-. 


renos lavradios e da riqueza do 
rio e do mar abundantes de pes- 
carla. 

De manhã ctdo, »s «Zés P'reras», 
os gaiteiros, os egigantones e cabegu 
dos» envolveram a vila em barulho en- 
surdecedor As ruas principais estão 
engalanadas, e, à tarde, 0 povo das 
quinze freguesias desaguou, trazido de 
enxurrada, para dar animação e carác- 
ter especial ao centro da vila 

O lugar denominado Ribeira, mesmo 
à beirinha do Cávado, toi o ponto cul- 
minanie de atracção. Ali se efectuou 
um desafio de futebol entre jogadores 
de Fão e de Espósende ; alí foi expe- 
nimentada a nova moto-bomba, hoje 
simbôlicamente “inaugurada, da bene- 
ménita conporação local dos Bombeiros 
Voluntários e ali se fez a concent 
do gado bovino concorrente ao conour- 
so pecuário, 

Depois do concurso, o gado — 57 
juntas de bois e 53 vacas — desfilou 
pelas ruas da vila acompanhado por 
lavradeiras vestidas, gamri 
mente, com trajes regionais : 
das e almas númbadas de tocante sim 
plicidade, que deram graça e imprimi 
ram encanto ao certame. À abrir o ex- 
tenso cortejo seguia o grupo regional de 
Vila Chã — tocadores de harmónica, fer- 
rinhos, víola e bombo, que. no concurso 
do «Cacho dourado», em Lisboa. con- 
quistaram o quarto lugar. O juri atri- 
buiu-lhes um prémio 

No concurso de gado bovino, o juri 
compósto pelos srs. prot Mário Vila 
verde, prof. Joaquim Regado, Avelino 
Roriz Pereira, capitão Francisco Gon- 
çalves Calheiros, dr. Manuel Tôrres e 
pelo nosso colega Jaime Ferreira, espe- 
clalmente convidado em representação 
de O Comércio do Pório, atribuiu os se- 
guintes pré 

Bois de trubalho — 1º prémio, à 
Fernandes, 

Domingos 
ranjeira, da mesma freguesia ; 3º, 
tónio Gonçalves Fão, de Espósendi 

Vacas leiteiras — 1.º prém 
nardo Gonçalves Calheiros, das Marí- 
mas: 2 a Vifginia Nascimento, 

rménio dos Santos, da 


gre: 
pela da Senhora da Satide. 
a convicção É 


frman 
mento de igualdade crista ede Fé — se 
misturam entoando os mesmos cânticos 


vi 
cheia de graça, 
bençoando tudo ao derredor. 


E mean regaço CERA E 
Pela Cidade = 


A aa mt att pm 


TRÊS LARÁPIOS 


ANEL ROUBADO 
Clementina Antas, da Rua 
quieiscou: 


acident 
aos serviços de “sláção da P.S. 


QUEM PERDEU? 


a Secção Administrativa e de Justiça 
da E SS E encontram-se depositados o€ 
seguintes achados : uma chapa com o nº 
696; uma ceira para pregos, e uma luva 
para senhora. Entregam-se naquela re- 
partição aos seus legítimos donos. 


UMA QUEIXA 


Domingos Set dos Eee ajudante 
de motorista, di queixou-se 
né “Polícia contra um tal Pta vao 

queiro e sia mulher. ambos da Rua 
Nova de Azevedo, 5, arguindo o primeiro 
de ter tentado agredi-lo e à segunda de 
o acusar dum furto que não cometeu. 


os passos no saibro, depois a voz, 
uma voz mais máscula do que a que 
outrora lhe conhecera, o coração 
pôs-se-lhe a bater precipitadamente, 
descompassadamente, como se al- 
gum terrível incidente estivesse para 
dar-se, 
Era êle!... êle que ia entrar !,. 
a materialização do seu lindo sonho | 
de sempre que vinha ao seu encon- | 
tro!... à Que palavra teria para ela ? 
4 Leria em seus olhos a miragem da | 
doce primavera que ambos haviam | 


vivido naquêle cenário de faldas e | dureza dos músculos são fieis espe | pequenos. 


cuja recordação ainda agora a deli- | 
ciava a todo o momento ? 

Ora enquanto o rapaz, no limiar 
da porta, falava tão nervosamente, | 
o seu rosto, dêle, reflectiu-se na vi- 


|draça da janela escancarada e en- 


tão Lídia só com dificuldade o reco- 
nheceu, de tal modo os anos o ha- 
viam metamorfoseado. A sua de- 
cepção foi tão forte, que chegou a 
sentir vontade de chorar. | Mas era 
êle, sem a mais leve sombra de 
dúvida! Como as suas feições es- 
tavam mudadas! Não era o mesmo 
cabelo castanho encaracolado, a 
mesma macieza de pele, 
sombra ténue sôbre o 1 


a mesma 


a apari- 
ção do buço. i Que longe dela não 
estava agora, longe do seu ideal, 
longe do que sonhara, quási um es- 
tranho para a sua super-excitada 


PROSTRADO NA VIA FÉRREA, 
EM COIMBRÕES 


cravado cotas aos 


do e choque traumático, Recolheu à en- 
fermaria 6 


UMA COSTUREIRA SOFREU VIO- 
LENTA QUEDA 


Na Sala Observ: do Hospital 
la do Salento) Hori 


uma queda, sofrenç 
pebras e choque traumático, 


MAIS UM FERIDO POR QUEDA 


MATO; ÇA. Hoje, cerca 
das 41 horas e meia, manifestou-se in- 
cendio nas + urina do predio 


dum ferro de bruntr, tendo ardido parte 
do tamamento e armação. 

Os prejuízos são avaliados em vinte 
mil escudos. 

Compareceram os Bombeiros Voluntá- 
e de MatozinhosLeça e os de Leixões 

ram nã extinção do) fogo 

Som uma agulheta cada. 
—emee e O 


Festas e Romarias 


A* Senhora do Pranto, em Ilhavo 


VO, 12. — Como é de tradl- 
cional costume realiza-se, aqui, nos 
próximos dias 14 15, e 16 a festividade 
em honra da Senhora do Pranto, a 
padroeira dos nossos lavradores. 

No dia 14 tem lugar a noitada do 
Arraial, tocando, em competição, as 
duas bandas de musica da terra, sen- 
do queimado vistoso fogo prezo e do 
ar. Às ilumínações são electricas. 

No dia 15 é a festa de lgreja, se- 

guindo-se & procissão, e no dia 16 
Electua-se às entregas dos ramos e as 
gorridas no arraial, com musica 6 

evivemos um velho costume, o an- 
tigo, e tão curioso arco triunfal, será 
exposto conjuntamente com &s orna- 
mentações das ruas, — GC. 


sensibilidade de menina recatada 
que vive em permanente isolamento! 

...E semi-cerrando as pálpebras, 
Lídia procurava ressarciar-se va 
enorme decepção, revendo a querida 
imagem que em sua retirada se fi- 
xara para sempre, a imagem da- 
quêle que nunca mais tornaria a 
ver, 


---Ela não sabia, de criança que | plicar comigo? Chame-me Lídia, 
, era, que a vida produz metamorfoses 


tão profundas. Não sabia que a luz 
dos olhos, a evolução do rosto, a 


| lhos em que pode ver-se o reflexo 
dos dias que passámos... 

Esta impressão foi, porém, fu- 
gidia, e ainda bem. O Zéca entrou 
e tala alegria irreprimível que in- 
gênuamente evidenciou por haver 
encontrado Lídia, em que, de-cer- 
teza não pensava, que todo o coração 
da cândida menina se abriu para 
êle, se deu espontaneamente sem 
mais pesar da querida recordação 
que acabava de esfumar-se. 

As apresentações aos Jeromenhos 
fizeram-se no ar, atrabiliáriamente, 
entre ruidosas demonstrações de 
afecto arreigado. Luzia trouxe logo 
dois talheres. Tam ficar todos um 
bocadinho apertados. ; Tanto pior e 
tanto melhor! Era questão de se 
chegarem um pouco, os cotovelos 
tocando-se uns nos outros, mas isso 


aumentaria a intimidade do repasto! 


rio de Braga 


Avalanche de visitantes — ARS excepcionais», que não 
são devidamente aproveitadas — Entrega de pregos 


— Outras 


AGOSTO, 13. — Enorme multidão che- 
gou, hoje, a Braga, nos combó:os da ma- 
hã, das 10 haras, o trânsito, nas 
tuas Nova de Sousd e do Soulo, ea a 
estação do caminho de ferro, era tal que 
dava a impressão de nos encontrarmos 
em plenas tesias di dade. Na sua gran- 
de maioria, & m dão de visitantes era 
consituída por e qo Porto, que, mst 
grado as dificul 
domingos, continua 8 vir de 
ta época, com as maravil 
Jésus do 'Monte.. 

É de molde à despertar atenções, a 
influência que exerce o Bom Jesus no 
espírito das gentes do Norte; também 
deve ser considerado o interêsse que os 

as coisas de 


estão à acompanhar à 
com a maior atenção 
dias, no Pôrto, indiv-dual 
ce funções de larga proje 
pública, nos falou dos probsmas braca- 
renses de forma à revelar conhecimento 
que nos surpreendeu. E não fo apenas 
dos problemas, que ouvimos falar ; foi, 
também, dos homens que, pelos cargos 
que em Braga ocupam, criaram respon- 
sabilidades, No decorrer da conversa, 
escutamos esta afirmação categórica : 
«Braga possui condições excepcionais para 
progredir e para se tornar Uma grande 
terra O Bom Jesus, o Sameiro, a sua 
posição, no centro de uma rêde de esta- 
ções hidrológicas importantíssimas, para 
algumas das quais é ponto de passagem 
obrigatórias oferecem lhe” enormes pondo 
biidades que, infelizmente, não têem 
sido converiientemente aproveitadas.» 
Esta e outras apreciações idênticas. 
levam-nos 4 reconhecer a existência di 


(na 
— Todos os interessados que requere- 


notícias 


ram pregos para a distribuição feita até 
ao dia 12 de Julho, deverão levantar as 
respectivas guias dentro do prazo de 5 
dias, findo o qual caducará a sua vail- 
dade. 

Pela P. SP. foram detidos, pare 
averigiações, Ana de Jesus, de 25 anos, 
solteira, da Cividade : Bento de Olivel- 
ra, de 65 anos, da Rua da Boavista, é 
Rôtael Evaristo da Costa de 5 anos 
agricultor, da Rua de S. Domingos. Re 
colheram «os calabouços. 

Para serem admitidos aos concur- 


im da Silva, de 
dado nº 442/81, do R, Inf 6, & José Júlio 


José Pinto de Azevedo, de AU 
Adaúte ; soldado nº 772/42 do R. Inf. 8. 
Eai ea ira, a Carvalho, Trandeiras 
ado de à tê 
A prt rito FR 
cabo n.' 989/38 do R. Int. 8 de 
Araújo, da Avenida Nova, Maximinos ; e 
soldado n.* 812/42 do R. nt o João Fer- 


ção do Ferreira, ser- 
viçal, da a Rua de Dº Guadem País, foi 
queixar-se à P. S. P. de que os seus vizi- 
nhos José Barbosa Braga, marceneiro e 
sua mulher Maria ja Glória Campos, 
tentaram agredi-la, sem que para tal te- 
nham motivos justificados. 

BOLETIM DIÁRIO 


14-8-1873 — O Visconde de S. Lázaro, 
que se encontrava no Bom Jesus do 
Monte, morre repentin 


Tiro aos pombos 


(CONTINUAÇÃO 


Moura Basto, José Carlos Ferreira, 
dr. António Mota, António Almeida, 
Amorim de Carvalho, José Madeira, 
Joaquim Ferreira Júnior, Eduardo 
dos Santos, Carlos Loureiro — do 
Clube de Caçadores do Pórto — e 
Duarte Afonso, de Macedo de Cava- 
teiros. A finalíssima, impressionante 
e emotiva, que o vento, em parte, 
dificultou a acção- dos atiradores, 
obrigando os pombos a desenhar 
dificeis e caprichosos «crochets», 
prolongou-se de rs a aumentar 
de a a interêsse e 
ansiedade que em od os espiritos 
se adivinhava. 
Os concorrentes foram entretan- 
to sofrendo a eliminação que o fac- 


para os atiradores que «err: D, 
Duarte Afonso (Macedo de Cavalei- 


Mota errou, embora até então tives- 
se actuação brilhante, José Carlos 
Ferreira e Moura Basto continua- 
ram a impôr as mais elementares 
condições dos seus largos recursos. 
Nalguns pombos, a categoria inter- 
nacional dos dois concorrentes so- 
bressaiu largamente, como se veri- 
ficou em «emendas» de grande arre- 
batamento que motivaram tempes- 
tades de aplausos, Finalinente, po- 
tém, José Carlos Ferreira, no 41.º 
pombo, errou e o valoroso compo- 
nente da equipa nacional — José de 
Moura Basto — marcou um novo 
grande triunfo. 

Assim a classificação final ficou 
do seguinte modo : 

1.º, Moura Basto (41-41), taça e 

2.000800 ; 2º, 

(40-41), 2.000500 ; 3º, 
Mota (36-87), 2.000500; 4.04, Ant 
nio Almeida & Amorim de Carvalho 


Porto, rodeado pelos fia 
José Carlos Ferreira 
e dr. António Mota 


(34-85), 2.000800 cada; 6.9, 
Madeira (28-29), 2.000$00 ; 7.º, Joa- 
quim Ferreira Júnior (22-23), esc. 
2.000$00; 8.º, Eduardo Santos (18-19) 
1.000$00 ; 9.º, Aurélio Dias da Silva 
(17-18), 1.000$00; 10.º, Carlos Lou- 
reiro (16-17), 1.000$00; 11.º, Duarte 
Afonso (15-16), 1.000$00; 12.º, Joa- 
quim Picão Fernandes (14-15), esc. 
500$00; 13.º, dr. Laia Nogueira 
(11-12), 500$00; 14.8, Henrique Pas- 
coal e Numo Infante da Câmara 
(9-10), 500500. 


e o «Prémio Cidade Inviotau 


Sob a direcção técnica dos srs. 
José Andrade (Pôrto), M. A. Barbo- 
sa (Famalicão) e João Matos (Lis- 


que, déste modo, seria mais íntimo, 
mais ardentemente afectuoso. 

— Mãe Luzia, mãe Luzia, traga- 
-“me o meu prato e o meu copo para 
aqui, para ao pé da Lídia — insistia 
em voz forte o Zéca. — Quero estar 
ao lado da Lídia... da sr.* D. Lídia, 
como deveria dizer mas não digo. 

— Oh! ; Então já começa a im- 


simplesmente, senão zango-me, 
— Só se me quiser chamar Zeca, 
como antigamente quando eramos 


— Consigo não é a mesma coisa... 

— Ai não é! Então dou-lhe dom 
por dá cá aquela palha. Veja lá... 

— Pronto, faço-lhe a vontade, & 
ver se o dom não me passa certidão 
de velha. 

— Desculpem-nos! — pedia o Pa- 
dre Teodomiro aos Jeromenhos. — 
Foram criados juntos... são quási 
como irmãos... sei que se estimam... 
e andam sempre a peguilhar. Fazem 
lembrar o cão e o gato, mas não é 
por mal. 

E o senhor prior falou depois dos 
anos decorridos, da infância dos dois 
jóvens, de peripécias interessantes 
ocorridas com ambos. Lídia 
escutava, docemente comovida, 
aquela história suave, que era afi- | 
nal a sua, de quando ela baralhava 
as suas coisas e as do Zeca e nas 


| pessoa, desolava-se, de tal modo a 


DA |* PAGINA) 


Rem seguiu-se a disputa do «Pré- 

jo Cidade-Invicta», em «poulep de 
To” pombos, ma distância «Séries», 
com 35 mil escudos de prémios pe- 
cuniários, distribuídos até ao o 
segundo classificado. 


bosa (Famalicão) e José de Piguei- 
redo (Alijó). 

Seta volta, Henrique Pascoal 
Marinho (Pôrto), Gandara 
(Lisboa), António Almeida (Pêta, 
José Carlos Ferreira (Pônto), Horá- 
cio Matos (Lisboa), Amorim de Car- 
ER ng e Miguel Ferreira 


Terceira volta, Duarte Afonso, 
Manuel Gonçalves, Domingos Car- 
neiro, dr. Raúl de Carvalho, Eduar- 
do Santos, Emesto Grilo, “Horácio 
Matos, Carlos Loureiro, José Madei- 
ra, João Matos e Emílio Gandara. 
Quarta volta, 9 zeros; entre os 
quais José Andrade, Altino Cunha, 
Picão Fernandes, Melo Osório, etc. 
O número de «zeros» aumentou 
progressivamente durante as restan- 
tes rodadas, verificando-se, na quin- 
Bata na sexta, 10; na séti 


En rdera 2— de Aprigio Cunha e 


Moura Basto, António 
Aurélio Dias “da Silva. Com $-10, ou 
Sel com um zero, ficaram José An- 


e Aprigio Cunha, que dividiram 
7.000$00. 

No desempate entre os atiradores 

Moura eng. Bessa Pin- 


rançoso 

quim Ferreira' Júnior, era Dias 
da Silva e ár. António | Mota, os quais 
se classificaram do 


E O0AS0O; pe furéio Dias da 
Silva (11-12), 3. o0osdo 7.º, dr. Laia 
Nogueira (10-11), 18:900500. 


José Moura Ee obteve nas. 
duas provas que ganhou, a e: te 
marca 65-65. 


* 


rnaimento ad uma «pou- 
a um pombo, de percentagem 
taça «Maruxa», 


na homenagem do Clube de Caçado- 

tes do Pôrto, à gentil filhinha do 

distinto atirador D. Pablo Gali. E 
s.G. 


O programa de hoje 


Às 11 horas. Taça «Vencedor do 
Prémio Cidade-Invictan. «Pouley em 
1 pombo, Distância 25 metros, com 
até 28. Inscrição 200$00. 
Prémios: Taça e 70 % das inscri- 
ae Taça «Clube de Caçadores do 
ôrto, «poule» em 5 pombos. Distân- 
EE 25 metros e desempates até 28. 
Inscrição 600$00. Prémios ; le, 
e 5.000$00 ; 2.º, 4.000$00 ; O 
4º 6 5º, 2.500500; 6º e 
8º e 9.º, 1.500300 ; 


7, “3000800; 
10.º, 1.000$00. 


conseguia estabelecer método. O 
Zeca, por sua parte, tentava rir com 
naturalidade, mas o riso saía-lhe 
forçado, soava falso, pois que, com 
semelhante riso, formava de disfarce 
que não iludia, pretendia, como 
usam os lisboetas, encobrir, por en- 
ganosos respeitos humanos, à parte 
mais nobre do seu coração. Contudo, 
por mais que fizesse, as suas ironias 
não conseguiam ocultar a comoção 
que se lhe lia nos olhos, o encanto 
poético que experimentava ao reen- 
contrar tudo o que da sua pessoa 
moral deixara nesta velha e austera 
casa, nêste quarto de papel desbo- 
tado, de móveis acanhados, fóra de 
moda, doutras idades passadas há 
longos decénios. Nem admira que 
assim fôsse, porque entre estas sim- 
páticas figuras haviam despertado 
os melhores sentimentos da sua 
alma, pulsado vivamente o seu co- 
ração com os mais puros afectos. 
Enquanto o padre falava, os dois 
jóvens, em voz baixa, para não o 
interromperem, faziam mútuas con- 
fidências. O Zeca contava tudo o que 
a seu respeito se podia contar a 
uma menina ; e Lídia, não tendo no- 
vidades algumas a dizer sôbre a sua 


sua vida decorrera serena nos três 
anos transcorridos ultimamente, 


quais, depois, o- padre quási não 


Não, na sua existência nada de es- 
pecial ocorrera; nada, pelo menos, 


Os óculos, distintivo] 
de dignidade 


Em tempos remotos, os óculos À 
não existiam. O imperador Toma- 
no Nero servia-se de uma 
ralda para observar as lutas do 
gladiadores no circo, pois a côr 
verde fazia-lhe bem aos olhos, O 
óculos dos chineses (que, di 
muito tempo, se julgou terem 
os inventores dos óculos) era 
apenas um distintivo da sua 
gnidade, porquanto a pedra, | 
cura e transparente que | 
vam — a «pedra de cháy — era d] 
uma espécie de topázio fumado | 
que não exercia a mais pequena 
influência na visão. Sômente de. 
pois do monge inglês Roger Bacon 
ter descoberto, em 1267, uma es.| | 
fera de vidro capaz de produzir | . 
aumento da letra, é que foram 
fundidos ass E 
cuja lapidação se em Ven 
Quando o alcaide de Pádua a 
tiu, em 1319, a umas bodas que 
se celebravam em Viena, O po 
fez verdadeiros motins pelo 
ples motivo de êle trazer 6 

No ano de 1300, apro: 
mente, o Senado de Veneza tom 

providências contra as imita 


os “primeiros óculos que se fi 
bricaram, eram ados 
presbitos (pessoas de vista ca 
da); e sômente um pouco 
tarde é que se iniciou o fab 
de óculos para miopes, tom 

ER acne muito conhecidos n 


a leitura converteu-se em m 
culo com cabo, em cui 


gurança que se firmava 
nariz, na bóina ou por 
fitas; em óculos para mi 
tratavam os atacados de p 


MÁXIMAS 
A, espada e o anel segundo am 


Usa, serás mestre. 


CURIOSIDADES 
Há cérca de 400 alfobetos 


o di a 
grego,  ainamara des o, sueco 


CONHECIMENTOS o) 
E limpar, ciaados, a malta 


PENSAMENTOS 


O céu é quem se encarrega 
tidão dos ingratos ms — Peti 


alisa 
A modéstia é 
cada feita reais “mérito à 
dade, — C, Diane. 


—/t— 

A educação é o desenvoly 
espontâneo da humanidade 
belo, o bom € o verdadeiro, — 
terwesg. 


Eliminação ao segundo «zerom. 
«Encerramento». «Poule» em 1 po 
bo. Distância: 27 metros, 
200500. Prémios: Taça e 70 
inscrições, ú 

Assinatura para as três 
principais: 1.600$00. 


susceptível de interessar o seu am 
e companheiro de infância. 

O Zeca troçou : 

— Apesar de tudo, a Lídia €! 
ceu, está mais alta, 

— P verdade... e é a única nt 
dade que pode ser notada em M 

O rapaz arriscou ; 

5 * Quanto ao mais, nada 1 
dou?... 4 Nem no seu 
nem no... no seu coração ? 

Lídia compreendeu: logo a. 
são a certa cena do passada, 
anteriormente referimos e, por & 
corou até à raíz dos cabelos. EM 
tendeu gracejar como êle, 
mar às palavras à letra, disfa 
mas... mas... não soube, Fl 
tanto, com sinceridade, mais & 
com entusiasmo, que declarou: 

— Não!... nada. 

Magnífico, Lídia, mi 

Rapidamente, para. (E 
a conversa se fixasse em ponto 
melindroso, em episódio ardente 
secreto do passado saudoso, 0 28 
preguntou : 

— E seus pais ? n 

—Meu pai sempre aflito CO 
dóres... lembra-se? Com certeza ! 
lembra. 

— Lembro sim. Sei mesmo 
Sofria muito de reumatismo 


! lar, Coitado ! E' grande pena! 


! (Continual 


“fro — Júnicros o Séniores — 
' clássica 


regentantes dousra região, os portuen. 
dominados toialment 


Paes os barcos e, portanto, mais assi- 


q 
E 


Fis sete barcos tipo «Vouga, que vão valorizar a respectiva secção. 


=» 


— a de O — venceu de perto, mas 
"oireunstâncias que valorizaram ainda 


Tar-se 
dos, Às demoras dispensáveis, que de- 
5 Se verificaram, foram da responsa- 
dade das tripulações, que nem sem- 
| estiveram a horas no seu posto. Pa- 


je em verificar, a tempo, se q barco 
à em ordem, para evitar, depois, sur. | € 
as. Este cuidado e o sentimento da 
atualidade não devem olvidar-se, por- 
e Obrigar os adversários a esperar. 
icortezia. De resto, a manhã ideal, lu- 
hosa e serêna, as águas tranquilas e a 


derar. 
JAté o público dá mostras de desinte- 


E Comereis do Berto 


Segunda-felra, 14 de 


Agôsto de 1944 3 


fo 


imo — O Galitos de Aveiro triunfou briihontemente nos regatas do Fluvial, ontem disputodas. 


atação — A IV Meia Milha do Mar. Oquei em patins — 0 


— No «stand» do Clube de Caçadores do Pôrto. Outros resuitados e 


fosa. Os desportos estívais afirmaram apreciável actividade, numa demonstra- 

je vida e de possibilidades muito lisongeiras. 

Uma das competições principais foram as regatas organizadas pelo Fluvial. 

fripulações portuenses se inferiorizaram e o Galitos de Aveiro obteve três 
triunfos, recompensa merecida ao seu esfórço, o aspecto geral das pro- 

ou interêsse. 

seguir, junto à prancha do Sport, procedeu-se ao acto solene do lançamento 


litos da Foz, não lutou 


de agrado. 


que desta vez 


mista do Limo, a primeira jornada dd campeonato regional de «séniores», 
ja em ambiente de curiosidade e espectativa, correspondeu plenamente A 
nas diferentes provas foi importante e provou que o atletismo tem recursos, 
que saibam e queiram utilizá-los, Bom espectáculo, 


Outras modalidades, elas o 


peitosa acção. 


entre 


— As duas tripulações de «Os Galitos de Aveiro», vencedoras das provas de ontem no rio Douro 


EMO 


Efectuoram-se ontem, em ambiente de entu- 
siosmo, as regotas organizadas pelo Clube 
Fluvial Portuense —O Galitos de Aveiro obteve 
três notáveis triunfos nas principais corridas — 
Vitórias do Fluviol e Infonte D. Henrique —-A 
interioridade do rêémo poriuense 


o triunfo pemenceria ads verdes-b ancos 
Com mais presença e melhores TecL. tus, 
Torcidos no seu banco, em ?esaquilio io, 
os remadores azues meostrarum « efic erte 
preparação. Aq vencedor toi cicditedo 
o tempo de 8 minutos e 8 segundos. 

O programa concluíu com » corrida 
mais clássica e importante : o voiti-sê- 
niores», que teve 2 disputá-la o Gatos 
e o Sport. O Fluvial não alinhou e empres. 
tou q seu barco aos aveirenses, que €s- 
tavam, assum, infer-orizados, 

Boá provã, die meihores que temus 
presenciado, rorque q vencedor classifi. 
cou-se com vantagem minima e em cir- 


Correram, a seguir, og «out-rigi 
dois, séniores, em que, nn 
tripulações do Fluvial. Luta em íamiia, 
embora não menos interessante, O barco 


elo, Dara nós, Há motivo para 
estamos ém decadência, 
Citadinos não jane 


tivag perder 
as não ignoramos que 
prazer — legitimo — quando 
 € Par — natural — quando 
de. Ontem, em sete provas dicpu- 
'o Fluvial ganhou três, uma delas 
se cação do adversário e o In- 
Henrique venceu outra Nas três 
. Os de maior importância e 5º 
ou, o Galitos de Aveiro foi 
ol vencedor, Em «out-riggers, de 
ganhou 


Se com q seu 

1º, José Cardoso Rios, José Espinhet. 
ra Rio, Custódio Pereira, timcneiro, 8 mi. 
las 00 segundos ; quatro comprimen- 


2º, Antônio Costa, Edmundo Fonseca 
e Oliveira Martins, timoneiro. 


O desporto da vela. rico de beleza 
e emoção, tante de destreza, secent. 
dade é coragem, predicados que dá aos 
seus praticantes, profundamente saiu- 
tar pelos largos horizontes em que é 
pratacado, e saudável pelo contacto com 
à água, tende — feliimente — a de- 
senvu-ver-se mesta cidade, O numero 
de pratkantes aumenta, as flotuhas 
tomein-se mais numerosas e o emu- 
siasmo eleva-se, E' agradavel chegar à 
esta conciusão, tanto mais que a mo- 
dalidade baseia-se ém tradições bri- 
lhantes « gioriosas da própria naciona- 
lidade 

G Sport Clube do Pórto, deu, on- 
tem, mais um exempio do carínho que 
lhe merec. o desporto da vela, com 
uma cerimónia interessante e signifi- 
cutiva — o lançamento & água, feito 
com solenidade de sete barcos tip) 
«Vouga, recentemente adquiridos. E' 
mais uma etapa vencida e a promessa, 
segura de que outras inciativas hã - 
-de enlfkar-se, para que a respectiva 
secção, Sob a flâmuia «zu-brauos dy 
clube, possa ter à importancia que 
merece, 

Junto da prancha da colectividade, 
mum quadrado enfeitado com bandei- 
ras, efecruou-se o acto, à que assisti- 
ram os representantes das entidades 
oficiais, autoridades civis e militares, 
recebidos pela direção do clube; Fer- 
nando Margarido, João Duque Junior, 
Américo Barreto, Nascimento Neto € 
outros. 

N água cs cene barquitos, de li- 
nhas elegantes, airosas e finas, já com 
&s velas dapejando ao vento, eguarda- 
vam, como que impacientes, o memen- 
to de poderem sulcar as águas mansas 
do rio. projectando a sua Suhueta es- 
guia, pano destraldado, a inchar sob & 
Garicia da brisa, como brancas e imen- 
sas asas 

Alpos st saudações iniciais, proce- 
deu-se ao baptismo das embarcações, 
tendo sido madrinhas às sr“: D Ma- 
ria Amália da Mota, D Maria Corina 
Mota, D Idalina Barreto, D. Celeste 
Barradas, senhora de Fernando Bar- 
bego, D. Maria Candida da Mota e D. 
Maria Jose Pinto Machado. 

O acic foi coroado pelos aplausos 
dos assistentes. E 

O vice-presidente da direcção, sr. 
Fernando Margarido, falou em nome 
do clube pronunciando as seguintes 
palavras, muito significativas: 

rAs nossas primeiras palavras são 
de agradecimento a V. senhores Te- 
presentantes das muito dignas autori- 
dades civis e militares, que tiveram à 
gentileza de nos honrar em assistir à 
esta cerimó la tão ligeira, mas de tão 
alto significado 

A presença de V. e dos nossos pre- 
tados consócios e amigos constitue para 
nós, directores do Sport Clube do Pôr- 
«o, 2 maior lenitivo e a mais estimada 
das recompensas aos sacrifícios que ti- 
vemus de suportar para conseguir do- 
tar o nosso clube do melhoramento 
que, a segui se vai inaugurar, 

Efectivamente, não nos desviaremos 
da verdade se atirmarmos que nenhum 
outro clube desportivo, até hoje, se 
abalançou a Jgual Iniciativa. E' que, to- 
"mãos nós bem o sabemos, o desporto da 


A quarta corrida interessava pela ca. 
tegoria das tripulações, embora alinhas- 
sem apenas duas Galixos e Fluvial, O 
Sport não se inscreveu. 

Os fluvialistas, que alinharam a Sul, 
vincaram vantagem na jargada, feita em 
ordem. O barco aveirense, mal guiado, 
descaiu muito e smeaçou abairgar, mas 
tudo se compôs e a prova continuou, O 
Fluvia, a 33 remadas, tentou ganhar 
avanço capaz, mas a tripulação não lo- 
Erou manter o mesmo andamento e aca- 
bou por censentir que o adversário, em- 
bora dificultado por Um leme incerto, 
Se aproximasse e passasse ão comando, 
por alturas do Óuro, Dai em diante, 6 
vencedor ficou definido. Com uma re- 
mada poderosa, a obter o máximo ren- 
dimento, o quatro campeão nacional, 
confirmou a sua categoria e acabou com 
três comprimentos de vantagem, em 6 
minutos e 44 segundos. a 

*, Cluve Galítos de Aveiro (Amadeu 
Moreira, João Dias de ousa, José Véthi- 
nho, Manuel Matcs e Edgard Lopes, ti- 
moneiro) 

2, Clue Fluvial Portuense. 

À exibição dos uveirenseç agradou : f- 
sicamente fortes, agrdâvelmente conju- 
gados, tiraram partido do Seu sistema 
que se mpõe pela serenidade do «ata 
quer e aproveitamento dá remada, a fa- 
zer deslizar o barco, em equilíbrio e 
progressão continua. O Fluviay não esteve 
à altura; depoie dum começo fulguran- 
te, cedeu e nem mesmo tirou partido 
das hesitações do timoneiro contrário 
Frágil, em proporção, 

Alinharam, depois, os «out-riggersp 
princ:piantes, 1.500 metros. 

A luta centralizou-so nog doie barcos 
do Fluvial, entre Custódio é Caseiro. 
Aquele teve melhor saída e colocou-se 
depois, em bom rumo; mas o quatro t- 
monado por Caseiro evidenciou melhor 
entendimento e mais rendimento e pas- 
sou a comandar, seguindo, também, di- 
recção certa O barto de Valbom atra- 
zou-se. 

1., Clube Fluvial Portuense [Joaquim 
Sousa, José Azevedo, José Maia, Alberto 
Pratas Júnior e Artur Fernandes Ca- 
seiro, timoneiro) 4 rrinutos, £3 eegun- 
dos e 4/5, Dois comprimentos, 

*, Clube Fiuviay Portuense, 

3º, Neval Infante D. Henrique, 

A "prova de «out-riggers» de dois, Jú- 
niores, entre o Fluvial e o Sport, não 
chegou a concluir Na saída os edzuesy 
adiantaram-se, para cederem depois e 
consentirem que o duo fluvialista, mais 

se aproximasse, Após duas ameaçãa 
de abalroamento, o timoneiro do Spert 
voltou a cortar as águas e a Erôa do 
barco do Fluvial teve de encostar «o seu 
leme, do que resultou a desciassifitasão 
dos ázu2s, a melo do percurso, «anhou 
o Fluvial, ascim constituído : Joté Car- 
meiro, José Costa, Manuel Pacyaso. ti- 
moneiro. Mesmo que a prova conoluísse, 


. e Da mais 


O 6eU uam 
to quere aer que, na luta contra 


triplo êxito que o Gallios obteve foi 
a compensação devida a quem tra- 
com senacidade e procura progre- 
E conquento na região haja maior 
em obter Eonie capaz, isso 
lesculpa o desinterêsse que por cá 
Mais organizações, mais Coniac- 


ade, cis o que casecemos, a par da 
vação da camada dos praticantes, 

fem hã motivo para dizer — 

ira de atenuante — que a fórça 

a técnica, porque os aveirenses, 

de músculos rios e fôlego 

, também manobraram agra- 

te, Não teem ainda uma técui. 

ta mas vão a caminho disso é 

|, desde já, apreciáveis recursos. 

juer das três tripulações correu com 

cia e com coordenação Os re- 

es valem e se os tmoneiros os 

Sem no Seu papel, então as Vitó- 

teriam sido conquistadas ainda com 

E relévo, 


que ontem «e passou, deve servir 
femplo para que se prepare O futuro 
consiga, oportunamente, a desforra. 
provas decorreram, dum modo ge- 

agradável. À organização pode im- 
apenas, q etrazo de trinta mi- 


nos que o dever dum remador cuí- 
e dum timoneiro precavido, con- 


e 


do vento, contribuíram para dar 
cenário às corridas, que tiveram a 
-las regular número de especta- 
, embora inferior ao que seria de 


Os «out-riggens», quatro rémos, Jú- 
fres, abrirem o programa. Alinharam 


e o Galitos. em dois mig metros, 


ia largada para segu! 


“Bicalho ao cais da Alfândega 


Galitos alinhou aq Sui e ganhou, lo. 
rumo errado, 
águas difíceis, Pelo visto, o timonei- 
conhecia o rio e andou, assim. 
fear. O barco do Fluvial, melhor 
jo, tirou partido e ofereceu re- 
seguindo na cedência de 29 re- 
por minuto, contra 32 do adver- 


lo Assim, em grande parte do per- 
EO, as duas embarcações bateram-se 


te 


de deficiente, os aveirenses já coman, 


vs, 5 
6, quatro comprimentos (Carlos Ro- 


maior resistência acabou por im- 
e. mau grado, as guinadas dum 


Pouco depois de meio percurso. 


É remada larga e ptderosa, a contras. 
“com q «irabrlhos apressado m 


por 
do adversário, Triunfo 


o. 
“y Galitos, em 7 minutos, 2 segundos 


ino Neto, João Carlos da Cu- 
MAmtónio Juniot e António Bento, 


4 Clube Fluvial Portuense, timona- 
Pôr Manuei Pacheco. 
segunda prove reservou-se aos «run. 
Peprincipiantes, em 1.500 metros, AlL 
Fam quatro barcts, Depois duma lar- 
É algo confusa, as posições detint- 
+ mas à corrida faltou ambiente. 
do Infante D Henrique, ti 
lada por Mendes Braga, que traçou, 
Telação, Inha mais direi 
tomando « assim ce manteve, a des- 
D da oposição do Fluvial, que podia 
ganho, se o mau leme, em constan- 
torcicolos. a não prejúdicasse 
1 modo geral, 
ertevo à attura 
mte D. Henrique, 6 mínutos, 
Mundos e 4/5; dois comprimentos. 
a, Hildebrando Oliveira 
timoneiro) 
K vai Portuensa 
| EMante D Henri 
Spcet Clube do Pórto 
Feparação deficiente e erros mais 
Do voga do Fluvia, a no prôa 


Mas, 
nenhum dog timonei- 


tletismo — Ifectuou-se a primeiro jornada ao compeonnto regional de «seniores». 
of —Um torneio em Miramar. Vela — Uma cerimónia interessante. Tiro aos pombos 


O oquei em patins, no seguimento do campeonato regional, proporcionou um 
jôgo de cartel, com assistência numerosa, no qual o Académico ficou vencedor, 
firmando a sua posição como favorito da prova. 

A natação vincou com a «Meia-Milha do Mar», louvável organização do Ga- 


O tiro cos pombos continuou em actividade, à custa do importante torneto 
disputado no «stand» do Clube de Caçadores do Pórto, Concorrência, entusiasmo e 
duelos renhidos para a conquista das melhores classificações, 


Assim, o quadro foi completo e variado. 


x 


VELA 
E EESTI TITE 
NUM ACTO SOLENE, O SPORT CLUBE DO PORTO 
EFECTUOU, ONTEM, O LANÇAMENTO A ÁGUA | 


DOS SETE BARCOS TIPO «VOUGA», RECENTEMEN- 
TE ADQUIRIDOS PARA A SUA SECÇÃO 


Basquetebol 


compeonato regional. 


comentários 


com dificuldades e ofereceu resultados 


«golfo, também estiveram em pro- 


cunstâncias curiosas, que mais valorizam 
o seu triunio. 

Superioridade do Spórt na .arpaca, 
certa Os oito remadores, bem comanda- 
dos por Fernando Barbedo, manobraram 
como uma peça inteiriça e a embarcação 
adianpou-se, num arranco impecável, me- 
DOg perfeito da parte do adversário As. 
sim, as tripulações seguiram, batidas, 2 
disputarem, remada a remada, o coman- 
do da corrida. O Sport com 32 remadas. 
Os Galitos com 31, Og azues fizeram 
alarde da sua técnica e continuaram à 
frente até perto da meia, mas a maior 
resistência do Galitos, aliada a um sis- 
tema que, não atingindo a inesma cul- 
minância dos portuenses, foi, no entan- 
to, agradável, atenuar, progressivemen- 
te a diferença e fez com que acabassem 
em vencedores. 

Não diremos que o resultado tenha st- 
do uma surpresa, mas pela maneira cu- 
Tica como a luta decorreu e pelo por- 
menor do vencido ter sido passado a es- 
Gassa distância da meta, tornou-se sensa. 
cional. 

Tem o vencedor o direito de orgu- 
lhar-se, porque, àlém de dominar um 
concorrente de categoria, habilmente 
orientado por um timôneiro experimen- 
tado, correu num barco de empréstimo 
e teve de contar com a incerteza do seu 
timoneiro, que fez o barco «passear» no 
rio. Serve-lhe de atenuante, o não co- 
nhecer as águas. Doutro modo, a dife- 
rença teria aumentado, 

1º, Galitos de Aveiro (Amadeu Mo- 
reira, João de Sousa. José Velhinho, Ma- 
nuel Matos, Carlos Roque, Albino Neto, 
João Cunha, Antônio Mateus Júnior e 
Edgard Lopes, timoneiro), 6 minutos, 4 
segundos e 4/5. Meio barco, 

2, Sport Clube do Pôrto. 


O Galitos de Aveiro ganhou as taças : 
«Governador Civil do Pôrtos, «Labor et 
Libertas Tl» e «Exposição Colonia, Por 
tuguesas. 

O Fluvial ficou de posse dos trofeus : 
«Grande Casino da Póvoa Hb, e Casilo 
de Espinho Hs, 


Do júri de honra, estiveram presentes 
Os representantes dos srs. Chefe do De- 
partamento Maritimo do Norte, Câmera 
Municipal do Pórto, Câmara Municipal 
de Gaia, comandante da Brigada Naval 
e os presidentes da Assembleia Geral do 


Tt 
Spor; e Fluvial. mr 


vela tem sido até agora privilégio da- 
queles que possuiam embarcação pró- 
pria, regalia esta de que, infel te, 
só um bem limitado numero de pes- 
soas podia usufruir. 

Purqu esta circunstancia tomava. 
imacessivel a prática da Vela a cente- 
nas de novos praticantes e, consequen- 
temente, comtrariava a natural expan- 
são dum desporto que tão querido deve 
ser do povo português, já pela sua his 
tória, já pelos encantos que tal des- 
porto proporciona, é que a direcção do 
Sport Clube do Porto se decidiu a en- 
frentar tôdas as dificuldades que se 
antepusessem à realização daquilo que 
hoje é um facto. 

“Mas, nada disto seria possível se um 
organismo oficial, * ao qual, em bôa 
nora, foi contiadda a ori jo dos des- 
portos nauticus, nos não tivesse dado O 
meihor do seu auxilio e do seu espi- 
rito de cooperação. Referimo-nos à Bri- 
gada Naval, entidade que nêste mo- 
mento é wredora da nossa mais pro- 
funda gratidão 

Por feleudade, está entre nós O 
sr. temente Gervásio Leite, director 
dos Desportos Nautitos daquele or- 
ganismo Aqui desejamos render-lhe 
às nossas homenagens, ao meumo bem- 
po qué lhe solicitamos o obséquio de 
transmitir ao er comandante Tenreiro, 
figura prestigiosa da Marinha de Guer- 
ra portuguesa, o testemunho do nosso 
indelével reconhecimento pelas facili- 
dades que nos concedeu e sem &s quais 
não teria sido possível a aquisição e o 
apetrechamento das sete unidatles que, 
dentro de breves minutos, vão Ser lan- 
çadas à água e enconporadas na floti- 
iha do Sport Clube do Pórto para seu 
engrandecimento e do desporto da 
Velso. 

Concluiu assim a interessante ceri- 
mónia, após a qual Os sete «Vougas», 
com as suas tripulações, deslisarem 
pelo rio, em evoluções interessantes, 

Agora, é de esperar que passemos a 
assistir à série de provas, porque não 
falta material, nem faltam praticantes. 


OQUEI EM PAT 


Jugase niidamente 


x 


Diterença ae st 


Mau sistema 


Nota-se, claramente, uma grande dife 
rença de «classes entre os grupos das 
1º é 28 divisves de Lisboa É do Ports 
quais na capital de 
que nesta Ciuade, Não colhe O us 
lo de que lã ais quanudaue, pusque 
essa nada Uau comi à qualidade. U bu 
queteDos portuena jd jisicuu «Mentuao! 
superioridade sobre Lisboa (no Teiuy 
da famosa equipa equipa vascaina) e no 
entanto havia no Porto meios ciubes co 
que presentemente ha Quano a nos O 
mESor INOLIVO Ieside DO saíu qusses viu 
bes da 1º e 2º Divisdts portuenses esta- 
rem à interessar nas svas formações 
gadores já gásws. Alguns anos atras jo- 
ram elementos aproveitaveis, mas pre 
entemente Pouco váitilt, 40 s0uLcida 
acompannar à (evCiuÇãO Us Iudanuadr 
unem Lévi recursos de rapiez pata Later 
pretexei O Disquetelol mudo, Lai O 
assistirnios à Uuia toada ue Jogo cum que 
Os choques impeiam, sem naver conjun 
to. Sei) se Ver UM passe Diu neudy, 
uma Jugâda com beleza 4 provar o 
verdad, do nosso raciocinto temos o pur 
menor das melhores equipas dessas 
VISOUS Serem) O Vennis ue aleza é U Nudo 
Alvares exactamente dois grUvOs que o 
na sua maloria formados por gente novi, 

Enquanto esses clubes não se enDI 
nhareim ba sunpa-ica tarela de Iter Jo: 
madores, o basquetebol nessas divisõs. 
não subira. O problsma é sempre igual 
Dor mais voltas que se queira Jur. 

Para demeistrar com factos a reali 
dade da nussa opinião bastava que colo 
cassemos na frente de qualquer viabe des. 
sas divisões as equipas Juniores do Vas 
co da Gaúia, do Fluvial, do Academico 
e do F, €. do Porto « elas venceriam com 
o sorriso nos labios, 

Pelo contrario, em Lisboa vemos a 
maior parte dos grupos formados com 
gent. nova e dai O nivel superior do seu 
Jogo. 

Os orlentadores dos nossos clubes ne 
cessitem de encarar este assunto da fren- 
te se quiseram contribuir pra à me 
lhoria geral do nosso basquetebol. 


Falta de contacto internacional 

O nosso basquerebol precisava de' sus 
tentar um Intercambio com os grupos 
espanhois. Recordamos a proposito a vi- 
sita da equipa do Benfica a Maurid, on- 
de deixou magnifica impressão assim c0. 
mo lembramos à visita dos madrilenos à 
Lisboa, O nosso basquetebol conseguiu re. 
sultados interessantes e melhores conse- 
gulria egora porque estamos convenci- 
dos da subida notória da modalidade, 
não no Forio mas em media geral, Os 
vascainos quando ficaram campeões de 
Portugal tiverém projectada uma deslo- 
cacão a Espanha onde defrontariam em 
Valladolid, uma selecção 
Quando tinham os nassaportes quasi 
rodos suniram complicações da ultima 
hora e Os portugueses ficaram dquem 
fronteiras, 

Não será dificil, no entanto, trazer 2 
Portugal uma equipa espanhola, com a 
obrigatoriedade de dar reciprocidade. As 
despesas ficariam 4 custa dos portugue. 
ses aquem fronteiras e a cargo dos espa- 
nhois além fronteiras, 

Eis um cometimento que deixamos de 
vé para quem o quiser realizar. O vas 
co da Gama talvez O tente. Vai procurem 
a colaboração do Atletico, em Lisboa e 
do Sport Conmbricense, em Coimbra. 
Com estes tres clubes a patrocinar a dis. 
locação dos espanhois a Portugal, esta 
mos certos que se poierá realizar uma 


NATAÇÃO — A equipa do Murtosa, 


Nataçã 


classificaao — Notas 


Efectuou-se, ontem, em segunda ten 
tativa, à «IV Meia Milha do Mars, or- 
ganização anual do importante clube 
sanjoanino, «Galitos da Foz». Este clube 
é merecedor de todos os encômios, pois 
é o unico que à natação tem dispen- 
sado o melhor carinho. 

Ao meio-dia o oito minutos foi dado 
o sinal de largada aos 11 concorrentes 
pelo Juiz-Arbitro, Francisco Meireles, 

go nas primeiras braçadas notou-se 
que havia dois nadadores com os re- 
cursos indispensáveis para saírem ven- 
cedores dos 826 metros da prova: João 
da Conceição e Manuel Rendeiro. 

A meio da prova era o salgueirista 
que a comandava, seguindo-o, muito de 
Perto, o murtaense Rendeiro, Em frente 

Mela-Larania, o representante do Sai- 
gueiros foi ultrapassado, mas não dei- 
Xou o seu adversário adiantar-se mais 


NS 


O Académico distanciou-se ainda mais, 
“ma vanguarda da classificação, ao bater 
o Infante de Sagres por 8-4. 


Como seria lógico esperar, o Acadé- 
mico coleceionou, ontem, a sua quinta 
vitória consecutiva, desta vez batendo 
o Infante de Sagres, campeão do Pôrto, 
por 8-4. Melhor que as nossas palavras, 
à afirmação do capitão do Infante de 
Sagres, António Soares, poderá eluci- 
dar; «Venceu quem melhor jogou>. 

Realmente, de princípio ao fim, o 

Acadêmico soube jogar com energia, 
ripostando ao entusiasmo proverbiai do 
infante de Sagres, que nunca cedeu, 
mesmo quando o resultado tomou ex- 
ressão que não admitia duvidas, Ba- 
alha sempre assim um grande câm- 
peão, e o Infante de Sagres, que du- 
fante cinco anos consecutivos tem de- 
fendido, com rara galardia, o oquei em 
patins, 'no Norte, foi batido ontem por 
uma equipa, que também tem traba- 
lhado com ardor pela subida da moda- 
lidade. 

O jogo, sem ter atingido grande ni- 
vel técnico, teve a virtude de mostrar 
sempre grande espectativa, pelas cons- 
tantes oscilações do marcador. Prin- 
cipiou por marcar 0 Infante, numa jo- 
gada plena de subtileza, de Manuel 
Soares, mas o Académico igualou, de 
grande penalidade, logo seguido de 
hovo ponto, que fixou o primeiro tempo 
em 2-1 

Na segunda parte, o Infante de Sa- 
gres conseguiu empatar, por lance in- 
Feliz do «keepers academista, que me- 
teu a bola nas próprias rêdes, depois 
de ter defendido grande remate de 
Lus Polónia. O Académico continuou 
a atacar e marcou mais dois pontos, 
fixando o resultado em 4-2. Parecia que 
o jôgo estava virtualmente ganho pelo 
Académico, mas o Infante de Sagres 
voltou a marcar, diminuindo a diferença 
para 4-3, com um magnífico ponto de 
Andrade, a que Armando respondeu 
com novo ponto para os «alvi-negros». 
O Infante de Sagres marcou, novamen- 
te, com jogada infeliz do «keeper», quo 
durante o j0go, foi um dos melhores 
no «rink», é o resultado em 5-4, 

a criar interesse, mas daí em diante o 
Académico 1 e e marcou mais 3 
olidando o triunfo em 84 

arbitragem de Baptista de Sousa, 
se despediu das arbitragens, em 
ligeiros deslizes, foi impar- 


que 
bora com 
cial e autoritária. 


<> 

O Carvalhos teve brio e Inteligência 
suficiente para bater a Académica de 
Espinho, por 5-4, ganhando o direito ao 
segundo lugar, em conjunto com o Vi- 
giorosa e o Infante de Sagres. O. 
pazes de Gaia, foram, reálmente, su- 
periores e beram lutar com mais 
ontade de vencer que Os espinhenses; 


por isso o resultado se ajusta, e vem 
monstrar o grupo dos Carvalhos 
1a a merecer os louvores da cri- 


elo im 


êsse que vem dando ao 


O F, CG. do Porto, inexplicâvelmente, 
não compareceu ao jôgo com o Vigo- 
rosa, sendo-lhe aberbada a derrota re- 
gulamentar de 5-0, A falta dos jogado- 
res «azues e brancos» foi notada, e veio 
prejudicar muito o clube, que deixa de 
ter direito à sua percentagem na jor- 
nada de ontem, e é multado com Esc. 
250800, 


<> 
A classificação geral passou a per 
a seguinte: “ 


Clubes J. V. E. DF. O. P. 
Académico ... 5 5 O O 87 11 15 
L Sagres. 5 3 0 230 21 11 
Vigorosa .... 5 3 0 2 26 16 11 
Carvalhos ... 5 3 0 221 2 11 
A. Espinho... 5 1 0 42233 7 
“Fr. CP. 5 0 05 842 4 


* Tem uma falta de comparência. 


O Infante de Sagres à frente 
do torneio de reservas 


Iniciou-se, ontem, & primeira jornada 
do campeonato regional de reservas, 
com quatro equipas concorrentes: I. de 
Sagres, Académico, Vigorosa e F, C. 
do Pórto. 

Um jôgo em cada «rinks — Condo- 
minhas e Cavadas — com os seguintes 
resultados: 

1. de Sagres-Acadêmico, 8-2 e Vigo- 


rosa-F. C. Pórto, 3-3 
<> 
A classificação ficou a 
Clubes Jo PE P 
1. Sagres Len clgaO, 3 
Vigorosa RO CO 1 2 
EDU OT 2 
Académico 100 1 
M 


O Dia do G. P.N 


Continua aberta, até 5 de Setembro, 

na sede do Grupo 

de Propaganda da Natação, à Rua de 
candre Eerculano, n.º 299-1,º, 

crição para as provas 

tividade levará a cabo, 


tembro, no rio Douro 
Como di 

serão: Ciclo: 

sia do Douro 
Realizar-: 

mergulho, sa 


Disputar-se-ão 5 taças e mm 
dalhas 

A inscrição é 
sorporações 


para não 
civis e militares, 


filiados e 


stemas e de valores 


serte de jogos emocionantes, que servirão 


nara aquilatarmos do poder tecnico do 
nosso basquetebol, 


Atenção à próxima época 


Continuamos na tarefa de chamar os 
clubes e à Associação ao cumprimento qa 
sua missão, Os primeiros devem desde 
la colaborar com a Associação e esta Je 
ve esforçar-se por lançar as bases da fu- 
tura época. Ha muito que estudar. Nã> 
seria mau que se pensasse numa prova 
em que ressurgissem Os agrupamen'os, 
pelo menos naquelas jornadas emque Os 
Jogos prometem mentos. Não seria dificil 
escolher um campo neutro ou um campo 
onde todos concordassem jogar, desde 
aque na outra volta os jugos lá se rest 

assem. 

Os jogos das categorias Inferiores ne 
cessitam de ser devidamente estudados. 
A maior parte dos clubes não se interes 
sa por estas formações quando é nelas 
aque está o futuro das colectividades. 

Na temporada anterior a prova re. 
glona! começou tardissino « correu-se O 
risco de não se acabar o campeonato das 
ca-exorias inferiores. Neste momento ain. 
da não se sabe quais são os campédes de 
terceiras e quartas. Apence são conheci. 
dos os de primeiras e segundas. 

O campeonato Je juniores, afirmámo- 
lo sem vaidade, realizou-se devido à nos- 
sa persistencia. Sem ela à prova não te 
ri acabado visto a Associação ter pedí- 
dn a sua demissão deixando os clubês 
entregues à sua sorte. 

Não faz sentido qe clubes que se inte. 
ressam pelo basquetebo:, e o Gulfnes e O 
Vasco foram dois magníficos exemplos de 
persistencia e de organização, sejem pre- 
fudicados pelo não te rales dos restantes 


Uma jornada inaugural na Curia 


E' naíural que o Parque da Curia, que 
possui um magnífico rink para à pratica 
do basquetebol, se movimente com a dis 
puta da Taça «José Donas», no dia 3 ou 
10 de Setembro. Seriam protagonistas 
dessa luta o Sport Conimbricense, cam- 
veão de Coimbra e o Vasco da Gama, 
campeão do Porto. Dedos os resultados 
registados na ultima época este encon- 
tro revestirseda de extraordinaria es- 
pectativa. 


A «Taça Duarten 

No primeiro domingo de Setembro de. 
frontar-se-ão as equipas juniores du Aca- 
demico e do Vasco da Game, em disputa 
da «Taca Duartes. Dado o valor das auas 
equipas é de aguardar uma luta interes- 
sante dumrás que o grupo campeão qu 
Portuga! querendo responder á gentileza 
da homenagem do Academico, apresen- 
tará à sua equipa completa, fazendo des 
locar nasse dia dois jogadores seus que 
Se encontram em férias fora do Porto, 


A homenagem aos campeões de Por- 
tugal de «juniorsy 


No proximo dia 21 segunda-feira, rea: 
liza-se no Parque das Camélias um in- 
teressante, espectaculo artístico e despor- 
tivo organizado por uma comissão ce 
desportistas em homenagem aos juniores 
do Vasco da Gama. campeão de Portu- 
gal. Realizar-sed um excelento especta- 
culo mixto e será disputad: uma Taça 
Dor votação entre Lopes Martins e Pima, 
Os dois mais ponulares jozadores de bas- 
quetebol do Porto, Serão oferecidas aos 
funlores interessantes medalhas, 


vendo-se ao centro, o nadador Manuel 


Rendeiro, o 2.º classificado 


A IV Meia Milha da Foz, disputada ontem, foi 
genha por João da Conceição, do Salgueiros 
—Por équipas, o Salgueiros toi o primeiro 


e coment: s 


de 3 metros, para a 50 metros da mota, 
numa embalagem em «crawl>, o bater, 
irresistivelmente, por uma braçada, 

Houvo quem tivesse a impressão de 

ue se verificaria o empate ou vitória 
jo murtaense, mas o juri foi unanime 
sem dar à vitória no aslguelrista 6 muito 
em, 

A classificação foi a seguinte: 

1.º, João da Conceição Santos (Sal- 

eiros); 2.º, Manuel Rendeiro (Mur- 
osa); 3.º, António Goncalves (Salg;); 
do, Adelino Lutero Simões (Salg); 5 
José Manuel Candido (F. C, Pórto 
8º, Ramos Vieira (F. C. Pórto); 7. 
J. “Gomes (Galitos); 8.º, António Mar- 
tins (Gailtos); 9.º, Luis' Mancelos (G 

tos), 
O vencedor fez o percurso em 11 mi- 
nutos, 

A ciassificação colectiva, fol a si 
guinte: 1.º, Salgueiros (1.º, 3º o 4, 
gosraça Ridículos»; 2º, Galitos da 

oz. 
O primeiro classificado ganhou a: 
«Taça Porfírio dos Santos», * 

A Mu. 


Um torneio Inter-clubes, em Oliveira 
de Azemeis, para disputa da taça 
«Alberto da Costa Falcão» 

Resolveu a direcção do União Des- 
portiva Oliveirense organizar, no Seu 
parque de jogos, durante o decorrer das 
grandiosas festas da vila, um impor- 
tante festival desportivo, têndo por base 
um torneio de ténis, para disputa da 
«Taça Alberto da Costa Falcão», que 
se iniciará pelas 16 horas do dia 19, 
com continuação pelas 9 horas do dia 
seguinte e a «final», às 16 horas, 

“Após a «final», será leiloado um lei- 
tão, seguindo-se uma bem organizada 
«ginkana» de bicicletas, para senhoras 
e cavalheiros (pares), 

O tomelo, a que nos referimos, será 
disputado por colectividades tenistas do 
Pórto, Coimbra e desta vila. 

Há grande entusiasmo no meio oll 
veirense, pela realização de tão Int 
rssante fstíval, 


PINGUE-PONGUE 


«Taça Maria Madalena» 


No torneto inter-sócios, efectuado no 
Clube do Bairro de S. Roque da La- 
meira para comemorar o seu 2.º ani- 
versário, inscreveram o nome nesta 
taça os srs, José Candido Pires que, 
em «fortes», bateu na final Alvaro Ro- 
sas, tendo saído vencedor na categoria 
«frácos» Manuel Oliveira e Sousa que 
eliminou Abílio Mourão. 


O festival de ontem, 
na Régua, 


decorreu com grande entusiasmo 


REGUA, 13. — Tiveram, hoje, inicio 
nesta localidade, os interessantes festi- 
vais desportivos organizados pelo Vasco 
Clube. 

A's 18 horas, realizou-se o | Circuito 
Ciciista da Régua, tendo os corredores 
partido do largo da estação do caminho 
de ferro, seguindo pelas ruas de José 
Vasques Osório, Camilos, João de Le- 
mos e Custódio José Vieira, dando por 
fim, vinte voltas à Avenida de João 
Franco, 

Foi classificado em 1.º lugar o cor- 
redor Joaquim de Almeida Teixeira, 
seguindo-se-ihe em 2.º, António Mota; 
em 3.º, José Gervásio, e em 4.º, Clau- 
dino Clemente 

Seguiu-se um encontro de basquetebol 
entre a Associação Académica do Pôrto 
e o Vasco da Gama Clube, ficando ven- 
cedor o grupo portuense, por 32-17, 

O referidos festival tiveram nu- 

sa assistência que aplaudiu, entu- 
ente, os vencedores da prova 
clciista e os lances do desafio de bas- 
quetebol, 


ATLETISM 


Na primeira jornada do campeonato de 


«sémiores» a équipa do Académico mar- 


cou larga superioridade 


A primeira jomada do campeonato 
regional de «séniores» atraíu ao Lima 


a maio; assistência da época, vivamen- 


te interessada pelo decorrer das res- 
pectivas provas, que diga-se desde já. 
viveram, em ambiente de alto entu- 

siasmo. 
O atetismo portuense teve, ontem, 
um dia «grandes, que fica a marcar 
+ O ressurgimento da 


A organização pode classificar-se de 
perfeita, pois decorreu dentro da m: 
lho: ordem e Os defeitos que há a 
apontar-lhe foram motivados por 
incompreensão de pessoas estranhas ao 
juri, do que propriamente por éste. 


Como se esperava, a équipa do Aca- 


démico dominou largamente, embora os 
«estreantes» e us «juniores» do F. C.do 
Porto procurassem, muito desportiva- 
mente, oterecer-lhe réplica. Mas & jor- 
nada valeu, sóbretudo, pelos áspectos 
de beleza que ofereceu e pelo ambiente 
de emoção em que decorreram agumas 
provas 

Destaquemos também, como uma 
das notás mais importantes desta jor- 
nade, a presença de uma Numeiosa 
equipa do académico, que, felizmente, 
volta a ateressur-se peia modalidade. 

Seguem-se os resultados échicos, 
desxando para depois uma série de co- 
mentários, que esta jornada merece, 

110 meuos harreiias — 1.º elmuna- 
tória — 10, Julio Fereira, (A, F C), 
18.2 s.; 29, Alvaro Portela (Porto); 
José Pinho Sousa (A, E, C), 

2º elmmatória — 1, J Couto 

ardo Oliveira 


18 5.; 2.9, 
(Pôrto): Manuel Martins Ribeiro 
(Saugueiros). 

3+ eliminatória — 10, Julio Pereira 
(A EC), Ná 8; 29, José Couto (A, 
+ 0); 3º, Alvaro Portela (Pório). 
Comprimeriso — 10, Edgar Tame- 
gão, Buy; 2.0, Sampaio Peixoto, 6m,12; 
o Eduardo Lemos, 6,2. 
vara — te Juão Montalvão, 3m21; 
2.0, Arnaldo Borges, 3m,10, 

8.004 meros — 1 
gueiros), Wi m. 82 s; 20, Antônio Ber: 
nardo; 3. Coutinho Mourão, 

10C' metros — 1º elminaiória — 10, 
Sampaio Peixoto (A. F, C.), 112 
Amécic' Queiros Andrade (Pórto) 
Fernando Pires (Pórto). 

2º eliminatoria — 19, 
Rebelo (Pório), 113 5. 
megão (A F. CJ; 30, 
(Pórto). 

* eluminatória — 19, Fernando Pô- 

voas (Porto) 


20, Edgar 1 
Eloi 


, José P, Aimesda (Pórto) 


m.6s 2º À 
mando Lertão. 
Altura = lo Alberto Cunha (A F 
20, Eloi Pereira, 
Macieira Dies 


Dardo — 1º, Antônio Cadete (A. F 


C., 430,94; 2.9, Carlos Pinto, 43012; o, 


Julio Ramos IA F.C), 39m,35 

Estafetas 4x500 metros — 1.9, 
gueiros; 20, Pório A; 3.0, Académico À 

Estajotas 4x100 metros — 1.0, Equ. 
AA: 
órto B. 

Classificação geral, 
nada: 

1.5, Académico com 31 pontos e 
campeonátos; 2.0, F. (2 do Pórto, 
pontos; 30, Salgueiros, 12 
campeonatos 4v, Vigorosa, 
1 campeonato, 


nesia 1º 


DE «SENIORS» 
realizar-se-ão no Pórto ? 


A Federação Portuguesa de Atletis- 
mo, na sua ultima reunião, deliberou 
marcar os campeonatos nacionais de 

róximos dias 26 e 27 
do corrente, na cidade do Pôrto e no 
Estádio do Lima. Contudo, no caso de 
o acôrdo completo de todos os clu- 
OS mesmos campeo- 
natos disputar-se-ão em Lisboa, nãs 


«seniors» para os 
têr 
bes concorrentes, 


mesmas datas, 


NOTÍCIAS DIVERSAS 


a formação de uma Comissão 
Administrativa 


Com o pedido de demissão da gerên- 
ela, o. Académico F. C., contando com 
boas dedicações, solucionou rápidamen- 

fórmando uma comissão 
administrativa para dirigir os destinos 


te a «crises, 
da cojectividade portuense. 


Depois de vários «démarches», com 
exito, o conjunto directivo ficou defi- 
nitivamente organizado, entrando nova- 
mente dois elementos da direcção ces- 
Armando Ribeiro e Fernando 


sante: 
dos Santos. 


Na comissão administrativa do Aca- 
érito Parente, Manuel 
Correia de Brito, Alexandre Samagaio, 


démico, estão: Ad 


José Ribeiro e dr. Custódio de Sousa. 
Entra para um cargo importante, q en 
genheiro Augusto 
do Porto e funcionário superior di 
mara Municipal 
Tem, portanto, o Académico F, G. 
um valioso conjunto directivo, subor; 
dinado a um antigo dirigente, com uma 
larga foiha, de serviços à colectividade 
acto de posse efectua-se na quar- 
ES à nolte, na sede do Acadé- 
mico, 


O Jogador Rui Araújo, continua no 
Sporting Clube de Braga 


O «internacional» Ruí Araujo, médio 
do Sporting Clube de Braga, em féria: 
no Sul, continus, segundo nos infor- 
mam, & jogar na turma bracarense, 
desmentindo-se, portanto, a sua ret 
rada de Braga. 

O jogador em foco, va! modificar a 
sua situação profissional, ficando, pos: 
sivelmente, com a gerência de um es: 
tabelecimento de Braga, muito ilgado 
ao desporto. 


—-e— 


VOLEIBOL 


Ee 
«Taça Milicinha» 


Como complemento do programa de 
festas comemorativas do aniversá- 
rio do Clube do Bairro de 8. Roque da 
Lameira, realizaram-se, ontem, vários 
jogos desta modalidade no campo da. 
juêle clube, tendo saído vencedora a 
ormação composta por Frederico Spran- 
er, Abílio Menezes, Soares Antunes, 
Magalhães, José Soares e José Can- 
dido Pires 


EM MIRAMAR — A prova 
«Two Ironsn 


Com grande concorrência de joga- 
dores, cérca de 40, disputou-se, em Mi- 
ramar, no sábado, a prova «Two Ironsa, 
muito interessante, 

No primeiro lugar ficaram empata- 
dos, com 77 pancadas, os concorrentes: 
Manuel Teixeira Lopes, Acácio Proença, 
Alvaro Magalhães Junior e dr. Correia 
de Barros. 

O desempate efe 
juntamente com O 
«Três Sistemasp, 


tua-se no sábado, 
início. do torneio 


ATLETISMO — Sampaio Peixoto, Académico, corta o fio de chegada 
na final dos 100 metros 


Aono Silva (Sal- 


20, 


José Romero 


Pereira 


118 s; 2º, Julio Pereira 


(Pôrto), 
(a, F.C) 


sair 


Ui, 46 =; &4 Pórto A; do, 
jor- 


E] 
4 
ontos e 2 
pontos € 


Os CAMPEONATOS NACIONAIS 


DES 


O Académico já tem dirigentes, com 


ascimento da Fon- 
seca, professor do Instituto Industrial 


OS CAMPEONATOS DE LISBOA 
DE «SENIORS» 

Matos Fernandes bateu o «récordn 
de Portugal dos 400 metros 
barreiras 

Realizou-se, ontem, na pista do Es- 
tádio do Lumiar, a segunda jornada 
dos campeonatos regionais de «Seniors» 
que teve uma assistência «record» em 
espectácuios desta modalidade, enchen- 
do-se por completo as amplas bancadas 
e lugares de pista do campo do Spor- 
ting. A Jornada decorreu excelentes 
mente, com boa organização, sequênt 
rápida das provas e, sôbretudo, grande » 

mação no publico, com o decorrer ) 
das competições, em que se registou & 


na 
o mei 

tou recuperar o atrazo di 

com que tinha partido na ul 

dição, contra o não menos valaroso 
atleta leonino João Jacinto. 

A Inja final entre estes dois atletas, 
não tem descrição possivel, pois Jevan- 
tou o publico completamente, em ovações 
continuas, conseguindo O sportinguista 
sanhar por um pelto de diferença, sendo 
creditado o mesmo tempo as duas equi- 
vas. E' Iamentavel que numa prova como 
esta não tivesse havido possibilidade de 
dar uma egualdade, pois qualquer deles 
não merecia perder, Motos Fernandes, na 
sexunda eliminatoria de 400 metros bar- 
reiras, ultrapassou o antigo maximo de 
58 segundos & 2/10, que, outrora, perten- r 
cera a Alfredo da Silveira, obtendo 57 , 
segundos. Olga Ribeiro, volorosa atleta, 
revelou-se pois alcançou no salto em 1 
comprimento 4 m, é 50. pontos, O 
Benfica recuperou os 7 de atraso da 1.4 
jornada e classificou-se em 1, lugar com $ 
mais 3 pontos, ficando em 2.º o Sporting, | 
aue totalisou 60 contra 53 dos Encornã- k 
dos, Nos femininos, o Belenenses confir- 
mou a sua vantagem da 1.º jornada, 
obtendo 98 pontos e o Sporting 18. Os re 
sultadps tecnicos foram os seguintes ; 

=400 m, barreiras — .o Matos Fernan- 
des do Benfica, em 50 s. e 1/10; 20 Mewr- 
“ins Vieira, do Benfica, em 61 3 j 
Guilherme Fragata do Benfica em 6 

«1.500 mettoS» — 1.9 Pires de Almeida, ) 
do Benfica, em 4 m. 25 e 5/10; 2º João : 
Silva dc Benfica, em 4 m. Rs. 1 6/10; 
e 30 José Vicente de Carcavelos, em 
am ens 

vPesoy — 10 Emidio Rulvo, do Spor 
tinz. com 19/82; 20 Manuel da Silva 
do Sporting, com 11,21; é 3º Cowdeal 
da Fonseca, do Benfica, com 10 ms, 

«Triplo-Saltos — 4o Lutz Alcino, ae 
Benfica com 19m91: %o Antonio Santos 
o Benfica com 12"08: e 30 Espirité 
Santo. de Benfica” com 19,84. 

«900 metros» — 1.9 Manuel Nuncio, de 
Sporting em 935, e 5/10; 20 Eleutério l 
do Benfica, em 285. e 7/10, e 80 Fer : 
nando Lourenço, do Sporting em 4 ; 

«Dardos — 19 Tomaz de Macedo, de ' 

“o Antonio RO 
E: com 46, 8; e 84 ; 
Trigo de Mira, do Sporting, com 1.994 A 
vdx1500» — 1a emipe do penfica, em 
48'm 338. e 4/10; 90 equipa do Sporting, 


em i8M. e 405. 
tx400» — 1.º equipa do Sporting, 
1º 328. e 8/10; 92.0 equipa do Benfl 
am 83 5 8/10; 3.0 equipa do Internacio 
Provas femininas d 
«159 metrose — 1.0 Olga Ribeiro, de ] 
Sporting em 94 s, e 5/10; 24 Geongeti 
Duarte, do Belenenses, em 9 8 4 1/10; 
» 3º Almerinda Correta, do Almadense 


em 93 5, e 4/10. 
“Discos — 18 Judith Rodrigues, do ne : 
lenenses com 93 m. 66: 2º Francelina 
Molta. do Belenenses. com 9900: e 3! t 
Marir Cahral do Sporting. com 17,08. 
«Comprimentos — 1.0 Ola Rineiro dr 
sporting. com 4m.50: 9,8 Francelina, Mot 
ta, do Relenenses. com 4.25; e 3º Geor. 
vete Duarte do Belenerses com 4,90, 
A classificação geral dos Campeonate 
de Senfores 4 a ceminte: pentica. 
com 63 pontos; 20 Snorting, com (0: 
ao Relenenses com 4 nontos: 49 Inter 
nacional com 4: 5.o Carcavelos, com 1 
Femininos — 1, Relenenses, com 
nontne: 2º Sporting com 4; e 80 Al 
madense, com 6. 


Feriado Municipal 


+ Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal dos concelhos de Alcobaça, 
Amares, Arganil, Castro Marim, Cer- 
tã, Coruche, Espozende, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Ilha de S. Tiago 
(Cabo Verde), Lagens do Pico (Ilha 
do Pico), Luanda (Africa Ociden- 
tal), Matozinhos, Monforte, Paços 
de Ferreira, Peso da Régua, Póvoa 
de Varzim, Ribeira de Pena, Sines, 
Torre de Moncorvo, Valença, Vidi- 
gueira, Vinhais, Vila Nova de Gaia 
e Vila Flor. 

—————— age 


Notícias de Setúbal 


AGOSTO, 11. 
A PESCA — Totalizou 862817800, a 
valor do peixe vendido nas lojas di 
porto por cêrcos e traineiras no mi bi 
de Julho ultimo, sendo 206010500 r 
ferente ao pescado por cércos e esc. 
456.807800 quanto ao pescado por trair 

FESTA A NOSSA SENHORA DO 
CAIS — No primeiro domingo do Bi 
tembro, realizar-se-á a festa anual em 
honra de Nossa Senhora da Concéição 
do Cais, padroeira dos nossos marean= 
tes o pescadores, com solenidades re- 
lígiosas e procissão Mes, se organizará 
na igreja de Santa Maria da Graça, O 
arraial no antigo cais da Conceiçi 

A festa será precedida de novena 
prática o rey. Cassiano Cabral, 
junto do nicho da Virgem. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO-HA dins 
fo! colhido por uma caminheta do Mi. 
nistério da Economia, José Maria Vi 
gueiro. de 78 anos, residente no Bal 
ro Santos Nicolau, que ficou com a] 
gumas escoriacões. Segundo o depoi- 
mento das testemunhas do desastre, 
averiguou-se que o motorista não teve 


qualquer culpabilidade, — —O, 


4 Segunda-feira, 14 de Agôsto de 1944 


E CO 
a's 4 da torae v,4>3 «o noite 
R 1 vV 6) L I Uma estreia do sensoção 


Teles. 2/88 e 2789 
= 


COMBATE AÉREO 


em que são protagonistas 
Chester Morris, Richard Arlen e Lita Word 
Três valores positivos desta produção magnifica: 


moção à Interéio | 


Um tema palpitante de aviação militar 
num contlito de amor intenso 


Revista Paramount Os mais recentes aspectos da Gu=rra mundial) 


Acção, Emoção e Interêsse 


O empolgante filme de guerra 


Ex elenie sistema de ventilação — As bilheteiras abr m so meio-dia 


À Homenagem à memória do engenheiro 
Duarte Pacha 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


competentes, devotados e empreen- 
dedores, colaboraram sempre com 
entusiasmo em tódas as iniciativas 
de Duarte Pacheco, sendo, como 
éle sempre disse, os seus melhores 


auxiliares, 


Estradas, sentisse a sua perda e, 

1 ainda, hoje, recorde com saudade 
y o grande chefe e amigo. 

Nasceu desta entidade, a ideia 

. louvável de homenagear Duarte 

Pacheco, O sr. engenheiro Rocha 

Ferreira, devotado directur-chefe 

dos Serviços de Conservação, tra- 


-] Não admira, pois, que todo o 
) pessoal da Junta Autônoma das 


balhou afincadamente para que se 


fizesse essa homenagem póstuma. 
E, foi todo o pessoal da J. A. 
desde o mais humilde cantoneiro 


To, que subscreveu para a realiza- 
ção dessa homenagem. O conhecido 
artista-escultor Francisco Franco 
executou o grande medalhão em 
bronze, com a efigie de Duarte Pa- 
checo. Foi, ontem. descerrada, no 
obelisco erecto junto à ponte de 
«Duarte Pacheco», onde estava co- 
berto com a bandeira nacional. 
Quando se viu descoberta a efigie 
Gêsse grande português, másculas, 
duras, onde transparece una von- 
tade firme de homem enérgico e 
decidido, viam-se alhos marejados 
de lágrimas e ouviram-se salvas 
de palmas, mas os corações opri- 
miam-se mais com saudade e os es- 
piritos concentravam-se num só 
pensamento da mais pura homena- 
gem ao grande ministro Duarte 
Pacheco. 


O medalhão do engenheiro Duarte 
Pacheco é uma primorosa obra 
ê de arte 


y De todos os pontos do país, do ex- 
treme Norte ao extremo Sul, acorre- 
ram a Entre-os-Rios, os directores de 
estradas dos vários distritos de Portu- 
gas, que vinham prestar à sua home- 
nagem eloquente ao saudoso ministro. 
E, junto do obelisco, que é circundado 
por jardim bem detimendo e escadório 
Suave, a dois passos da ponte, chega- 
ram os srs. brigadeiro Siiveira e Cas- 
fro, presidente dá Junta 


Penafiel, engenheiro Rocha 
Ferreiro prestigioso director dos Ser- 


enge. 
nheiro José Guilherme de Vilhena, 


respectivamente dire, 
dos distritos de Leiria, 
e Vila Real, engenheiros Pinto 
Horácio Moreira e Almeida 
ctivamente de Elvora, Bra- 
- Gonça 6 Aveiro, engenheiro Frâncisco 
alento de Araujo, sub-chefe da divi- 
são de pontes, Engenheiro Matos Vie- 
€as, chete da A 
ros 


, respectivamente directores de 

estradas dos distrtos da Guarda e de 

chefes de secção e de conser- 

vação Amtónio Amorim, vereador da 

Camaru de Penafiel, engenheiro José 

Site * centenas de pessoas daquela 
Joca! e circunvizinhanças. 

A guarda de honra, foi prestada por 
cantoneiros sardados que préviamente 
tomaram tódas as embocaduras de 
ácesso ao obelisco, afastando, também. 
os curiosos. 


Quando apareceu a efigle de Duarte 
Pacheco, uma estrondosa salva de pal- 
mas sublinhou o acto, que causou visí- 
vel comoção, 

O sr. Governador civil, usou da pa- 
lavra e, perante religioso silêncio, pro- 
feriu o seguinte 

«Senhi 


! 


até ao mais categorizado engenhei- 


obra gigantesca: e impelido também 
pela gratidão que sinto, como portu- 


alto: serviços por éle prestados à Na- 
ção, 
A actividade febril que êsse homem 


desenvoivia, trabalhando sem nepouso 


e fazendo trabalhar os outros, por um 
modo inteiramente estranho eos nossos 
hábitos. parecia denunciar que o assai- 
tava o receiy da morte. efectiva- 
mente, Jesus chamou-o bem cédo, in- 
terrompendo bruscamente uma vida que 
é das mais laboriosas, intensas, e pro- 
veitosas paia o bem comum, que nos 
tem sido dado observar, 

Direi mais — Não conheço, em tóda 
a hstória um realizador tão activo e 
fecundo. A sua passagem pelo Minisé- 
rio das Ob) Publicas e Comunicações 
deixou vestigios mais que em todos os 
concelhos de Portugal. Não hã recanto 
do Pais que não ostente algum sinal 
dessa passagem. 

E esta circunstancia mais faz real- 
ça a sua figura, por denotar o seu 
amor pátrio, O seu perfeito espírito de 
justiça e à sua incomparável isenção 
Não tinha predilecções; não procurava. 


engrandecer a sua terra natal; não fez 


favores a amigos Era amigo de todos 
os que honesta e devotadamente traba- 
ihavam e tmha a mesma consideração 
por tôdas as terras de Portugal, desde 
o Minho ao Algarve À sua vida fo 
um grande exemplo. 
a sua morte fol uma enorme per- 
da, constipuindo um pesado luto para 
tóda à Nação 

consoladora esta homenagem que 
aqui veem prestar-lhe os seus auxilia- 
ves e colaboradores. E é consolador; 
porque é sincera; não é homenagi 
prestada a um vivo, e por isso não po- 
de ser inspirada em sentimentos ae 
adulação. 


E verdadeiramente nobre, por isso, 
a atitude dos engenheiros presentes, 
que aqui veem manifestar reconheci- 
mento a saudade por aquele que foi O 
seu grande chefe e que na terra não 
passa hoje dum pobre corpo inerte. 

Esta ponte, que há pouco ainda fo! 
festivamente ingugurada com a pre- 
sença do engenheiro Duarte Pacheco, 
e um dos maís belos monumentos com 
que êste distrito foi por êle dotado, Foi 
por isso muito feliz a sua ideia de ser 
gqu colocado um medslhão, que, per 
petue, e ofereça à admiração de todos, 
a figura do grande ministro. 

Foí também extremamente feliz a 
ideia de ser escolhido, para a execução 
desta obra. o grande escultor Francisco 
Franco, e cuja mão delícuda de pri- 
moroso artista não foi movida apenas 
pelo seu espírito superior, mas também 
sem duvida pelo seu coração, 

Fica muito bem esta obra de arte 
junto doutra bela obra, que sendo de 
técnica é também de arte, à magnífica 
ponte junto da qual nos encontramos 
e que honra a engenharia tuguesa, 

Eu julgo que deveriam educar-se os 
bavos desja região — e para isso dirigi 
um apelu aos professores primários e 
aos sacerdotes — incutindo em tôdas as 
pessoas que passem te dêste mo- 
numento o hábito de descobrir-se com 
respeito, como homenagem ao grande 
ministro e ao grande português que foi 

juarte Pachecos. 


radores do grande ministro. 

Todo o pessoal, diz o orador, tinha 
naquele chefe um amigo que, não fazia 
favores, tratando a 


até ao engenheiro mais categorizado. 
Esta homenagem póstuma, é portarto 
das mais raras e das mais sinceras, 
afirmou O orador com certa comoção, 
Terminou as suas palavras agradecen- 
do a presença do sr governador civil 
e de todos os presentes. 

No final os oradores foram ealoro- 

os. / 


a fig engenheiro 
Duarte Pacheco, associando-se com pa- 
lavras de reconhecimento em exponta- 
neos comentários, a grandiosa obra do 
inditoso Ministro das Obras Publicas e 
Comunicações, 


Num dos melhores hoteis de Entre: 
-s-Rios, algumas dezenas de convida. 
dos reuniram-se num aimóço, trocan- 
do-se afecthrosos brindes. 


* 


O rev. Carlos Pereira Soares, zeloso 
e activo presidente da Camara Muni- 
cipal de teve q gentileza de 
oferecer a todos os visitantes um in- 
Veressante Guia de Turismo, prímoro- 
gamente ilustrado, com f mas 
dos seus principais monumentos, pa- 
noramas e relíquias históricos. Nestas 
curiosa monografia, vê-se, de forma 
eloquente que, de mcidade morta» só 
existe naqueia serra o «Penádo da Va- 
randa» a wtestar O passado histórico 
da linda e próspera cidade de Penatiel. 

D. 


CARIDADE 


Donativos recebidos ontem 3 


prata do Café Roval, de 


erra mem 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 78 
ans d a E a 8563815 
Do sr. António Maria Rodrigues, comemorando as bôdas de E 


d que é proprietário para os pobres 
protegidos por () Comercio do Porto ... o E 


De duas anónimas, em sufrágio da alma 


fem) Vejo SÍgndo Jana 100$00 
de uma pessoa 


Querida, para a Casa do Gaiato ... .. ganda -=o 10500 
4 A transportar us as «as um 78.673$15 


guês é seryentuário do Estado, pelos 


— 


U elemento opcial assistinao à nomenagem 


[DD [L22222—— 


E Emerrio do Porto 


Alias nha A's9 e 45 da noite À A's 4 aa tarde e 9 e 45 da noite a pe aa 

MARIA MONTEZ e PATRIC KNOWLES REPRISE DOS MELHORES FILMES lo Quarta-feira 

no empolgante filme de enorme éxito A sensacional obra de besta HO N 
O Mistério de Marie Rogetf Mulheres, Irmãs e Noivas | 
(«Mystery ot Marie Roget>) TO Quinta, Sexta, Sábado e Domingo: 
Inspirado numa obra de EDGAR POE LUVA. 
ET. ER o pio na Um apaixonante mistério policial o) FILHO DA GE 
«Jornal de Actualidades» s 
Programa FILMES-ALCANTARA «Jornal de Actualidades» 


ERRO | mandados pelo sr. capitão E 
E : no Cunha. À segui realiza-se ul 
Na saia do Conseu não Nunca se viu uma coisa assim nem se sabe de quadro evocativo do Exére 


Ê ] PL á E: ndo uma grandiosa O 
SeorA Tom pauro dis um êxito comporavel ao que está obtendo o guês, formando tra grana 


Feira Popular do Norte [ssa 


ra Os premius dos recentes Acamp 
mentos Nacionais Auxiliares, E pa, 
encerrar o festival, o sr. major, 
neral do Exército, pronunciará q 


[só ses COLISEU DO PORTO 


n'sã4 e 9,45 Eee | 
O filme de grande sucesso com LIONEL BAKXKYMURE, LEW AYKES e LAKAINE DAY 


A CLÍNICA DO DR. KILDARE * “iza cos 


NO PROGRAMA : 


o maior, o mais completo e extraordinário conjunto 
de diversões e atractivos de que há memória — uma 
autêntica Feira para todos os góstos 


& Se folra: Festa das emprega: | Actualidades da guerra e i 18 O! tolra; sensaciunal estreito tas e cincoenta mil pessoas a visitaram discurso sôbre o motivo da Grang 
"Mime CASA E DOSES, prio lose o ne de ANJOs DE CARA LAVADA, com page a e cincoenta mil pessoas fazem Festa Desportiva Militar. 
é ontros os garotos de Nova 'crque, An ça = 
atractivos. Jornol Vitório Sheridan é Kongid Kesgin” a suo propaganda = = === 


— s— 
êxito se regista e mois um melhoramento ou O desastre do Arieiro 
— Rodo a E a dos a ja possui—para corresponder 


= 
= e 
H x Estreia em Portugal da Cópia Novas à preferência que lhe dispensam Faleceu, ontem, no Hospital de Jog) 
a enedito Dias de Oliveira, soldado da x 
| por | | [| Nafal il 0 L | M P | À do Erandioso tlme português "JD nine grão resização: O, Bar, do ds jbe ogrdo dra jose ca mei IE a 3 Borat de Saad 
Não deixe de ir hoje e sempre à nheta militar, ocorrido no passado dis) 
i A's4e 9314 h PUPILAS 00 Sh REITOR FEIRA POPULAR DO NORTE ço ariciro. É gia 
ag ê APROVEITE EMQUANTO E TEMPO! g F Cardy 
com António Silva — Lino Ferreira — Moria Castelar — Mario A viagem do sr. Cordel 
constituíu uma gran- 


Pouia — Jocquim Almada — Maria Matos — Oliveira Martins— Patriarca 
Leonor d'Eça — Costinha — Emilia d'Oliveira e Poiva Raposo L Mirai 
diosa e empolgante rat a 
manifestação de fé 


O VERDE 
Aviso — As marcações devem ser retiradas até 1 hora antes C A L. D (Conitiranção av para 


do inicio do espectáculo. Restaurante chic paro gente chic a RE 


12 Monte da Virgem, que é, sem mem == O que há para comer hoje da Beleza; o império romana, 
dúvida, um dos nos-os mais admirá- a Verbena do E U recinto mois q p Ni AO IonTor mensagem da força material ; má) 
veis miradouros, recebeu, ontem, NE aque as ame las dorenivolido idade Ao aimõço a h Cristo, trouxe a mensagem da fi 
mais uma peregrinação religiosa, nte Sopa de pur batata || Moral, que a todas sobreleva, 
que contituíu bela e adorável pa- A's 22 horas Caldo Verde Pescada à Polonesa com bai E, entre palmas entusiásticas à 
rada de Té, com viva projecção nas GRANDE EMBAIXADA DE FADO Bacalhau assado no forno à inglêsa auditório, frisou depois : 


almas simples e crentes de quantos 


Cabrito assado com arroz de — Em um mundo revolvido x 


com: ALBINO GOMES, tenor; Carlos Ramos, Manuel Moura, Arroz de frango 


a toura Paulo, Rosa Elisabeth e Joa i condado lag batalhas, foi-me grato ter 
e quim Rodolfo, a ultima reve- Melão as se E 
lação Nortenha, 1 Cavalheiro, Edgar Gingues, Mauricio Jr. e 4. Riça q ibho reto von manros Hino | Ra ade do maduro, branco || apenas detenáido pelo Direito 
Os melhores espectáculos no género ou tinto ou tinto 3 Desenanta da) Acção Católica, aff 
Via 18—«O Livro dos 6 contos», do poeta Carlos Conde Esc, 25$00 Esc, 30$00 ma que aquele organismo 
Caldo Verde até às 22 horas zer viver o Catolicismo e levar 


Bolinhos de bacalhau com azeitonas e camarões tóda a noite 
Marque a sua mesa pelo telefone 4077 


CARLOS a AMOR A PRESTAÇÕES com Melvya Doustos 
ALBERTO ,21,45 Outro Munao Er vaite 


Nas repartições públicas h 
tolerância de ponto. Toda a cid 
está embandeirada e, nos edifi 
públicos, hasteia-se a bandeira 
cional. ] 
As 17 horas, realizou-se a p 
mónia dos cumprimentos, na 1 
dência do Governador Geral, — 


defronte da igreja, 
ssa campal, à qual assistiu, em ju 
ar de honra, O sr. D. Agostinho de 


esus e Sousa, Prêgou o rev. Pinho, - 
zeloso pároco de Vilar de Andorínho. 
A multidão, que enchia o monte, en. 
toou, de maneira vibrante, lindos cân- 
ticoS reiigiosos, que davam ao ambiente 
um vivo esplendor de fé e de emoção. 


eguiram-se, durante a tarde, outros 
actos religiosos, nos quais participaram. 


com o maior fervor milhares de pes- y LOURENÇO MARQUES, 13 
Depois, a multidão espalhou-se pelos cem a «Glorionses». Acompanhando-os uma | Após o «Te Deum» foi lida a Cai 


ontos mai: fveis do Mi Ê Pd ; y y a uses ais | Pontifícia, que nomeia o | 
A Uia apra o Monta, da : ima % formação de obuses de 8,8, dos mais | Pentticia, que nomeia o Cardia 
Propordenas «o, Iuradóuro todos |: po 7 ? ; EA R Quási a fechar, Cavalaria 7, mais | — Especial. 
: E iviga ; A ) de um milhar de motos com os seus 
uside-cars» e equipamento perten- 
cente a uma formação de metralha- 


ifsá E a F] d 

So iÃS - , 7? f donas ligeiras. Em complemento na- | 

AZ! F : REA tg q tural e necessário a um exército | 
E Ag É / j 3 moderno, os Serviços de Saúde, com H 

ace : y y foda a sua aparelhagem e, por tim, TI 

h 3 ç g E bora aaa a a formação dos Serviços da Água, Ê Merlo ON | 

aúrto. e Pora tus Eis E fe ao E grandes caminhões, transportando 


cos : g : ç É Re e - largos reservatórios, 

cas gue ni “ER So ei RO é E A parada está terminada. Duran- tre São Frutui 
te mais de duas horas info oe entre. dao h 

filado perante o Chefe do , O — a » 

Govêruo e a população da. capital, e São Romão | 

dez mil homens e mil e quinhentas Ê o É a 

máquinas de guerra, Lisboa vira, | Cêrca da ER : 

o % mais uma vez, o que é e vale o exér- | partiu um comi d 

ereto todos estos. eranaloa pares Á ; cito que a defende. da estação de Ermezinde com é 
bamos, justamente, de advogar. s À no a Nine. Entre o apeadeiro de 
Frutuoso e a estação de São Roi 


i ao | truíram a linha do Minho, di 

[| eciment Os g á : Ê irrompe uma manifestação demora- | origem ao atrazo dos, combóios 4 
ae : F > da — «palmas quentes e entusiásti- | deviam seguir, pouco depois day 

, cas, aplausos e vivas vibrantes. O | la hora para várias localidades, 


Manuel José Pinto ; E sr. general Carmona, do alto da tri-| Brigadas de socorro traba 
Confortado com os Sacramentos buna, faz as últimas continências, | tôda a. noite no carrilamento dos 
da Santa Madre Igreja, faleceu êste Os adidos militares estrangeiros presenceando o imponente espectáculo para agradecer as aclamações. Por | gões, devendo a linha ficar 


nosso amigo. Era casado com a sr.* 5 fim, é no meio destas que, de novo, | trúída, só hoje de manhã, 
D. Maria Carlota Ferreira Marinho gue. De tódas as bocas saem pala-| escoltado e com idêntico cerimonial Este acidente provocou 


ago . ) 
to, filho da sr: D, Maria Rosa vras de admiração que são, também,| ao da chegada, o Chefe do Estado | rável transtorno a algumas ce 
Gaia, irmão dos nossos amigos srs. expressões de agradecimento. abandona à Avenida da Liberdade. | nas de passageiros que pretend 
José Manuel e António José Pinto, De quando em vez, os altofalan-) Imediatamente, o sr. Presidente | seguir para as suas terras, & 
e cunhado da sr,* D. Amélia e Joa- tes deixam de ouvir-se, apesar de| go Conselho e demais membros do quais foi restituído o dinheiro! 


quim Ferreira Marinho, sub-inspec- perto. São os aplausos vibrantes, | Govérno o imitam. E é a debandada. | passagem. Tiveram, por isso, 


tor do Hospital Geral - sentidos, da multidão, que tudo] As tropas recolhem a quartéis, Lis- | car nesta cidade. Só para 
tónio. O a ratos AR (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) abafam. Agora, é Ê nana boa regressa a casa, a ncete por | iam cêrca de 200 passageiros, €P 
j i E ger hari. consti lo is éste pectácu lo, o algum: 
sas E PR e hos) Tea- | Carvalhais e dr. João de Mendonça, | dores 5, com a mesma organização, conceniha iate e outra de trans- FERE a EnaOLcan o aa fa raia Roniicats 
RrstHDjE; oras, na Igreja | dejo protocolo. logo seguido pelo Regimento de Sa- | missó assa em frente da tri- | galvani o 
dos “Terceiros do Carmo, missoes, que 7: galvaniza. E St 
5 gia a Pouco ga foram chegando os | padores do Caminho de Ferro, com | buna presidencial. Trazem as suas * E Ê 
SANTAREM, 1%. — Faleceu 1. | restantes membros do Goyêrno, prof. o respectivo batalhão de telegrafis- as de 40 m/m, projectores, loca- Dur: 
tão reformado “sr. António Silva, da | dr. Fezas Vital, 1º vice-presidente | tas. Tsadores de som é 0 material móvel | rara nana aa pesada, Es tropas fo m Santa Marta 
A nd gm exercício da Câmara Corporativa; | Inicia-se a marcha des tropasy das batarias aquarteiadas em Cas- | por tôrças da esquadrilho da força de Portuzêlo 
eng Sebastião Ramires, vice-presi- | motorizadas. A! frente, a Artilharia | cais O filme continua. aérea. Fórmações, que ultrapassa 
dente da Assembleia Nacional; prof.| Pesada n.º 1. A seguir, Artilharia 2. Ao Regimento de Engenharia su- | vam um total de cem aviões «Spit- | realizaram-se, ontem, os feste] 
dr. Marcelo Caetano, comissário na-| Ao passar em frente da tribuna éste | cedem-se a Companhia de Subsis- tiresp, «Hurricanes», «Blenheims» e) honra da Errei da freg 
cional da M. P.; António Ferro, di-| qu: romeo - ae o vens | de outros modêlos. 
rectores gerais dos vários departa- E e de Santo Izidro 
mentos do Estado, etc, 


Quando, às 10 e 35, começaram É : ; : a da DO CR 


irmã do tenentec 
«Francisco Correia ressoando pela Avenida toques de 


lecido'  TeV. sentido e continência e os acordes 


da «Portuguesa», anunciando a che-| & É : é | marchas militares. . capitão do 
gada do Chefe do Estado, já na tri- Es ? ç : ; à : Estado Maior ndo RE Es 
buna presidencial se encontrava todo | [Ad E o a caminhão de som da Emissora Na- 
Uma centenária |o Govêrno e as entidades civis e mi-| EM E o cional, fez a reportagem do desfile 


COIMBRA, 1º — Em Brasfemes, tateceu | litares acima citadas. Rn 
com 106 anos, Teresa de Jesus, que. con e, Similtâneamente, deu conta dos 


com go ar cre Z , E E En principais feitos militares que ilus- f 
dez do seu espirito Deus toda & luci-| O CHEFE DO ESTADO É ENTU-| À ER ge Tas Re : : ram « história dos vários ese por ocasião da memorável «festa. 
CENdAncio SIASTICAMENTE SAÚDADO Roy Res tos em parada, Colteitaea quê 
Pesames, — €, PELO POVO aaa : E : ; 
O sr. Presidente da República, 
que se fazia acompanhar pelo pes- 
soal da sua Casa Militar, era escol- 
tado por um regimento da G. N. R. 
a cavalo, cujo comandante cavalgava 
à estribeira. Depois de receber os 


cumprimentos do sr. Presidente do| BS ng : Do Acamj da Moci 
Conselho e ministro da Guerra, o| NM , : Rd Portuguesa, To Alfeite, isa ã 
Chefe do Estado, sob as entusiásti- ê parada, num dos talhões fronteiros o 
de ee poiaçãa Ee des- RA Ros A E à tribuna presidencial, cêrca de 3.000 | rávei rincão minhoto, A romaria! 
) nda não haviam , Ê na rapazes das várias delegações pro- | hoje, como sempre, atraiu 
deixado de se produzir, acompanhado : inciais, com os respectivos galhar- | pessoas que, durante o dia, anil 
pelo sr. dr. Oliveira Salazar, assis- e É detes e flâmulas. er 
tlu ao desfile da guarda de honra : E 5 Da eae 
que o havia escoltado e que depois i multas cemtenas de produtores 
foi postar-se em frente da tribuna. O Grande Festival romeiros repetiram o Espe 
Acto contínuo, apresentou-se ao i 


ar Fesco da imavessta do rio Limp 

m 5 Ituras 
sr. Presidente da República o sr. ge- argens do outro-lado, por 
neral Peixoto e Cunha, acompanhado 


Vila Franca e Nazarezes, ao 
do seu Estado Maior, que assumiu | gist 


realiza-se, no domingo, no Estádio | parana Siena Seostável de 
o comando das tropasiem parada x Nacional de Eça atingiu apreciável Si 
| psp À E: : tancia. Muftos frutos, consoladi 
O sr. Governador Militar de Lis: | do poniancerreios Vois MUmerosa,p Após um ligeiro parentesis, onde) yo domingo, efect siedade de produtos agrícolas, de 
: o de pombos-correios. o poder da máquina militar pareceu Be RO, tua e reis doceiris e tóda 5 gama deb 
boa colocou-se, à seguir, junto à t Vem depois a Artilharia Pesada | esbater-se, de novo surge a visão | NO Estádio Nacional, a grande festa 
buna do lado esquerdo. Anti-aéres com o seu moderníssimo | pesada da fôrça. É Artilharia com | desportiva militar, à qual presidirá 
Momentos depois, os alto-falantes | completo material anti-aéreo. Im-| os seus 36 obuses e o Grupo Inde- | 0 Chefe do Estado, tendo sido esta- 
da Emissora Nacional anunciavam pressionam pelo seu volume e impo-| pendente de Artilharia 6, de Santa- belecido o seguinte programa : ginás- 
que ja começar nência os modernos tractores tipo| rém, com os seus carros de combate | tica educativa, por 1.500 atletas da 
O DESFILE DAS TROPAS «Pragas. e completo equipamento de campa- | guarnição militar de Lisboa, sob o 
As primeiras tropas a passar são) Imediatamente a Artilharia Anti- | nha : engenhos e aparelhos de trans- | comando do sr. capitão Veiga Cardo- | raparigas da” josentude di 
as do Regimento Montado de Cava-| aérea da Defesa de Lisbca, com &s| missão, peças anti-tanks e aéreas, | so; ginástica de aplicação militar, | tiam preciosos trajos ragionais, Vê 
laria 2, de que foi comandante o sr. | Suas flámulas com as côres da ci-| telefones, projectores € reflectores, | por dois grupos de Infantaria do | lhos e verdes O Santo Tenho em 


x 
O serviço de polícia foi dirigido 
superiormente pelo sr. coronel Mi- 
guel Bacelar, 2.º comandante da P. 
S. P., auxiliado por vários oficiais 
daquela corporação. 


Um aspecto do desfile das tropas motorizadas 


regimento faz a primeira largada 
de pombos-correios. 


tencias e, logo a seguir, os telegra- 

fistaS de praça e de campanha, com 

Segue-se o Batalhão de Telegra-| os seus aparelhos — como tudo, q 
parte motorizada, que faz | mais modelarmente apetrechado. 


A 


pároco de Vila 
Eat 1. São 400 homens, jo O desfile, cadenciado, terrup- | de vertigem, as companhias de tanks | sr. capitão Pereira de Castro. A de- | segutdo por centenas de crentes. 
so de Edo Genie ijea to, aprumado e imponente, prosse- | pesados e ligeiros «Valentine e | fesa antiaérea de Lisboa, com 600 |, O arraia, — protongaú-so por lg 
esquadrões formam a 3 pelotões em Es E e =. | atletas, executará vistosos exerci- a ao 
e e so a q cios de equilíbrio com traves, co-! atamadas do Norte. 
cem Piscina-Solário «Atlântico» pisci ário “Atlântico 
Primeiro, o Regimento de Infantaria P S | Atl t 
Grupos Recreativos n.º 1, com o comando, bandeira, ban- Iscin a 0 a ro ER an ; IC 
s NT de Melhoramentos de Espinho RL) — Tel. 352 
batalhões a três companhias de atl- (Emprêsa 
ne SÂMIGOS, DE VERDADES — Rea-| radores em formatura de colunas A Piscina-Turismo por excelência 
fra- E 
se, ias, um almôço de confra. ; É No mognífico Salão Nobre, Quarta-feira, 16 de Agosto A maior e mais bela da Península e uma das melhores do mundo 
a aee Contas | nin pata ron qn Pnrida A's 16 horas: GRANDE MATINÉE INFANTIL Serviço de banhos e aprendizagem de natação. Agua salgê 
tos: Assembleia geral — Emílio Pi-| 4 cha à Campina ida io corrente: 300 mil litros por hora 
Jacob Rodrigues, Eduardo Mota e An-| panhamento com morteiros e metra- is excelentes parodistas excêntri Rea 
tênio Rolam o, Pereiras. Direcção -An- in docas “E ns Cooperarão Ea desta doigjeseelents ip ticos individuais, com guarda-roupa, espelho e lova-pés 
génio Vieira da Silva, José Monteiro ssagem de Infantaria 1 arran- A's 22 horas: NOLE DE ROSAS Tôdas as tardes e noites: Chás e Solrées Dançantes 
gla;? Conselho Jrincal & À fico SER Prémios ás senhoras que exibam os melhores especimens de rosas naturais | Compieto serviço de Bar e Restaurante (arrendado a Carrapatoso & Siga 
Fernandes, Alberto Cruz e É is 


Presidente da República quando co-| dade. Imediatamente, numa velocidade | Exército Metropolitano, dirigida pelo | Sizido pelo nároco de vila Ey 
rétos, três bandas de musica, daf 
linha de colunas cerradas, 
da de música e corneteiros, São dois Telefone 352 — ESPINHO 
(Direcção técnica de 4. César Machado) 
ternização e de homenagem ao sr. José | erradas, com metralhadoras ligei- 
Vi Brindes a tõdas as crianças 
nheiro de Viterbo, Manuel António Lavandaria mecânico, com autoclave para esterilização de roupas — 300 co 
Soares da Costa, Jacinto Ferreira, Vi Ap 
tência fartos e entusiás- 
Ronas da Almejdo. — Vem depois q Batalhão de Caça- DUAS ORQUESTRAS DUAS ORQUESTRAS 
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Noticiário Estrangeiro “O EXITO MUNDIAL 


prio tamoso Omega 6 dia | 
| | OPERARAM-SE NOVOS | ACTUALIDADES mm o É m 

à COMPRE avanços PRECISÃO 

E LhOIE === 


E) 
E SE oficialmente comprovada 
COMUNICADO ALEMAO -canadianas 


TORRE 1900 Aito comento ds) AO SUL DE CAEN 


“ », 
Fórças Armadas Alemãs comunica : 


A 


ISMET INONU E 
SARAD JOGLU 


as duas primeiras 


rs ia 


REVELA-SE, AGO- 
RA, QUE A 


Aomba Voadora! 


Pela primeira vez no Mund, 
se oferece a precisão e a resi 


stencia de um relógio de bolso 


nasceu duma con- 


a A e 


«Na frente de ambos Os lados do Or- a a 
= : : es 
ne 8,40 Sus vire, o inimigo elecnou | as quais estão, agora, da Turquia actual trovérsia técnica : 
suliaram tombútes encarmigados em que) q doze quilómetros de ; - num relógio de pulso! 
o imimigo foi na maior parte dos casos A atitude da Turquia, alinhando na Dos pormenores mais curiosos que 


repelido, Continuam os combates em guerra ao lado dos , trouze para | caracterizam esta guerra aquele que se 
mea voareimiam op cometa em)  FALAISE dm ato Plano as duas primeisas fiz | pelere à luta entre Os “Grércitos da Omega classificou-se com 0 1€ 


região de Atençon desiocaram-se aim- guras políticas turcas: — o presidente | técnicos que os países beligerantes teem, 


da mais para o Norte e aumentaram de se, da República, dr, Ismet Inonu, e o Pri-| ao seu serviço ocupu lugar proemi- isã 
Q.G.S. A. 13. — Soube-se, aqui, | moro Ministro, Chukru Sarad Jog! mente e há-de constituir, para os histos fógio de pulso de maior precisã 


intensidade e eniensão, AJ oder ' 4 bo 
intensidade e de exiersão, Após podero: | esta tarde, que tinha sido realizado | "Xmas mãos do primeiro que. estão | riadores do futuro, rico alfobre de tca- as prova internacional de Ted 
passaram de Novo ao ataque contra St.| UM avanço regular, pelas fórças | os destinos da Turquia, desde que Kemal | sos» dignos de atraente investigação. 
Maio, De novo joram repelidos de for- | aliadas ao Sul de Caen. Durante a | Ataturk morréu. Ismet Inonu é um ho- Vejamos, por exemplo, o quanto tem dington onde obte' em 1940 
ma sangrenta em violenios combales nos | semana, numa frente de cêrca de 40 | e formado, alternanvamente, no exer- de, intaratanta muito daquilo que dé ! 
ana, cício armas e na prática o efere revi o, aparecimento € 1 

quilómetros, fizeram-se avanços de | macia. ao emprego “da mova. arma a que os a melhor clai Hcação até hoje 

C. A. O nimigo, que tinha feito uma pe- | 8 a 16 quilómetros. Na margem. oci- Nasceu em Smirna, em 25 de Setem- | alemães chamam «V-la e os Wíylêses registada para relógios de pulso. 


metração ma cidade epelid, É 7 | bro de 1884 ; iniciou ws estudos Tia escola | à ebomba voadoras, A muitos porme- 
ão foi repelido num | dental do rlo Laise, as tropas alia. | POGta ad sua terra natal; e passou, | nores do emprégo dessa nova arma já 


contra-ai or loneir a 
Ro O os | das estão a cêrca de 1.500 metros | depois, à escola secundária e à Escola | aqui se tem feito referência. Mas ou- 
de protecção da mari- | de Clatizon. A Oeste do mesmo rio, | Milttar de Sivas, no Liceu de Haildjo- tros vão surgindo, revelados por aque- 


i à Ji E: Artilhas ies que dispõem do diferentes de im- A S 
guardar Una” viária ao tropas dadas estão a 12 quo | de nr boda CE | rt SE 20 sal os pad 
mente outra nas paragens a Oeste do 4 g q ph o Estado Malor, e, quatro anos p' es ou ro “71 em aço inoxidável 2320 N 
Havre, Sóbre a costa ocidental e meri- | lado Leste, estão a 11. Realizaram-se | mais tarde, foi enviado para o lemen — aróprio teatro d dos, operações, O poferaa g O reaino a sam oneigo, 


Pixoias francesa, rede da D. C. A, | novos Eae) ao Sul do Vire. As | que ara, então, provincia do Império otó | grampo, que Esc. 850800 

e a da marinha e de embarcações de pro. | posições aliadas em Mortain foram e ndenta sy Esc. 720800 
191; o em 

fecsão, abateram 15, bombardeiros inimi= | consolidadas, Dezoito vagas de «Ma- dass a DR Rea gado 

No território da rectaguarda francesa | rauders» e «Havocsy, da 9.º Fôrça | conselheiro da Delegação encarregada de 

foram liquidados em combate 102 terro-| Aérea, atacaram, hoje, o entronca- | "egociar com a Bulgária. Em 1914, quan- 


à E É Imônu era 

é mento de estradas de Lisieux a | do começou a Grande Guerra, 

Continua r tra já tenente-coronel e comandou, sucestt- 

e ie Abdo epresália contra | Rugies, a Leste do sector de Caen. | vamente, 0s corpos de Exército IV, XX 
Na Tíália, não se deram operações de | Os recentes avanços entre o Orne € | e JII. Para os fins da conjlagração exer- 

combate de importância, o Laise permitiram que os aliados | cia ds funções de chefe do Istado Maior 
A Leste, entre a região das nascentes | fig, fio DE Sata A | do Exército de Ataturk, no Câucoso. 

do Pruth e a grande curva do Vistula, :0 RE uma a . Durante o Armistício, é coronel, gub: 

ram repelidos diversos ataques dos so- | resistência alemã voltou e ser vigo- | -secretário do Ministério da Guerra 

vietes e destruídos numerosos carros int- | rosa, ao longo de toda esta frente. | presidente da Comissão encarregada de 


migos Formações de aviões de batalha rar Us negociações de paz, mama, 
tar: eri ade q 
etanks» e infantaria americanos, ia, e a 


estaarom ataeuea aficins Gi ogrrop ass) À aus ga indo A oa o RAL | dujna Controverina do canáaior. táctico 
: » 
de Baratos, voe de Biaiystok | OS ALEMÃES REAFIRMAM QUE | chefe E utato alcançou retumbéntes bi- | entre o construtor de aviões, Eeinkol, | que avançaram de Oeste, depois de End 
ok | ORARTRES ESTÁ EM SEU PODER | fóris nes margens do rio Inonu, do quai|8 0 arquitecto Spcer. nomeado, por en: fm avanço de 3 kms, em menos de CAgaas “ua esto” oruako É 

E QUE O ALTO COMANDO GER- deriva o seu apelido. Foi Ismeg Inonu tão, algumas semanas antes, ministro 2 horas». — Reuter. elas a 

em desbaratou a ofensiva grega em|dos Armamentos do Reich, H á a oe a 

MANIGO ESTA SENHOR DAS) de Joneiro de sit O SANTO PADRE RECEBEU O 
EMBAIXADOR DE PORTUGAL 


de 

da (Continuação da 1º página) 
cow Onde “de nad, gm o, aminumes SUAS DECISÕES eae de oie do Estado Malor| FOI EM 1942 QUE SPEER EXPOS F Péstoa) 
Fotbo locus, Só a Sudoe: de tuto “o futuro marechal Fevri Tchak-| A SUA IDEIA A GOERING SOBRE Declarando que «a palavra e a 


a ste o 
pd oro a to a acabada a querra, Ismet Inonu em- «A BOMBA VOADORA» honra do Japão não merecem con-) poa, 13 — Sua Santidade Pio 


BERLIM, 13, O corre de 
efectuada, Nesse local prosseguem os mra da D.N. t 
comunica passa a servi lança», o Presidente acrescentou 
os um ataque efectuado da dia dis, comunica: a linha da | Dea a renrtonte : na “pior | qo ET fita de 1942, Heinkêt cpresentou] que, pondo-se fim á ameaça japo-| XIL recebeu, ontem em audiência 
por bombardeiros norte-americanos con, | frente de invasão prosseguem, com ta- | macia. a ão Govêrno Glsmão um novo aparelho | ess haveria a esperança de uma | Privada o embaixador de Portugal, 
fra a cidads de Metz, formações de aviões |) ques e gontraceteados Eta OO “Co | ISMET INONU TEVE DE ESGRI . ” º) paz permanente. Com o estabeleci- | Sr. dr. Carneiro Pacheco, que, bre olhiaos a “capricho, tomarão 
4 a - = aí 
das, durante a noite, gdbre Brunswick, bento de pó e de suor, o granadeiro ale- | Mijp GOM O FAMOSO «LORDn Tratava-se de construção de aaa surgiria a posst. RE rg s, em. ente O programa dessa noite, 
ogresso económico Conforme já dissemos, o Co! ! 
rd as suas 


Hildesheim, Auwesselsheim e Kiel, p GURZON b j ) k 
Foram abatidos pela caça nocturna e v da expansão do comércio com a DPS | FS uneiro veja se Porto encerra; 
€ 
tem $ 


eta artilharia da D. C. A. da «Luftwas- | das em homens, sad - cido 
Ima) Depois de eletto, pela Assembleia Na. estava de China e com a zona do Pacífico, 
Fen" 58” bombardeiros terróristasr—DNB, E E ardida dis stranger , púrt inferioridade | Acentuando a importancia de E] 
COMUNICADO SOVIÉTICO Comand o A | ncia a Tensanna: O ralado mb gados, pa eantirêm fitao elogios Da Ga PORTO BORGES. 
de Lausanne, de 24 de Julho de 1928, foi zade entre os Estados Unidos e o 
Canadá, o Presidente disse que a Ê 


MOSCOVO, 13 — Comunicado oficial ; | Mente, 
SA Deste e Sudoeste de Pskou, os nos. x gprovelar so da E pe a Te Hermana é q estrada de Alcan, que partindo dos ' | faca depou 
y tentar a população É pcride! Estados Unidos atnavessa o Cana- A SeuA' contos 
e A a dá para o Alaska, estava prática- Ih 1] IS ' E 
mente concluída. As novas posi- 
ções que os americanos ocupam no Delegação no Pôrto 
Pacífico são de altíssima denota —— 
parte bilizadoras, ma) cia para e protecção dos obiect| Postos de racionamento 
Too idmeeros” Atceit denemia, der, de | Austrália, á Nova Zelandia e a ou- 
Canspôr O Loire, — DN.B de 08 Pero huimetião ter) tros países que se encontram em 
é bina É uela que pleno desenvolvimento, 
ar ana a OS ALIADOS ESTÃO A LANÇAR Ê O Presidente proclamou que a 


ida q 
da oeunnção da ce e continuaram na) NA BATALHA DA NORMANDIA política americana não 


——— seo 


Terros=== 
naol: Agi tudo aê 

=== Quemas [Eis 

1 utição 4 


Comanica-se ao público que estão 
do Pômio, POSTOS DE RACION, 


sua marcha e ocuparam 247 cidades e po-) O PESO DECISIVO DA SUA O PROJECTO INICIAL DE-SPEER| qualquer espécie de imperialismo, Oportunamente jecimento 
incluindo 5 estações fesrouid AVIAÇÃO SOFREU ALGUMAS ALTERA- | afirmando: «Não pensamos no pre- 
F| Q.G.S. A, 13. — Centenas de aviões ÇÕES, NA PRÁTICA domínio sôbre outros povos». e, é enquanto não esti A epopeia do Cinema 
quado, team o | su men dbPetanha” a França conti | Me go Rice? Os h fi 
j a nova arma fazia) Gri ja e a França sen 
ti da| seão felizes em firmar acôrdos ação, 8 homens que Imam À 


je ã À seguir se indicam og Pos 
ú que estabeleçam uma protecção seguir se os 
(do oito mi | Pe ay dos bombarde: de Speer “nha: 50 eficaz “ás suas" possessões. A Amé-| Ce ei gldos 6 a Guerra 
seu órie de alterações, introduzidas pe-| rica Central e a América do Sul go aço 
muto, motorizado « pesado! Er ir RE ço devem «estar tão seguras contra) POSTO DE 


multo material blindado e motorizado e aserachmids. Uma das” modificações | JM putas RD nequras. contea 
ss Cage como os a Unidos a Nic, se- 
Pro-| gurança não serem los 
ou apreendemo; da “firme vido de um motor 
A PRESIDENTE DA Ii Norte do Pacifico». 
motorizados, 34? canhões, 1.900 metra- o ISMHT INONU, são, alimentado Pan pelo Ne a dh tscurão 


A Basta de sondomiers repemos vio. “Churehtt. num dos seus últimos Roosevelk ado Meposto DA à E 
este de Sondomiers re 3 Vl o a , um seus dis- relt foi cons! la no re- ) 
lentos contra-ataques dos alemães, que Ismet Inonu teve, então, de esgrimir | cursos calculou q comb em 600 a da sua caro retérindo9e edtst q la" duras missões de Nuno Alvares Pereira, apesar de 
perderam mais de seis mi mortos e fe- A ROO mentos | com o famoso «lords Curzon. O regres-| litros, Mas pese Q estas modificações, a o tada | guess a abatida at Ómaco infere E ERR 
ridos e mais de mil prisloneiros. O tni- | da aldeia de 4 so de Ismet Inonu ao seu país foi triun- | verdade é que a ideia primitiva de Speer particularmente á sua + Indo f ú ] 
fal, Foi chamado para .chefe do Govêr-| converteu-se em realidade. com «o seu velho amigo general é Bo, od dbançatm COM fórças espanholas, ficaram vitorio- 
no, turco, penique pe maneiras 1923 a Sqnchas. Maspons conchue ; Mac-Arthur», STO 7 Ê em| S0s; e de 1438 — morreu D, João 1, |. 
. com um m 5 — 'momem : ; 
Quando, em 1098, Eemal Ataturk mor-| a aa a Disse que nas conversações de ao a Mh eicalie Citar pr pi SE Eae ado rapá 


eu, Ismet Inonu foi eleito, por unant-| mais económic, Pearl Harbour com o almirante 
terreno elev. ircunvizinh Teldado "presidente? da urqu Porri Rg Er Ohester Nimitz, o general MacArc| o POSTO DE GONDOMAR alo tt] é ficar em cumprimento de um voto 
assalto, ge IçÕe ms, conservou até hoje, Fer ch da aço, pre: thur o sutros cosanelamina fit Ee Tó do concelho, a ola para pela vitória de radar À 
evidentemente, destinado à area da) SARAD JOGLU DIPLOMATA | | frumento de precisão uma bissota giros. | estabelecido um completo. at iício da Câmara Municipal e abrange o qualquer outro, see ope 2 
, ond, Normand; ças cópica, à qual está ligado 1 ho | ácêrea dos problemas que os Alia-| edificio a e » de tania o O 
e CONSAGRADO Getssório para regular o éimem de aku-| dos defrontam no Pacífico e 0s| “pasto DE DE = apaho, Polalira | 


Sonou quantidades eráveis de ma. pe 
Terei a sta indctos 18 Por seu turno, o dotuar chefe do Go-| Eisiota “são coretruidas "os a siolabsitas | Métodos & empregar para a sua so- da olmar-so o mais possível sem, VILEGIATURAS 
Aapdotios de “municões « ds aeroplanos 826 vêrno e ministro dos Estrangeiros, Chu | — que é o nome que recebe uma subs-| IUÇÃO. Ee d us inimis 
Báltico, afundamos três barcos Xru Sarad Joglu, que Ocupa aquele POtO | iynoia superior à lite ou à pala Roosevelt continuou Marinha, Matamude, O oui prá 008 ASSINANTES DE 

lara Mar Nao rç: desde a morte do dr. Refik Saydam, fez] ie à bomba a k ESSO Canidelo, Vilar do Paraíso, Valadares a (D- Comercio do Porte 

mercantes alemães e, no Mar Negro, qua- o desde a e o Ee é Eauisára| Mto À Bomba custa 368 marcos, o que a] — «As ilhas de Hawai não são ape-| Madaiená, 

RARE Eos, irdenios comotivas e mais d ne "E actualmente. deputado por Smir- | fora. uma das armas mais baratas do) nps, neste momento, um simples) POSTO DA GRANTA = Funciona, no | depois d A Forint do POA ERR 

nã Desde a implantação do regime rá-| FCO e q otauer granada, po-| pôsto avançado, Essas ilhas — pos- | cáido da Ae Go Marinha, Ser- ades “sem A, 


es E ea Reuter. 
publicano, Sarad Joglu fol sub-prefeito | q, Sesi Eq E Céina É; a Pi 
x de Smirna, Ministro da Instrução, prest- ir para diferentes fins, Até 'ago- | síveis bases de operações na zedo, Arcozelo e Gulpilhares, ão, de as deixar para trás | ro Pego; pa! a sra D. Ma- 
A PRESENÇA A OURO NA ANIAÇÃO dênte da Comissto de Câmbios, Ministro | (a, Só, Jo! empregada como mina, jd que | — tornam possível & reconquista €) | POSTO DOS CARVALHO Funcio.| Du tia Celáite Souroa de Poti 
ALEMA das Finanças e Ministro do Interior. | fite tino de arma jaz das pedras dos ed | a independência das Filipinas e o Eguesia dê Santo, Tírso, o sr. 
BERLIM, 18 — A «terints anuncia t0-) Em 1038, ascendeu a Ministro dos Es. ' erta ã p . - 
NA ITALIA DE pre ddde aérea na frento d6 In-| trangeiros, Foi neste cargo que a Tur- | Jºctil. E avanço da guerra Ea às próprias | Grao? Canta “e Ferocinh 
ig? us dio a gos “à taques concentri- mas moda ar “a Ara ipi SE Ligo a própria dao da Tóquio, POSTO BAVIN nr o ' 
fectuando varios ai - | matores crises (nt ú juine ! : 
cos na da nai ago: | ec iêri rodocoe, entar, um | ENTROU EM FUNÇÕES | cspis do império nipénio. Toda a | repre do ds e a Petdo dot qu in | 
. bateram durante todo o dia formações de | grande diplomata. gente, quer na Sibéria, quer na Chi- E 
chous o elementos. blindados do adver-) — Fis, portanto, a traços, largos a cor. E ço al no próximo dia 21, fem e 
sarlo que Opera Da o Mans. reira a e mi 'smeé , Teconh ) temos S 
U FC | O emas de botão dos iões Rlbines | e a cdrrelra poco de Sasodl Jogtu, cs o novo ministro | quer ambições ferritoriais no Con! aq todo ds astun- na 
iniliztram ds formações blindadas amérl- | duas primeiras figuras p E p ático. bgo- . Á E 
a das motaveis apolando eficaz: | quia' na actualidade. dos Assuntos Ren fean Aco ER o a dos | Nova de Gaia. 
a | Mente Os combates defensivos das tropas E s Errado ç DISTRIBUICAO DE CARTAS! DE 
terrestes, —— xteriores da ataques traiçoeiros; mas somos, ISTRIBU A ED 


também, um povo que insiste na E ) 
6r fora de aoção, com um tiro cer- ( 


idela de que as outras nações, se-) inicia-se, no próximo dia 18, um novo 

jam quais forem as circunstâncias, | período de eedanamento de pão, para road ndo cair das mãos de int- 
i o qual vão ser las - 

possam realizar semelhantes ataques E NE Di ea as 


LARGO DA COSTA FRANCESA, contra nós. Com o fim da ameaça | “es Cum de ma, de como o pú- 
ROMA, 13. — Acentua-se, cada | EXECUTADAS POR NAVIOS DE do Japão, abrem-se perepaciaT ex) buco é os industriais de padaria deverão 
FE g po Ara q tanen' dá 
vez mais, a. impressão de que irão,| GUERRA BRITÂNICOS, CANA-) FO] FERIDO A TIRO | aa nr aa a O or apra e 
7 DIANOS E HOLANDESES toda a zona do Pacífico. Não O público deve fazer o seguinte : da ento di 

nano ami PRE edi LONDRES, 13 — Navios de guerra bri- ge) jamos pedir quaisquer possessões aos peço Doda coma rdeiro” form dE calar Propo- 

cimentos de importância no Medi- | unicos, cansdianos e holandeses, em três) MILÃO, 13, — O ministro Pavolini, q aliados. Mas estes, que trabalham | a) — Dirigir-se à sua padaria nos diag 16] rado para tomar conta duma metra- . 
a asa da TEMPERATURA 


terrâneo. actões o largo da costa francesa, afun- sário do Partido Republicano Fas- gócios rtp? Ni e receber uma nova cai lhadora, em caso de necessidade, 
ada , Som tanta eficiência ao nosso lado Sacionamento, em troca do «Tslão) A lista dos operadores que perde- 


Segundo informações ainda Ancomple- 


PATTERSON, TITO] Srs cistuito sao pos a dar p | Re 
E SUBASIC a o | Pon A O Ni 


Com a chegada de Churchill à| daram. ontem 5 navios alemães e ava-| cista tos ferido, quando duma acção du- pre! ” 
Itália coincidiu a chegada de Pat-| riaram outro sem sofrerem perdas Ou | ma «brigada negra» contra bandidos, no q doa nodunaDes | Ra a vitória, devem sentir-se feli- de Renovação», da Que tm agora | ram a vida em acção é já muito longa. 
Berson, vieeeminictro de Guerra dos | DRIXAS, segundo diz o comunicado do Al-| Piemonte. Logo pouso depois da abertura | "À * cerimónia, a Cruz, em Madrid. | zes em reúnirem-se a nós, num acôr- em ee poder; na Durante "a fequ he d da, Fr A LISBOA PORFL 
, cantado. E O U emgidi uma ) i õ = ta rece! os a , MoGes 
mirantado. Contra-torpedeiros canadianos| do fógo, Pavolim foi atingido funcionários do Ministério dos Negócios | dO para evitar futuras agressões.» b) agar PE. ao E po uid a Poa OA cantos dee | Mkinia, 253 


Estados Unidos e do chefe norte-| atundaram straineíras armada 
0 ú 5 is e um na-| bala na cóxa. O seu estado é satisfatório, 
-americano dos Abastecimentos mi- | vio de Abastecimento, ao largo de Pen-| após a intervenção cirúrgica. = altas personalidades dirt it 18,4 vo 
Htares. march. no Finisterra, enquanto que, 20) — Segundo informações complementares, | C Depois de ter sido solidado pelo tub — e— Som nome, morada e número do Muligor “pelo p$oé arriscado trabalho 
a 2 uma a Ameiro Erupo comai ar - Raclonarenta ; E 
Ora o que dá carácter à reiinião | JáPo do Harro. uma Dequena DATA | ri for Joolsdo das comunicações com a | jpecretário de Estado o Ministério des = ay — Bom, de dat genoa ab preso.) Assim) quando, confortavelmente, | Marés | Preamar... um 
T 5 0 a a o no , O especi Ir al 
daquelas personalidades é a presen. | vio auxiliar alemão. escoltado por vede- | retaguarda. pelos bandidos. Os mesmos | pequena alocução, na qual prestou ho- Imas chida, na mesma pádaria ou na que desfilar, na, tela; as imagens emo: em 14 4 Baixamar.. 58 204 
nantes da a na Tunísia, ou dou- 


ui 
— Reuter. o) — Breencher “a carta de racionamento, | dan 'e Wilson ganharam a Medalha | Mínima 


, também li tas, Os navios britantcos efectuaram um | abriram fôgo contra o grupo, com mer 
Fa pi Po td do uarechl Di o DRA Tio tiro Timo | tralhadaras, e Pavelini ordenoú a réplica | Menagem aca méritos do seu predecessor, e) — So pretender mudar de tipo de pão, Lua nova em e 
a en gu “| ram torpedos Ouviram-se duas grandes Após 4 horas de fôgo, Pavolini que Em não tem mais do que declará-lo ao Quarto orescente em, ” 


e de Subasic, chefe do Govêrno ju» | «exvlosk fôra um dos primeiros feridos, foi em- relação à rua nôva actividade, de- industrial de padaria, que, em tro- 
goslavo, — U:P. Da SÃ3O Srois tarde outra Torga. che. | contrado por uma patrulha de vanguarda | dlarou, entre, grin, co gas 3 TA e ca do eralho de Henovaçãos da mi Ea 
fiada pelo“ cruzalor dem», bombar: | Jemã da médicos — Para a Pspanha não há senão uma carta que agora possue, ihe formé- Tem rovável para hoje 
A AVIAÇÃO ALIADA CONTINUOU | det um náyio. mercante alémão, na | co drássiecicio So Pardo, Parolin, eo | Ea ovimento, que 84. Gqui fok sempre e aaa OO TS indooaNto de om ne anhã pa 
baia ne Biscaia. Foi, por fim, afundado, c e aro que desejar ; do para o engrandecimento do cinema Durante a mi rumoso e ne 
Po através do Piemonte e participara, nessa | decidida pelo Caudilho, como o será de 1) — Continuam a ser permitidas ay Mu-le mara a valorização da sua pujante | voeiros em vários pontos do litoral 


A SUA OFENSIVA SOBRE A RI-| vor um torpedo do navio de 
guerra PO | ocasião, juntamente com o comandante | futuro. Esta política prosseguirá sem a danças de pão de trigo para pão de | unlidad: 
is) o como Jiaador do imagens que | Ocidental, seguindo-se ceu gerali 


VIERA, E AO LARGO DA COSTA | !2º0 «Pioruns —Reuter, da «Brigada Negras, o secretário do Par- | mais pequena modificação e desenvol-| ATAQUES AÉREOS AS FORÇAS 
Foitónie r j rt dr o milho, serão, mais tarde, preciosos documen- 
ITALIANA DO MEDITERRANEO : eo ia ri dm ra O ic | ca son oemiatatão do postei smta ALEMAS EM RETIRADA uai de Padaria deve faser | Esp ftbidoo e flagrantes, precisas e in- | mente pouco coberto. Vento varlá- 
Abriu em Londres dsgnitários, que foram feridos na mesma | Eis o sistema da paz espanhola, com E impunes atioo o ii Ad vel fraco orientando-se mais tarde 
& G. ADO NA ERA 13 RA To moção de limpesa de grande envergadura, nie o mio ia herda Emo LONDRES, Se Doon PE ESTAR SER! COLISEU DO PORTO — Hoje, 4s 16) Para os quadrantes de W moderado. 
— Quinhentos a ombardeiros EXPOSIÇ. DA IMPRENSA| o 2 7 nante | bell, correspondente | espec Z" per” ha ' o | 6 2145, 0 fllme «A Cifi do dr, Kiu Temperatura sem modificação apre | 
E ' Em breves comentários, a Im com o Caudilho e o seu Govêmo e serve » mio dos Industriais de Panificação | & 0a gi nica do dr. Klida : 
pesados continuaram, hoje, com o) CLANDESTINA DOS PAÍSES | | cncira à atáicio ara o tato a | Cocunicamente” os interdsces da nação. | Gneuters into) das dórcas beltênio io doa padaria está localizada ma | rem. Actualidades de guerra no «Jornal | ciável. 
ataque à costa da Riviera. «Caças»- OCUPADOS da uia contra os bandos que se an | — O povo espanhol que por tôda a parte | Cas, na Normandia: «As fôrças ale cidade, Se a padaria está em algu. | VÓS: a sesta artistica das E 
-bombardeiros atacaram o aeródro- LONDRES, 13. — Em Londres, | contram a soldo do inímigo e a luta con- | saúda, freneticamente, o Caudilho, com-| MAS que retiram para Leste, em ma das frêguesiaç dos concelhos 1l- erpieçadas a o otalras do Colsdu «Previsão fornecida pelo Serviço 
mo francês de Mont Limar, a 215 | abriu uma exposição da Imprensa | Nº Menera que o sesresácio é nea. | prende q eua atitude e contta inteira-) direcção a Falaise, foram, alvo de mitrofes deverá dire elvo, 6 | Com atraente programa. MET 
quilómetros de Marselha. «Libera-| clandestina dos países ocupados. | ministro Pavelini arriscou a sua Constonarno ares ouificarão violentíssimos ataques aéreos, ri A AE Sto a stent ça O 
ES s : eralssimo não se modificará. dos quais acima «e faz. referência :| pojo, és 9 e 45 da noite, o emocionante , 
Mais de 100.000 homens e uma | b) — Receber nestes dias &s cartas de | hole, ds S.€ 45 da nofie, o emocionante FARMÁCIAS | 


fors» e «Fortalezas, continuaram a dife é jor- | como os autros dienitários faecistas pel OM s ri 
rentes imes dos jor- x os au istas pela Ministro dos Negócios Estrangeiros 
Agrup: Es Jor | causa da República Social Italana. — | seguirá para San Sebastian, afim de con- | centena de «tamks» esforçam-se por racionamento de que necessitam, NO | Marie Roget», com Maria Montez e Pa- Estão hoje de serviço 


com o ataque a alvos da costa fran- | nais e revistas publicados sob a pro-| DN balho 
cesa do Mediterrâneo, com bons re- | tecção da Bélgica, Polónia, Ohecos- | >” tinuor so trabalho do ministro foleciio- | escapar através da saída que os Grémio ou nos Postós, conforme “6 ) trio Kenowiaa. Em complemento, «Jornal | nanta ng seguintes. farmácias $ 
sultados, ao mesmo tempo que «Li- | lováquia, França, Grécia, Luxem- dois braços da tenaz aliada amea-| c) — Nos dias 18 e 17. distribuir 00) AV OL DO Togo, às 4 da tarde e 948 1º 
berators» atacavam, também, pontes | burgo, Dinamarca, Holanda e Jugos- gam fechar dentro em breve. Von seus clientes, as Cartas de rociona-| q noite, o emocionantíssimo filme de 
ferroviárias sôbre o Baixo Rodano, | lávi K e Kluge está a ser atacado de todos o mediaitto q resorto do «TA. | duano iombar abreas em que são pro | q. E SEIáçia Corrêa do Araújo (am 
, a. E O SS | jados da sua frente de 48 kms,, lho dé Renovação: e receber por | tagonistas Chester Morris, Richard Ar- | tiga Saraiva), Ras de Canta Cata 
| é cada uma a quantia de 605 (Cinco| jen e Lita Ward. Nos complementos — | rina, 259 — Telefone, 5644. 


nã i A E 7 
ão se conhecendo, aínda, os resul. A secção da Bélgica que abre a DESENHADORES PRODUTO mo Vire, centavos). «Revista Paramounts. FARMACIA ESTACIO—Ros Si 


tados. Parte desta grande fórça de| série, mostra alguns números dos m: esm ecortai 
bombardeiros atacou objectivos mi. principais jornais bel; acta ta de o Uia o | “7 ibes de inostição das uehes Réanta. noje, em, Creprcan, ds 4 da 
cedo ú DS eg à ou é EA Edo CREtlo GU ECÊ ny da Bandeira, 120. 
litares, ao longo da costa italiana do | plar de «Le Soir», de Bruxelas, de 9 ERES eo Sis es de inacticão Cho ca das] persa aa does oDlbe O Pera DA E 
princípio desta semana. A's O Toente preenchidas e carimbar as) me «Mulheres irmãs e nolvass. Em com- 


Mediterrâneo. «Lightnings» e «Mus-| de Novembro de 1943, que tanto rui 

A e 2 rui- 
tangs» escoltar; bombardeiros | d de ; Tas, começou a retirada. Durante mesmas com o seu carimbo de Ta- | plemento, «Jorna! de Actualidades», 
am os bombardeiros | do causou na Imprensa mundial, por ) O Es ane pos mestmão com mento, cJornai de Actualidades, 
nos seus ataques. Uma formação re | tratar-se de um número inteiramen- Gia voar, foi enviado contra as suas | e) — Recortar, Além do «Telão de Ins-| a Estrêla Filmes, Ltd. apresenta, em có- 
«Fortalezas» atravessou, também, os| te anti-germânico impresso pelos tô y 1 SEÓEDEs criçãos. tôdas as Senhas diárias, | pia absolutamente nova, a fita portu- 
Alpes, para bombardear concentra- | cooperadores das autoridades ocu- / A Faça ay De nom OTUSIAS desje & de número 1 à de número | guess Shs velias do am Reitor» ses 
ções de tropas em Pec, próximo rla | pantes. é persa om pese as mi: pia] 1 inclusivé) ; je, 8s e 


f) — Voltar zo G LP. P, ou ao Póstol 2145, «Outro Mundos e «Amor a Pres- 
de Rarionamento, conforme oe Ca-y taçõess 


fronteira da Albânia com a Jugoslá A Bétgi eu 
f goslá- gica com duzentas publica- md! 
via, em apoio dos partidários. Fo- | ções clandestinas, bate O record de mes nas estradas que conduzem & de hos dige 19 du 20, acompanha.) PARQUE DAS CAMELIAS — Hoje. 
o E - C , já E — E 7 n ção», po á 
fam alcançados bons resultados. — | fodo o número de concorrentes, — tes, — Reuter, do op dlaiões de Renovação, que | neste cinto, de, Giverabes, um Erandloao | = “Gomes, Sic Rom di “ore 
ter. OP. - Eng a bino Gomes, da Em Nacional, am Mitnasda) ddtia, ro 
Ú. P. O5 AMERICANOS O -UPARAM pipes A an, dg ida cara dio | Ho Gomes e Laura Paulo, 2 mgsiva Pereira, Run de Costa Ca 
N EE cs e rentur ae a Le e Para aviamento de receituário um 
4 A ias its eo bs GU gato E : TERÇO — Hoje, «Legião Brancas, (Para a a 
im JON — correspon- Amanhã, rimar D. gente, sujeito à sobretama de 5500 eso, 
GAL ) ÀS | Ê VI TELA de temperaturas diversas NAS CASAS JOÃO LUCAS dente a as codes junto | É — qe Pórte como és dos concelhos a Sa ag EE ar pari dp RA Ta 
até 65 graus. DA 18— Ay. da Liberdade das fôrças dos Estados Unidos, límitrotes, farão entrega dop TIN O TAS & ECOS|, ASSISTENCIA MEDICA DE A 
Banhos á temperatura prescrita pelo médico, sem aquecimento ou arrefe. ESPECIALIDADE Tel, 20853 — LISBOA William Stringer : í - eu Fanta da et 
erênci Vl 


al, 8.900 metros 80[,y.. O que terá a fazer, depois, ser- na próxima quinta-feira, à Duque de Loul6, 11 


Biniento das águas, Isto é, sem prejulzo das suas magníficas propriedades. SIE ara O o: Faca 
Fa Norte de Mortain, foi tomada por lheá indicado pelo G. 1. P. P. e noite, que as.gentis e deligentes rapa- Bs segundas, quartas e soxtas-f 
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Abastecimento de água a Coimbra — Desastres — «Dia 


e 
Foga 


& ud : 
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PR 
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(MEDICOS) | 


vestuário a grande parte das crianças 
Se Os recursos o permitirem, somos in- 
formados de que para O próximo an 
será organizada uma colóbia mais num: 
rosa. Lembramos a conveniência que ha- 
veria em se permutarem colónias entre 
a zona marítima e a zona da montanha. 
Haverá, estamos certos, economia para 
quem organizasse as colónias e proceito 
para as crianças. —C, 


— Vila Nova da Barquinha, 3 


Passou, ontem, sôbre esta vila uma 
grande voga de calor, cuja atmosfera se 
tornava irrespirável, razão por que não 
se podia sair de casa nem aproximar de 

* Qualquer janela ou porta. Só à noite se 
via muita gente pelas portas e nas mar- 
do rio Tejo, locais êstes em que to- 
SE se sentiam. bem. Hoje, o calor não 


corrente, Tealizam-se em Carreço, as fes 
tividades de Nossa Senhora da Graça, 
vadroeira daquela risonha freguesia. No 
dia 14. haverá, de manhã, sermão e pro- 
cissão: 4 noite um grande arraial, emi- 
mado por duas bandas de musica. No 
dia 15. de manhã, alvorada e missa re- 
zada. sermão e missa a grande instru- 
mental: de tarde, majestosa procissão e, 
4 nolte: novo arralal. 

FESTA DE BENEFICENCIA — Reali 


FESTA DESPORTIVA — Conforme no' 
| ticiamos, realizou-se hoje, a ineugura- 
| cão do novo Pavilhão Nautico do sport 
Olube vianense, no molhe Sul da doca 
de flutuação, 

A” cerimonia assisiram varios mem- 
bros da direção do Clube, representante 
do Capitão do Porto, nadadores e muitas 
dezenas de pessous. Realizou-se em se- 
eulda, um «Porto de Honra» tendo fala: 


axuas a Coimbra, estudos que incidem| Na proxima quinta-feira «Dia do 
sobre o aprovellimento do importante | rombeiro, realiza-se Associação Hu- 
caudal da Fonte de S. João de Luso, que | manitaria dos Bombeiros voluntarlos, 


do Bombeiro» — Outras notícias 
AGOSTO. 13 — Os serviços Municipali-| perigo de vida e João Lopes, de 4s anos, 
zados estão a proceder à importanteses.| da Papanata. concelho da Lousã, com 


tudos sobre o futuro abastecimento das| fractura do craneo e do Draço esquerdos 


está no nível de Santo Antonio dos Ol- 
vais. onde está instalado o mais Impor- 
tante reservatorio que, actualmente, abas. 


uma sessão de homenagem à memoria do 
seu antigo 2º comandante 
Luiz Baptista Duarte, foi um va 


Dr. Aureliano de Fonseca 


“Pa tanto e à aragem que corre é 
agradável. 

— — Causou 
“vila, sede de 
todos os jorna: 


los de malor interêsse, sociais 


“Muitos outros melhoramentos neces- 
sita, também, esta terra e que 8 muitas 


ima coberta em local desviado da 
'zonã fundada pelas Cheias, mesmo que 


para isso O respectivo terreno tenha de 
— Ber expropriado, 
Um novo edifício para os correios em 
“terreno a expropriar, fora 'das 
Cheias, porque, o que aqui existe é de 
— Um particular, a quem a Administração 
— Gensi dos C, T. T. paga as respectivas 

rendas, mas que não serve para o tim 
em vista porque em tempo de cheias tica 
solado do publico, comodidade esta que 
deve ser dada também às sedes de con- 
“celho, 


FPammibém 
tomo já tem sido ventilado por várias 
Vezes, um desvio da estrada n.º 14-1. 
“pante ínundável, para que o enorme trân- 
sito que por, esta vila se faz não tenha 
que ficar guspenso durante as cheias, 

— Como nos anos anteriores tem sucedido, 
Com enotme prejuízo público 
—— — Encontrarse votado ao mais com- 
pleto abandôno, necessitando de grandes 
 Feparações, o edifício de residência do 
“chefe da Hidráulica do Tejo, situado jun- 
o à estrada distrital nº já-io 

d dêste edifício existe, também, 

im pequeno ribeiro, também pertença 
da do Tejo, que em certas oca- 
iões exala um cheiro pestífero, de que 

os moradores 


e que é perigoso 


grande, e o 

se encontra em 10 estado, com. 

EP ado o dom anda- 

fe tda a qualidade de catros que 

em necessidade de fazer do impor- 
nte e movimentado porto. 

De grande vantagem seria que lhe 

E a 

E Mhoos. — C, ma a 


Coió; 

acompanhadas por 
lentes, as quais se conservarão, ali 
5 fim do mês. 


dos fracos recursos da Asso- 
esta tôdas as despesas de 
jo e teve de fornecer calçado e 


Eno 


, 19, — O mês de Agosto val 
ta Os milhares de 
na nossa praia. 
manha dela, atraente, 
Dalnear, destemos à prai 
ear, raia. 
lemos verificar dá «visa» a grande 
ção que no ai areal se mant- 
entre centenas de simpáticas 6 ele- 
a . Depois, a variedade 
o de hanho e das barracas aão ao 


real o aspecto alacre que tão bem con- 
com a quadra do ano que atraves 


Kum dos salões do Hotel Particular 
patente ao Dúblico huma brilhante 
exposição de trabalho, do falentoso ar- 
mista Manuel Rui Carneiro, pintor e es 
oultor que os amadores de arte do Porto 
m conhecem. Esta larga e sugestiva 
posição tem sido muito visitada o apre. 
Se quer de dia quer de noite, reunindo 
ima interessante galeria de aguarelas, 
culturas e caricaturas. Ao acto da 
Anaugu assistiram os srs, presidente 
“da Câmara Municipal de Espinho e ou- 
tras pessoas de representação, 
al várias pessoa, que por 


E 
n so de «O Comércio do Portos pe 
+ a a Chefe ou chefes em Serviço na 
: 


O. P. de Espinho, para que 

ora dos combólos de mercadorias 
limite ao minimo. desligando-se até 
Ea Do Pônto das Dassagens de nt: 
ide fiquem livres, Este 

— pedido sugere-nos, uma vez mais, o que, 
; to, pedimos à C. P.: a mudança 
is de pequena velocidade para os 
terrenos go Sul da vila Nessa al- 
“devia construfr-se, também a esta. 

ção na Avenida Olto, que não sé Iniciou 
em Março. devido à algumas pessoas que 
em não compreender o valor que 

ça] Melhoramento representa para a nossa 


| 


“PARA ADORNO E PARA 
TOILETTE 


£INIA 


| apresenta uma fina colecção 
| de flores artificiais tão bem 
feitas, tão perfeitas que só lhes 

falta o aroma 


ZINIA executa fores de tecidos 
os pelos cilentes e envia- 
|-8s pelo correio para todo o país, 


wc ilhas e ultramar. 
ALINIA. 


“Cosd especializada em flores artifici 
NOVIDADES : 


Rus de Santa Catarina. 219 
Teles 2718 — PORTO 


Pam 
Inoê 


E 
[v 


q 
ú 


agradável impressão nesta 
“concelho, a notícia dada por 
de que o Govêmo val 

“tomar obrigatórios em tôdas as sedes dos 
concelhos os importantes melhoramentos 
— wemitários, o abastecimento de águas e 


realização dos melhoramen- 


— outros teem sido concedidos, entre os 


é de grande necessidade, 


que | 


Penedôno, 3 

Foi transferido para Santa Comba Dão 
o sr. dr. Joaquim Estevão Ribeiro de Fa- 
ria, conservador do Registo Civil nesta 
vilã e que naquele concelho val assumir 
idênticas funções. 

— Vindo de Gouveia, encontra-se no 
Souto, o sr. José dos Santos Aguiar e 
Sousa, acompanhado de eua eepõsa e ta- 
mília — €. 


Murtosa, 3 

A Camara Municipal da Murtosa, em 
reunião ordinária de ontem, deliberou 
nomear, por proposta do pároco da Tor- 
reira, rev. Manuel Esteves Martinho da 
Maia, à Comissão Executiva que há-de 
levar a efeito, nos próximos dias 7 e & 
de Setembro, as festas concelhias de S 
Paio da Torreira. Essa comissão, cons- 


vamos menci 'seguíntes : | tituída pelos srs. Domingos Antônio Re- 
oca | belo, Domingos Manuel dos Santos, An- 


tônio Maria Vieira e Henrique José Ta- 
vares Junior, sob a presidência do pároco 
da Torreira, vão organizar o programa 
dos festejos, de forma a torná-los publi- 
cos o mais depressa possível, contando, 
para isso, com os subsídios da Camara 
Municipal e da Junta de Turismo. 
—No próximo dia 3 de Setembro, a 
semelhança dos anos anteriores, e sob a 
orlentação técnica dos Serviços Pecuá- 
rlos, vai realizar a Camara Municipal 
dêste concelho o 5: Concurso de gado 
bovino marinhão, com distribuição de 
prémios pecuniários e de uma taça, 
sendo os prémios pecuniários no valor 


na ! de 7200500. Para o referido concurso con. 


correm, monetáriamente, a Camara Mu- 
nicipal, o Grémio da Lavoura de Bu- 
nheiro-Murtosa, a Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, a Junta Nacional dos 
Serviços Pecuários e duas firmas de 
lactícinios do vizinho concelho. Aten- 
dendo ao valor dos prêmios e ao seu 
quantitativo, é de espamar concorrência 
superior á dos anos anteriores. 

— Nestes ultims dias, têm chegado & 
praia da Torreira, deste concelho, várias 
famílias veraneantes, encontrando-se as 
casas tódas arrendadas. Nota-se grande 
movimento na praia e animação. Abriu 
já ao Publico a Pensão Torreira e o” 
Torreira-Bar abrirá brevemente. 


Castelo de Paiva, 4 
Há dias que se tem feito sentir, nesta * 

região, calor sufocante. 

Se assim continuar teremos a regis- | 

tar gravissimos estragos causados 4 agri. 

cultura. 

— Estão a terminar as malhas do cen. 

telo nesta região. 

Do Pôrto chegou a esta vila a sr” 


Animação da praia — O cais de pequena 
velocidade — Pesco — Outras notícias 


- Um aspecto da praia 


D. Beatriz Natividade, acompanhada de 
sua filha sr* D. Maria Alice Azevedo 
Natividade. 

— Também vindo de Lisboa chegou o 
ar Antônio José da Corta, Freitas, acom- 
panhado de sua espôsa, sr*. D. Be) o- 
ronha Freitas. a 

—Para a Póvoa de Varzim partiu, , 
acompanhado de sua família, o sr. dr. 
José Strecht Ribeiro. ç 


Lourosa (Feira), 4 
Terminou. na passada quarta-feira, o 
tríduo em honra de S. Francisco de 


— Estão a ser demolídas as casas que, | 
no lugar das Vendas Novas, fazem frente 
com à estrada nacional. i 

Encontram-se em férias, nesta locall- - 
dade, os estudantes e seminaristas desta 
freguesia. — C. 


do O sr. dr. Paula Scntos, actual presi- 


za-se no proximo dia 16, pelas 18 horas, | tece Coimbra. 


| Câmara Municipal, que ce fez Jladear 


dente da Direcção daquele Clube, que 
recordou antigos nadadores salientando, 
tambem, o esforço que O S. C. V., vem, 
desde tia muitos anos, fazendo para O 
desenvolviment) do desporto na cidade, 

Em seguida. usou da palavra O sr. dr, 
Ribeiro da Silva, dizendo que aquele Pa- 
vilhão, apesar de modesto. estava — sem- 
| pre pronto a receber todos aqueles que 
| quizessem praticar natação, sem diferen- 
cade classes sociais. Finalmente, o snr. 
A, Lopes, em nome do capitão do Porto, 
disse qué estavam sempre prontos à coo- 
verar com O S, O. V., pois isso só trazia 
vantagens para a nossa terra, no campo 
desportivo. 

Depois, com a assistencia de numero. 
sas. Dessõas, procedeu-se ao «banho ge- 
ral» tendo-se realizado várias provas de 
corrida e saltos, em que tomaram parte 
todos os nadadores. 2 
MOCIDADE PORTUGUESA — Conforme 
notlelamos, uma equipa de nadadores da 
M. P. foi a Lisboa concorrer aos Cam- 
peonatos Nacionais, No sabado, dia de 
eliminatórias foram apenas para os tI- 
mais. Antonio Paço, Leonel Felgueiras e 
Cesario Fonseca, que apesar de não se 
ferem classificado nos primeiros luga- 
res. derem o máximo de seu Esforço, pe- 
la provincia que representavam, mere- 
cendo. portanto, todos os lonvorés, 


na Escola Comercial, um «pôr do Sol dan. 
cante», organizado por um grupo de dis 
tintas senhoras desta cidade em benefl- 
cio da Acção Social da Legião Portu- 
guesa, 

ROUBO — Na P. S P. queixouse q 
sr. Aurelino Lima, caixeiro-viajante do 
sr. José Ribeiro, do Porto, por lhe terem 
furtado numa das suas malas, contendo 
artigos de madeira, com incrustações de 
rata. 

4 Policia vai proceder a aeriguações 

DANO — José Malheiro Gonçalves Me 
nezes, proprietario, queixgu-se contra 
João Rodrigues de Rego, de S. Salvador 
da Torre a quem havia dado de renda 
mma sua propriedade, e o qual. pelo fac- 
to de ser despedido, lhe danificou gran. 
de quantidade de tojo e pinheiros, 

QUEDA GRAVE — Recebeu tratanen- 
to. no Hospital da Misericordia, onde 11- 
cou internado Manuel Sousa Lima, ca. 
sado de 38 anos estivador, que :presen- 
tava grave ferida contusa na região dor- 
sal em virtude de ter caido ao porão 
de um navio, quando se procedia ao car- 
regamento de madeira, na docã de flu: 
tuação. 

FARMACIA DE SERVIÇO — Esta ce 
mana, está de Serviço permanente a far. 
macia Castro. no largo de S. Domingos, 


Vila Nova de Gaia 


———— rose o 


Tomaram posse as novas comissões 
| da União Nacional de Crestuma 
e Lever 


s 


Foi a «Pardal» que lhe 
tirou a faca 


«uindoo de agressão, Acrescenta a qui 

xosa que o marido puxou até duma fa- 
ca não a tendo utilizado por acudir aos 
iaritos de socorro sua vizinha Msria Par- 
dal, que desarmou o agressor. 


Corte de videiras por vandalismo 


Queltouse à Policia o sr. Patricio de 

s les, proprietario, do lugar ví 

cur def aa Dor lhe Cortarem Vidal, 
. vandalismo . causando 

que indicou. es 


Sonegação de haveres 
Antonto* Sores. pedreiro, do Largo Ge 
Estevão Torres, queixon-se 4 1 olícia con- 
tra Abel Ferreira Campos é sua esposa 
Rosa da Silva. anguíndoos te se récu- 
sarem a entregar haveres que confiou 
à sua guarda durante O tempo em que 

esteve a cumprir pena na Cadeia. 


Ferida por agressão 


empossada são 08 Ens. M. 

Gomes Corceia de Melo, José Guedes 

toe Hermenegildo Joss Alves Campos « 

' enegildo ves 

Tsaias dé Castro Silva. Dee 

Falaram diversos gradores que exal- 
taram o significado daquele acto. 
* 

Na freguesia de Lever, 


Toãq 
Alves 

Sousa Rocha e António Luís 
Presidiu ao acto o sr. presidente da 
Câmara engenheiro Abel Pago Fiuza, 
ladeado pelo sr. dr. Antônio Alves Mo-. 
reira, presidente da União Nacional 
; comendador António Pimenta 


da Fonseca, rev. A EO 
Cunha; capelão do. da Mise- Maria Rosa de Jesus, domestica, do 
ricórdia do Pôrto e rev. José Maria de Monte das OHs, Candal, queixou-so 4 Po 


Oliveira, pároco da freguesia. 


Meta contra Adolto Fernandes Atraral 
Falaram, também. vánios oradores, ae de 


| luzar de Alumiara, Canídelo arguindoo 
que enalteceram a acção dos novos em- | de agressão, pelo que ficou muito fer 
possados de quem muito há a esperar. "no pescoço” Po TU EoNto Teria 


Associação de Assistência Averiguações policiais 


aos Pobres de Gaia a 

1 o residência do sr, tecolheu 4s prisões da vila Manuel 
enge Apa Ligo Pipa Ra dO ssão Moreira Borges. de Canelas. 6 sem mora: 
Central da Associação de Assistência da certa, para averiguações policiais, 


aos Pobres de Guia, para area. | Quem perdeu ? 


entre outros assuntos de magno inte: 
rêsse, o ante-projecto de ampliação do Foi entregue ma Polícia um tampão de 
antomovel que foi achado na Rua do Ba- 


albergue da Casa dos Pobres, obra or- 
çads em cêrca de 300 contos, delibe- . rão do Corvo, Colmbrões e que será en. 


rando solicitar ao Estado a co im 
o a O tao is COmparti. treguo a quem provar pertencorihe. 
mento. ] 


Grupo Dramático de Santa 
Aprovou, com um voto de louvor, o 
reistório e contas da Comissão Admi-| Barbara de Coimbrões 
nistrativa da Casa dos Pobres refe- | 

rente ao ano findo, o qual se encontra | 
muito elucidativo, e tomou conheci- 
mento do pedido de demissão do sr. 


) 


passagem subterrâneas nas 
vo e vinte e três, subsitivição das 
actuais passarelas. Será uma obra rela- 
tivamente pouco dispendiosa. tanto mais 
que as toneladas de ferro das referidas 
passarelas, devem Tender boa soma. 

— Estão a veranear na nossa praia, 
com suas famílias, os srs. drs. Joaquim 
Seíxas e Antônio Àssis Teixeira. 

— Ontem e hoje, as nos&as companhas 
marítimas, aproveitando a mansiúio do 


mar. sairam para a pesca da sardinha, | BRILHANTES, 


obtendo magnífica colheita. 

— Com sua espósa « filhos estô na 
nossa prafa, O sr. Adriano Cardoso Ro- 
cha, grande proprietário no Douro, 

— Esteve aqui. do passagem para Fel- 
guelres. 0 sr. Constantino Lira. 

— Côm sua 8 filhos, está aqui 
o sr. Felisberto Rodrigues, importante 
prúprietário, 

— Nos pavimentos da esplanada, na 
Avenida, e Rua Vinte e Tres, Ná uns Dura. 
cos que, é necessário tapar com a brevi- 
dade possível. 


— Estão aqui a veranear O Fev. cónego |. 


Gaito, professor no Seminário de Coim- 
bra, é O sr. Adelino dos Santos Leitão, 
comerciante em Estarreja. 

— Nestas últimas noites qq salões de 
Jogos do Casino teem tido larga concor- 
rência e animação. 

No «dancing» exibem-se, com agrado 
da numerosa assistência, Os grupos de 
apreciadas bailarinas tanta anima- 
ção dão ao Casino, Abrilhantam estas di. 
Versões as orquestras Almeida Cruz e 
Murilho. 

— Está, aqui, o antigo «habítué, de 
Espinho, sr. António Amarante, acompa- 
nhado por sua espôsa e mais família. 

— Projectam-se, ainda, para 0 corrente 
mês e para O de Setembro  Drilhantes 
festas. Oxalá que assim aconteça. 

— Está a veranear em Espinho, nume- 


Se em Lisbo sg hospedar no 

LIS HOTEL, não &e levantará 

da mesa com a bargiga a dar 
horas... 


LIS HOTEL 


Avenida da Liberdade, 180 
LISBOA 


Albino Pereira Lopes, sendo a vacatu- 
ra déste e uma outra que já existia, 
preenchidas pelos srs, D, José Bayling 
e António Rodrigues da Rocha, conhe- 
cldos industriais do concelho de Gaia. 


21 horas, pelo corpo céni 
1,0 dos espectáculos Teverte 
benefício da Sopa dos Pobres. mant- 

ja Conferênci 


Paulo de Coimbrões, 


Mobília D. João V' 


A conduta à construir terá a extensão 
de 39 quilometros. A realização deste im- 
portante melhorameito, sem  preju 
dicar O abastecimento do Luso, benefl- 
ciará os habitarites da cidade pela pu- 
reza da agua e trela para os Serviços 
Municipalizados uma apreciavel econo 
mia com a paralização das maquinas 
que elevam a agua para os diversos re- 
servatorios despesa que atinge, anual- 
mente, muitas centenas de contos, 

— Recolheram. hojé, aos Hospitais da 
Universidade, por terem caido de ary 
res. Manuel Jorge, de 74 anos, da Cu 
meira concelho de Penela, com fractu- 
ra de ambas as pernas é contusões, em 


loroso bombeiro e à sua corporação pres- 
tou os mis assinalados serviços. 

O seu retrato será inaugurado na, sede 
daquela Associação. 

—O praso para a matrícula nas dt- 

s uldades e Escola de Farmacia 
Idade de Colmbra á de 1 à 5 
do proximo mês de Setembro. 


bre dois crimes 
um agente da P. 

— Esta manhã foi le 
Hospitais da Iniversidade, 
go Simões, de 3 anos, residente na fre 
guesia de Santa Maria, concelho ge Cas- 
telo de Vide, por ter ingerido uma moe- 
da de 10 centavos. —o. 


gulu para Almeida, 
- O, de Calmbra; 
ado ao banco dos 


Noticiário Religioso 


Agosto, 15. — Dia santo. Assunp- 
ção de Nossa Senhora. Titular da 
Igreja Catedral do Pôrto. Missa pró- 
pria. Credo. Prefácio de Nossa Se- 
nhora. “ 

| Paramentos de côr branca. 


'Lausperenes — Nas igrejas; do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Hl- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


JA Cruzada Eucarística 
e Jocistas de Canidelo, 
| Gaia, visitaram Jovim 


No passeio anual, feito pelo rio 
acima, tomou parte o zeloso 
pároco da freguesia 


Organizado pelo rev. António Nunes 
Godinho, incansável e dedicado pároco da 
| freguesia de Canidelo, realizou-se o gran. 
de passeio anual rio acima das crianças 
; da Cruzada Encaréstica, vaparígas da 


J.00F. e suas respectivas famílias. em 
número de 9250. 

O almoço de coniraternização to! ser- 
vido na praia da Foz do Sousa, em que, 
além dos seus próprios merendeiros, to- 
do tiveram pão, fruta e vinho que, ge- 
nerosamente, lhes foram distribuídos pelo 
seu zeloso é estimado pároco, A's 17 ho 
ras da tarde, foram festivamente recebi- 
dos pelo bom povo e rev. pároco de Jo 
vim, em Atães, onde depois da entrega 
aolene de três lindos ramos de cravôs, aos 
| Católicos daquela: ridente e laborlosa fre- 
guesia, ao eeu estimado pároco, rev. Ma- 
nuel C. Pinto Pinhal, e à Virgem Nossa 
Senhora das Neves, tomaram parte numa 
luzida e apoteótica procissão de homena- 
gem à excelsa Mãe de Denis e padroeira 
de Portugal. No fim. ao debandar da- 
quete pitoresco e sugestivo monte, fo 
ram, em grande número, fotografados, 
com'o rev. pároco de Jovim, que ficou 
extremamente sensibilizado é reconhecido 
com a oferta e palavras de apreço que 
lhe foram dirigidas. Tomaram parte actt- 
va, neste passeio. dignos de elogios é 
agradecimentos, além do sem heróico or- 
ganizador, os 'srs, José Ferreira Dias 
Torres, José Queirós Monteiro, D. Bernar- 
da de Jesus Pinto. e suas respectiva, fa- 
mílias e as srs D. Maria Marques dos 
Santos, D. Rosa de Jesus Pinto, D Rosa 
Marques dos Santos, D. Margarida da 
Purificação Santos D, Rosa Celeste AI 
ves dos Santos, D. Celeste Alves da Costa, 
D. Benilde da Rocha Ventura. D. Auré- 
lia Alves da Costa é D. Belmira Nunes 
e 

noite, de regresso à igreja paroquial 
de Canideio, todos receberam a benção 
do Santíssimo Sacramento & foi lançada 
ao ar uma girândola de fogo, peló bri- 
inantismo e bom êxito como cor 
| aquelo passeio, de apostolado cristão e 
! patriótico pela Igreja e pela Pátria. 


As crianças da Cruzada Eucarística e jocistas de Canidelo, 


O seu zeloso pároco 


Diário de Guimarães 


-—sse. 


“Batalha de Aljubarrota — Peregrinação à Penha — Partidas 


e chegadas — Aínda a imperdoável pedinchice 


de São Vicente do | gp AGOSTO, 18-Como ja dissemos 6 ama- 


jà que, como de costume, se comémo- 
Ta. junfo ao padrão da Nossa Senhora 
das Vitórias a Batalha de Aljubarrota, 
com missa cantada e patriotica alocu- 
cão pelo rev. dr. Pires Monteiro, profes- 


ra escritório, vende-se; composta de cinco peças por 7.500800. | iim.“º oral do Liceu da Póvoa de var. 


er das 10 às 18 horas. 


= A Peregrinação à Penha no dia 10 
de Setembro vai ser imponentissima. Pa- 
Ta tal fim acabam de reúnir a Mesa da 
Irmandade de Nossa Senhora do Carmo 


= & Comissão de Melhoramentos 

folveram convidar um, Brelado para ir 

presidir aos actos religiosos e tratar ime- 

Deo de tes Dará Sa 

PALmENio cow franeDe para aqueja 
Procedeu-se, aínda à distr) 

asi y Ibulção de 


facedo Bastos ofereceu 


para 6 Santuário da Penha, será benzl- 


Rua das Flores, 84-1,º andar : 


ALUGUERES 


CASA MOBILADA. 
ma aldeia, pretende-se alugar. Carta 
com indicações à Rua Formosa, 242-1.0. 


AUTOMOVEIS El 
de serviço para fora. AUTO ALUGA- | pOLIDORES DE MOVEIS 
DORA Fus José Falcão, BI. Telef. 1474. 
1 e 10006 | Precisam-se bons artistas, Rua Márti- 
A res da Liberdade, 229. - DOGOL 


Tuas Dezano- | AUTOMOVEIS 


E] 


VENDAS 


A RENDER 11.520500 POR ANO 

Bairro, com 9 casas, sendo uma à frente 
da Rua de São Vítor, 118, 115 e 117, Sa- 
neado, reconstruído de novo. ne- 
gócio, por retirada do proprietário. Tra- 


Aluguer, modernos de 4 5 e 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia. 10279) 


= a 
| COMPRAS 


OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos tar na Rua de António Bessa Leite, 1549. 
Ourivesada Santos Carvalho: Tua" Santa 10437 
Catarina, 33 Telet. 1293. 455 

BETONEIRAS 


AÇUCAR 
de uvas 


Môsto concentrado. O melhor e mais ba- 
rato, substituto do açucar vulgar. Ino- 
fensíivo e neutro. Quilo, 13$00, Fábrica 


compram-se duas de 150 a 200 litros 
com elevador. Resposta ao Horto Mu- 
nicipal da Rua de Camões (Armazens 
de Julio G Barros), Telef. 5034. 10818 


E ———— 
OFERTAS 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 

io melhores. condições hipotecárias, 
acções desde 3 contos, qual - 

tia. R do Almada, 97. dMtlauer quam 


O ————— 


PEDIDOS 


EMPREGADO 
Precisa-se, com idade de 22 a 25 anos, 
bom dactilógrato, que saiba redigir car- 


de Rebuçados Vitória Rua da Vitória, 
B723 


28, Pôrto. Teler. 1334 


CALÇADO BRANCO? 
10496 
Limpe-o com BRANCO KAPITOL 
A fama já o impõe 
Drogaria Capitólio 
Rua Santa Catarina, Sl — PORTO 


Ford-A 


Com 7 pneus. Muito barato. Vêr no 
PRIMEIRO andar da Garagem «O Co. 
mércio do Pôrtos, 10554 


GUFRES rUGOES, MOVEIS 

Máquinas de costura é Outras sucatas, 
eto, — Matos — 115, rus dos Caldeirei- 
11? Telet, 2110. soso 


COLA (PASTOSA OU SEGA) 
Escolha V Ex a qualidade AB-2 (Reg. 
56499) para o vosso eerviço de etique- 
tagem. A melhor há 25 anos. Informam 
Rua Sampaio Bruno, 12-30 (sala 9), 
Pôrto. Telef 7784 e 16598. Josi 


Ea 
|| Estofos-Papeis Pintados 


DAMANETO sm 


Angulo de Santa Catarina e Fer- 
nandes Tomaz — Telefone, 4933 
E e eme 


FILTROS PARA AGUA 
Rua ds Assunção w 


— Pôrvo. 120 


«FORD». MODELO A 


Com gasogénio «Christeny, bem calçado, 
mecânica impecável, fechado, 4 Riso 
Garagem Passos Manuel. 10430 


Fourgonettes 


! à mais completo sortido do Pais. Em 
exposição: PRIMEIRO andar da Gara- 
' gem «O Comércio do Pôrton, 10554 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL=15D) 


respondência, boa , Muito se- 
guro no trabalho. Carta indicando orde. 
nado, casas onde esteve e todos os escla- 


MOTO «RUDGE» 
Modêlo recente, 5 C. V. estado qe 
nova, bem calçada. Vende-se, Escrever 


Rua Sá da 


Casa Omega 


MAS NÃO O FICARIA AO VER 
A HARMONIOSA BELEZA 
DE LINHAS DUMA 


CAMISA «JANOTA» 
DE CORTE IMPECAVEL ! 


Fujo do calor da Montanha 
e venha para a frescura 
da Praia ! 

Passe um mês na Foz do Douro: 


levará saúde para todo o ano e 
saiidades para tóda a vida! 


CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 
TEm frente à Rua de Santo António) 
Telefone, 6387 — PORTO 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telet, FOZ-5 


| 


MEIAS PIPAS 
novas, madeira multo seca, vende-se 
200$00. Tancaria Guedes Teixeira, Rua 


a 


FOGÕES E BANHEIRAS A PRESTAÇÕES. 
Bandeira, .409 


PORTO 


E' ESTA A MARCA DE 
GARANTIA DAS 


BALANÇAS 


na 


A MARCA DE CONFIANÇA ! 


Leim VANTAGENS PARA TODOS.) 


IANO — VENDE-SE 
y de bom autor e em bom estado, R de 
Ollveina Monteiro, 267. 10556 


PIMENTA COMINHOS 

e tôdas as especiarias devidamente ana- 

Usadas Só vende por junto. J. L. Perei- 

ra, Lda Rua Mousinho da Slivéira, “ú 
ôrto, 6sos 


SABÃO GASEIRO 

para consumo próprio. Fornecemos 1or- 
mulas e produtos. Enviamos é cobrança, 
Drogaria Capitólio R Santa Catarina, 
511 Pôrto. S400 


TERRENO — VENDE-SE 

sito à Rua do Cunha e Alvaro Caste- 
l6es, com 720 metros quadrados, 'Tra- 
tar tm Rua de 5, Miguel; jo 41-Ertos 


VELUDOS-ETAMINES 


»2 DAMANETO 


Angulo de Santa Catarina e Fer. 
nandes Tomaz — Telefone, 4933 


VENDE-SE VASILHAME 
Toneis, Pipas. Meias pipas e Barris, ao- 
vos e usados. Relvas & Almeida, Ltd. 
Travessa das Arvores Vila Nova de 
Gaia Telefone, 8374 em6 
DT 
VENDE-SE BOA PROPRIEDADE 
livre e alodial em Santa Maria de Vi- 
tar, Vila do Conde, próximo da estra- 
da naciónal Informa. Rua da Picaria, 6. 
10853 


DIVERSOS 


CALDEIRAS DE VAPOR 


Construções, repar; € monta; 
Caldeiras para ice = TETE 


SELVAGENS! 


Ainda hoje, em pleno 
Século XX, há certas 
tribus isoladas no in- 
terior da África que 
nunca viram um au- 
tomóvel, nem uma 
locomotiva, nem um 
avião, nem um rádio, 
nem uma CINTA 
«POMPADOUR» ! 


Pobres selvagens ! 
Como estão afastados 
da Civilização! 


—tim de proceder à averlguações sos) 


Joaquim Dio, 


YO 15E 1Sb- PORTO 
RUA DE SANTA 


Médico Espeolalista 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da Clínica de DERMATO-SIFL. 
LIGRAFIA do Hospitay Militar. 
Rua Fernandes Tomaz, 633-2'-Direito 


da, solenemente, na véspera da Peregrt 
dação, pelo rev. dr, Francisco Cruz. na 
igreja de S. Miguel de Creixomil por 
Sr à freguesia onde resido a ofertante. 
Nesse mesmo dia às 19 horas deverá à 
imagem dar entrada na cidade procis- 
sionalmente, sendo recebida, em S, Lá- 
zaro, pelos párocos e pelas irmandades 
da cidade, Espera-se que à recenção à 
Virgem, revista grande esplendor, 

A imagem, que ficará à veneração 
dos fléis no templo dos Santos Passos, 
incorporar-se-á. no dia seguinte na grau- 
diosa peregrinação. 

— A uso de águas, parto na próxima 
terça-feira para o Gerez O sr dr. Alva- 
ro de Carvalho. medico-dentista, onde se 
demora até ao fim do mes corrente, 

— Com sua esposa, regressou da Foz 
do Douro, q sr. Domingos Martine Fer- 
nandes. 

— À propósito dos comentários feitos, 
aqui, sôbre o rapazio continuar à andar 
pelos cafés a apanhar ponta de cigar 
To é tostões dizianos, hojo no Café 
Oriental um velho e querido amigo : é 
Dater em ferro frion. perfeitamente de 
acordo. No entanto continuamos a pro- 
clamar: Impõese reprimir, o mais rápi: 
damente tão doloroso espectáculo 1 

Guimarães, que possue-Casa dos Po 
bres e qutros estabelecimentos de bemta- 
zer, e que não sabe Tecusar esmola seja 
a quem fôr, vê com grande desgósto que 
crianças — e rapariguinhas 


rapazelhos 
— andem a mendigar pelos cafés tanto 
de dia com, de noite... 
Pedincha para pão ou para guloset- 
mas? 
Não! Só para rebuçados que são mais 
doces 6 mais fáceis de digerir. — 0. . 


EEE === 
per- 


Posta de couro preto, $<: 


-se ou foi roubada de um automóvel, 
que em 12 do corrente fez o trajecto 
Lisboa-Porto, e que contem um molho 
de chaves, um livrete de circulação e 
uma caderneta de racionamento de 
gazolina pertencente ao veículo N-S- 
-10-47, alem de outros objectos, Pe- 
de-se à pessoa que a encontrou o fa- 
vôr de remeter as chaves e a docu- 
mentação ao Suisso Atlântico Hotel, 
Lisboa. 10550 


DUNAUE ÍrESCO DO Dol 


Para refinação e composição de 
vinhos. 


Songue cosido de boi 
(Farinha granulado) 


Para a indústria, agricultura e ali- 
mentação de aves. 

Preparados no Matadouro Muni- 
cipal do Porto. 


ENVIAM-SE AMOSTRAS 


Vende: Grémio Concelhio dos: 
Comerciantes de Carnes do Pôrto, 


Ruo de Trindade Coelho, 32-2.º ondor 
x PORTO rogi4 


rédio 
to39t JENDE-Sk, de loja para negó- 
cio e quatro andares inde- 
pendentes, cada um com instalação 
de agua, luz e campaínha eléctrica 
e com quatro dependências, óptima 
cozinha e bom quarto de banho, mo- 
dernizados. 
Sito na parte baixa da cidade. 
Preço tsc, 250.000$00, estan- 


“|do ainda só um andar alugado, mas 


havendo muitos pretendentes, para o 
restante. 

Falar na Rua Mousinho da Silvei- 
Ta, IO5-LÊ 


EEE 
Maria Helena Gouto Barros 


Contortada com todos os Sacra- 
mentos da Sonta Madre Igreja 


FALECEU 


Seus pais, avó, tios e primos, 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar às pessoas que os honram 
com a sua amizade, o seu falecimen- 
to, e que os responsos pelo seu eter- 
no descanso se celebram pelas 11 
horas e meia de hoje, na paroquial 
igreja de Santo Ildefonso, 

Pedem desculpa de cumprimen- 
tos. 


Pôrto 14 de Agosto de 1944, 


Otília Baltazar Pereira do Couto 
Barros 
Engenheiro Carlos Fernandes de 
Barros 
Maria José Baltazar Pereira do 
Couto 
Olinda Baltazar Pereira do Couto 
Adelina Barros Ferreira Carmo e 
marido (ausentes) Et de 
Coronel José Fernandes Barros Jú- 
- nior e esposa (ausentes) 
Jorge Santos de Barros 
Júlia Barros Gomes Ferreira 
Mário Gomes Ferreira 
Berta Gomes Ferreira Fernandes de 
Barros 
Horácio Fernandes de Barros 
Adriana Barros Gomes Ferreira Ale- 
gria Martins e marido 
Maria Isilda Barros Gomes Ferreira 
Guedes de Carvalho e marido. 
Georgina Barros Gomes Ferreira 
Henrique José Ferreira Fernandes 
de Barros 


O serviço fúnebre está a cargo 
da Companhia Funerária. 


TORNA-SE NOTADO 
o homem que usa 


CHAPEU TRIUNFO 


Notado pela sua elegância e 
pela irrefutável prova que dá 
do seu BOM GOSTO. 


À VENDA NA 


Camisaria JANOTA 
PRACA DA BATALHA 
* NUEm frente á R. 


e Santo Antonio) 
Fabricantes ; À. HENRIQUES & C:, LTD* 
5. JOAG DA MADEIRA 


| 


DR. A. PINTO LEITE 


Doenças do Aparelho digestivo 
Mudou para a Praça D, João I, 25-2º 


Telefone, P.B.X. 2030 - 
B1oo 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 

RAIOS X 9158 


diagnóstico (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicílio), 


RADIOTERAPIA PROFUNDA. 


Mudou para a Praça D. João 1, 25-2," 
Telefone, P. B. X. 2030 


Dr. Alvarenga de Andrade 


AUSENTE EM AGOSTO 


DR. MELO TAVARES 
Doenças dos Olhos 


Rua Sá da Bandeira, 363-1.º, 
das 2 ás 6. 7954 


DR. CAMPOS COSTA 
RAIOS X rogós: 
Travessa da Fábrica, 39=1,º 


| 
| 


Ausente até 3 de Setembro 


VENDE-SE |. 


TERRENO para edificações, 14.000 mã 
no melhor ponto da Avenida da Boa= 
vista (ao Bessa). 

Falar na mesma n.º 1730—Porto, 


Rêde da pesca da sardinha 
usado, vendem em grandes quantidades 


PASCOAL & FILHOS, Lda. 
AVEIRO — MATOZINHOS 10558, 


SAL DE AVEIRO. 


em grandes quantidades, vende aos 

melhores preços do mercado 
ANTONIO PASCOAL 
AVEIRO Tos; 


Francisco Miranda 


Curso de guarda-livros 


Pol, ss 
E rp. de 5. Braz, 60 Telef, 8004 


“Madeira 


Bem séca de castanho, vende-se - 

4 a 6 toneladas, serrada em varia 
grossuras e comprimentos, Tambi 

em identicas condições se vende 
alguma de cerejeira. Resposta até 
ao fim deste mês a J. P. Sousa— 
Barrosas (Douro), aonde pode ser 
observada. -Io486 


TREZENTOS MIL CONTOS 


Pretende hipotecar as suas pro* | 
priedades? es 

Dirija-se ao Escritório Técnica. 
de Construções, onde encontra tôdag 
as facilidades, : 

Emprestamos qualquer quantia aq 
juro de 4 9%, em conta corrente, ou 
em regimen de amortização, 


E. T. G 116 
Rua de Santo Ildetonso, 84-1º 
Telefone 5208 


Solicite emostra grátis enviando 
recorte anuncio, 


ã Toso grupo de meninos da Mocidade Por- | recimentos Resposta para as iniciais | nara: Mieiro & Filhos, Lda — Sanga- 6 di aa uine E MONTE 
O Tambéri se tmpão a constrição de | Isanéa PO dep esa delais | nara anga” do Pilar, 6 Teletone, 962 Vila Nova de | ves ReSorpressores. nua Gs Sérraives EEE RINOL ESTORIL É 


— Que brilhantina deseja, mi “z 
senhora ? 

— Irradlante, 

— E" essa precisamente a que c 
tumamos empregar por a consiro. 
rarmos Imprescindível em todos os 
menteados artísticos. 


BRILHANTINA IRRADIANTE 
um produto 


Mae lice 


